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Os «ALBCIANOS 

SÓ agora a imprensa o o íifenodo 
chefiraroma comprehenUcfvtueo en 
thu«in«mocatholloodo \)ovo franruz 
é <ralÍRtoiiamentn oxplorado por 
tjuíato» padcTO o frades itnlianos 
convencido^ âe que so presta opti- 
mamantsa Kgreja para uma itegura 
liase do ni>socio8. Kntrclento, si 
["*• '■'"•iilsso sob os olhoB «ma col- 
Iceijío do Corrvio PitulÍKtnno d« 16 
ánhos atrés, veriam como então o 
vosso modesto correspondente de 
agora já abria os olhos dos franco- 
ces a propósito do uso que Refairia 
e ainda hoje se (az na ttatia dos 
dinheiros que PariS, Marselha, 
f.yon, Bordeaux 6 outras oidados 
da KrançR tnnndam para o famo»o 
Obolo de S. Hadro. 

Mas, naquelle tempo, o» devotos 
«o PTança pouca importância da- 
nam ao vosso correspondente, que, 
na melhor das hypotheses, podib 
pausar apenas por um ngilodor. 

Hoje, ao contrario, esab ohuso i^ 
denunciado por publicistas da Or- 
dem, e não somente a Krançtt reli- 
fçiosa se commove com as revela- 
ções feitas no Journal por Jean de 
Bonnefon, mas lambem o Senado 
ae interessa pelo caso, e todos mais 
ou menos chegam a reconhecer a 
necessidade de crear «ma liga des- 
tinada a proteger os devotos fran 
coEes contra o repugnante mercan- 
tilismo catholico dos padres o mon- 
ges italianos. 

O primeiro   prêmio  na  arte de 
eaploiter a França—assim se expri- 
me Bonncfon—pertence inquestiona- 
velmente aos salesianos, que, eponas 
agadanharam um pequeno  capital, 
■e atiraram   furiosamente a toda a 
sorte de especulações : colonizat;So, 
nospitaes, labricss   de   teoidos, ex 
posições  regionaes,  oollegios e cs 
colas que sâo  outras  tantas offlci 
nas   rendosas onde  se desfriicta o 
trabalho das   innocentee   Crianças, 
bancos, «te  e  tudo   Isso—é espan- 
toso I—organizado a custa dos fran- 
oeí»,s crédulos. 

Quando porventura todos esses 
negócios nSo andam bem a cai 
uma daa suas caass, arrastando 
na queda alguns milhares delires, 
oa padres salesíanos procuram lo' 
go reforçar a caixa, inventando 
peregrinações, presentes ao Papa, 
milagres de santos e outras histo 
rias que tses. 

Essas accusações não são mtnbas; 
isto é, de minha  invençto. 

Si fossem formuladas por mim, 
nSo teriam nenhum valor, por sa- 
hirem da pena de um livre pensa- 
dor; mas, são de um Jornalista Ca- 
lho ico, que assitn be expcime tex 
tualmente: 

«Le but âe oette o-uvre? Tout 
entreprendre, tout ce qui rapporte; 
imprim.„rie8, orpbelinate, agrioul- 
tV^i- fabriques de papHer, menuiae- 
"ír, colODiaation, missions. Aucune 
Oranche de rindustria n'e8t étran- 
sère aux aalésiens rèpandus par 
fe monde ainsi que le« mouchea, 
bourdonnant, volant, prenent et 
rapportant le plus possible A U 
péninsulenatale.» 

Ora, a cocagne dos ealekiahos já 
dura o seu bocad», dçsde a época 
em que a sua instituição surgiu 
em Turim, por obra do archange- 
"1° a- Bosco. Quer isto diíer que 
«lies )a extenderam as suas raices 
por toda pírtiCíté no Brasil, como 
c«>o, tornaodo-se hoje em dia uma 
potr,ocia qukai universal 

Os seus ganhos, porém, são con- 
'ventrados todos na Itália, sabendo 
ellee qae somente de Roma podem 
exepoer sobre o mundo toda essa 
influencia que effectivamente exer 
cem. 

E' particularmente por este facto 
que a imprensa franceza os ataca. 

O Journal accrescenta que o im- 
perador da Allemanba, conscio ds 
grande importância da instituição 
aalesisna, pensa em tornal-a ainda 
mais poderosa, honrando-a com o 
jau apoio político e Snanceiro: e 
lato- explica Bonnefon—com o fim 
evidente de tolher á França a sua 
influencia no Oriente, preferindo 
que a Itália possa exercel-a. 

A nomeação do cardeal Goth para 
O cargo de prefeito da Propaganda 
parece ter facilitado esse secreto 
accórdo entre a Allemanba e a Ita- 
lia- 

Dahi a guerra, creio eu, contra 
os salesianos, á qual o Papa re- 
sponde, dando por occasião do seu 
jubileu pontifício 200.000 francos 
I<ara a Propaganda, á qual JA dera 
um milhão, 100.000 francos para as 
obras catholicas, 200.000 n-ancos 
para o Ossematore Romano e 
lOii.OOO francos para os pobres de 
Roma. 

Tudo sommado, parece que os 
italianos deviam ficar satisfeitos, 
vendo distribuído em família todo 
« dinheiro vindo do e.xtrangeiro 
destinado ao Obolo de S. Pedro. 

Quando, porém, se considera que 
os chamados pobres de Roma sâo 
todos aquelles que conspiram con- 
tra a integridade da pátria, é dever 
do bom italiano denunciar a todos 
os crentes rio mundo o uso que o 
Vaticano íaz dos dinheiros para el- 
les enviridos, a titulo de caridade 
cbristfi. A' bona entendeurs, «i- 
lut.' 

A CONDEMNAÇÃO DE  PEDRO  DA SILVA 

Aquelle tal Pedro da Silva, bra- 
sileiro, que se diz paulista, o qual 
ha cinco ou seis mezes matou a 
mulher, compareceu outro dia per- 
ante o tribunal que o condemnou 
a 7 annos de reclusão. 

A pena não é lio grave, como se 
•dia esperar, já que o espirito da 

ei franceza dá á sociedade o direi- 
to de matar a quem matou; entre- 
tanto, não andariam mal os jura- 
dos si se mostrassem um pouco in- 
dulgentr,s com  Pedro da Silva. 

Este, •> verdade, matou a mulher 
num accesao de furor mórbido, pa- 
ra a qual talvez cootribuiste o seu 
«stAdo de embriaguez quasi habi- 
tual ; mas parece que a família da 
«•posa, e especialmente sua bella 
irmã, não era e.xtranha ao desac- 
oúrdo existente   entre  o« conjugps. 

Si era ódio ou amor, si eram am- 
fcaa o* couaa* juntas, li isao não 
■ei, nem o soube dizer no seu li- 
bello ^i-cusatorio o procurador da 
RepublK-4. 

O que é carto ú que • irmã de 
madama Silva, também casada, sa 
immiacuia por demais nas relações 
4ã irmã com o sr. Pedro da Silva. 

O resto não sa explica nem aa 
procura explicar. 

A caabada começara por hostili- 
zar o casameiilo, tendo eacripto 
para o Brasil, desejosa de obter 
informações sobre a familia de Sil- 
va e sobre elle próprio. 

Feito   o    casamento,    tornoa-sa 
amicisaima    de   Silva.    Emquanto 
este teve dinheiro para gastar, não i 
poude nunca duvidar do   amor   da 
esposa e da amizade da cunhada. 

Quando, porem, oa seus negócios' 
desandaram, o pohr* não teve mais 
um momento de Iranquillidade. 

So viabo e no cognac tei eatio { 
afogar as maguaa para as quaes | 
uio achava consolação no seio da , 
(amilia. I 

Até qoa vaia o dia em qoa a sua 1 
gente loa bateu com   a   porta   na. 
eara e Ibe negoa   ate o   beijo   de 
nCi3 iariv \-<'-'--    n.i?    'rs."a   .>    :f.^r 

bo quem a culpa? Por l»«o mes- 
mo, na duvida, os jiirndns nein 
absolveram nem condcirinertm Bil 
va A giiilli9lint. 

O GAFE 
JUNDIAHY 

J-.indiahy, /9!»-Foram liole Moo 
bidas, dUranto o dia, 11.36» aaccns 
de café, sendo 9632 para l>antoa c 
1.767 para S. PaUle, 

6ANT0S 

l8.6tt6 saco 

H27.98:í     > 
IS.iiei     ii 

Snntof, /.">.—Entra- 
ram hoje   . 

Entradas déade 1." 
líusle mez ,   .   . 

Média  
Entradaa desde !•" 

de julho>   <   \   .   I^tlft5471      > 
rot^tu vanditlaB buj« le.iXX) aac- 

om, 
Existiam hoje   et^   pflmeiraa   e 

segundas müos i.010.,SK'l saccas. 
lisTO máxima *$100. ' 
Mercado muito calmo. 
Passagens, iSMí< nac^^eB. 
Dnsdk  1-  40 n.wr  HOH.779 sacoaa. 
Patila semanal 440 róis. 
Foram hoja baldaada» com itn: 

no a Santos: 
lím JuadinliiT   . 
Km S. Pkulo    . 
Üm Cnmpo Limpo 
No Brsj.        .    , 
Nt Parj   .   .   . 

UM2 saooas 
HMü     > 

300     > 
llil    > 

9A9f      V 

17.4.S7 
29Í.621 

12.000 
1.0<i2.92e 

ToUI 18.94.H     » 
I^>lram embarcadas, em 18, 10.416 

saccas. 
Foram déspachadhb, em 19, 21.967 

saccas. 
Sahiram desde o dia 1." do mez: 
Para a Europa,  119.6(n saticSB, 
Para os Estados-Unidos, 142.461 

saccaa. 
Para Buenos-Aires, 761 saccaa. 
Confronto: 
Em egual peHudb ao anno pas- 

sadov 'o', è^te o movimento de café 
otti Santos: 

Entradas   .... 
Desde 1.'  .   .   .   . 
Desde 1.0 d« j«ihD 
Vendas,   .... 
Stook    .... 
Base corrente, 4f70U. 
Mercado calmo, 

RIO   DE   JANEIRO 
Rio, 19.-AB entradas de hontem, 

pela Estrada t!c Perro Central do 
Brasil, por cabotagem e barra a 
dentro, foram de 7.138 eaccas, ten- 
do sido os embarques de 24.323 
saccas. 

ExiElència, 616.244 eaccas. 
Mercado calmo. 
As vendas realisad^s hoje no 

mercado, «Ktte ebsaccadoreS e ex 
portadores, foram de círca de 8,000 
Saccas, tendo regulado no mercado 
entre commissartoB e ensaccadores, 
o preço de ()|700   para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam relra- 
hidos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 
Matre, 19. — O mercado de e^fé 

abriu hoje com 1|4 de baixa da 
abertura anterior, cotando-ae 83 
francos para março. 

A cotação para setembro foi de 
34 1|4 francoB, 1|4 de baixa da aber- 
tura anterior. 

O mercado de café, ao meio-dia, 
apresentava-se inalterado. 

HAMBURGO 
Hamburgo, 19. — O mercado de 

café abriu hoje inalterado da aber- 
tura anterior, cotando-sa 27 1|4 pfen- 
nig para março. 

A cotação do café para setembro 
foi hoje ãS 1|2 pfennigs, baixa de 1)4 
da abertura anterior. 

O mercado, ao meio-dia, apre- 
sentava-se inalterado. 

LONDRES 
Londres, 19.—O mercado de café 

abriu hoje inalterado da abertura 
anterior, cotando-se 27 sfaillings para 
março. 

A cotação do café para setembro 
foi de 28|6 shillings, inalterada da 
abertura anterior. 

NOVA-YORK 
Noca-York, 19. — O mercado de 

café abriu boje nesta praça inal- 
terado. 

PRAÇAS EXTRANCEIRAS 
CONFRONTO DAS ABÜRTURAS 

Cotações para março: 

Havre. . . 
Hamburgo. 
Londres, . 
Nova -York- 

83 
27 1|4 
27 

Inalter. 

Ao meio-dia: 

Havre — Inalterado. 

Hamburgo —Inalte- 
rado. 

Cotações para setem- 
bro ; 

Havre. . . 
Hamburgo. 
Londres.   . 

34 1|4 
28 1|2 
3*i|« 

33 1|4 
27 1|4 
27 

Inalterado. 

Frouxo, inal- 
terado. 

Calmo, inalte- 
rado. 

34 li2 
2>i 1|9 
2S|6 

SSTATISTICAS   SKilANAB* 

Haere, /•<.—Stock Bo Havre: 
Cafés do Brasil, 2.804.000 contra 

2.8O7.00U. 
Outraa procedenciaa, (>80.000 eon-' 

tra 630.000. 

NoBa- York, 16.—Slock nos Esta- 
d08-t'nidos 2.196.000 saccaa contra 
2.076.000. 

Entregaa ssmanaes 113.000 con- 
tra 149.000 ssccas. 

Supprimento visivel 2.870.000 con- 
tra 2.72O.00O 

Paría, 19. Chequas  daata   praça 
sobre: 
Itália, po^ oalti lira», 100. 
Mosponha, por 600 pesotas, íl'/4. 
AlInmnnhn.porlOO mar(.'os,122 2fi|Ha 
Madrid, 19. Aeio do ouro, *1 65  ji 
Bill'rtO»'A(r»«,Í0. Alfio outo, 1Í7 ao J. 

RIO   DE JANEIRO 
Rio, 10. — O mercado de cambio 

abriu hoje a II Sl|83 bancário, le 
Iras a 18 d, a nompradorea aómen 
W a lí tllf»:, . , 

PoUcoB mlnulos depoiB o» ban- 
i:oa otforcciam lí d., apparccendo 
letra» n 12 l|.tí. . 

Depois do mtadio dia o MannO d« 
ttopublica adoptou a taxa de 121|1«, 
sendo logo seguido pelos outros. 

A's 3 horak affrouxou, baixando 
a 12 1|S2.   ,        .        , , 

O mortiado fechou ás taxas ban- 
carias de 12 d. e 12 1|!)2. 

SANTOS 
Sttttteíi. /!). - A taxa do 11. 81|32 

serviu para a abertura dos bancos, 
sendo logo elevada a 12 d , com 
lelruH a 12 1|.32 e compradores s 
IíJIIB,, ,    , 

UHCíIIOU no correr do dia entre 
12 d. e 12 1|16 bancário, fechando 
indeciso « 1.2 d, 

6. ^AuLd 
o nosso mercado de cambio abriu 

honlem firme com o British Bank 
of Sniith-Ameritra sacando a 11 A1|B2 
e oí m(tfo.i baticoà a 12 d , InX» 
que também veiü a «br ndopliida, 
poucos minutos depois, por a^üelle 

A's 11 bofaSi b Brsíillonische 
Hank ÍQr Deutscbland e o Ran(« 
Commeroiolo Italiano comeijaram a 
vender repassado a 12 1|32. 

E(>ta taka se tornou irtifal. 
A' 1 hora, era geral a cotação 

de 12 1|1K. 
A's2horas, o BrasilisnisRhe Bank 

baixou a taxa para 12 1|.S2,. depois 
de t,eh offérecidti B de ü Birtj. 

As í) horas, o Danço do Com- 
mcrcio e Industria e os bancos in- 
f:lezes   sacavam a 12 d. c o Brazi- 
ísnische e Italiano a 12 li,')2; tendo 

este Realizado negócios a 12 l|iü. 

O mercado fechou a 12 1j32 noíi 
bancos Braiilianiache e Italiano e 
o li d. noa demais. 

O movimento dou nefíocioa foi 
pequeno. 

Foram ejriremnS a.t taâíns ban- 
cafiaá de 11 31)32 e 12 3)32. 

A' taáia de   i2 d., que   fni  a 
ofjlr.tal de hontem, para letras a 
90 dias de eista, a libra eH^rlina 
cale 20$000, o fraico ^79r, e o 
marco Í9H1. 

A' dista {11 fiS) a libra Bale 
209211, o franco l|t>(03, n marco 
%992, a lira italiana 9fl06, cem 
téis fortes  $389 e o dollrir 4$165. 

0.1 soberanos fornm rchdidos a 
20$500, mais ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultimaa cotações na Holsa de 

Londres i 
1879, 4 li8 010  83 
1889, 4 0|0  79 
>896, 6 010  91 
funding-loan, 6 0[o 101 3|4 
6 0|0, Oeste  de Minas   . 87 

Notioias mwritimss 
Usboa,   19. 

O paquete alicmãü Bnhia, da 
JlamllUrg Sud amerilianimhe üam 
pschifpaharts Ges;lsrhoft chegou 
bontem a este porto, procedente 
dos portos do Brasil. 

Lifhoa, 10. 
O paquete Crefeld, da Norddeuts- 

cher Lloyd Bremen, seguiu bon- 
tem para os portos do Brasil. 

Rio, 19. 
Entradas ; 
Paquete allemão Belgrano, pro- 

cedente de Hamburgo; 
—paquete ingiez Vramsfield, pro- 

cedente do norte. 
Sanlos, 19. 

Entiadas : 
Não constam. 
Sabidas: 
Vapor ingiez Brilish Prince 

para Nova-York. 

Telegrammas 
(Sereifo especial do Correio Paulis- 

tano) 

19. 
para 

INTERIOR 

Vales-ouro 
Santos, 

Taxas que Vigoraram hoje 
vales-ouro da Alfândega: 

London Bank ... 11 27|32 
River Plate .... 11 13118 
Uritisb Bank. ... 11 7|8 
Brasilianische Bank. 11 7|8 
Banco Commercio e 

Industria   ....       11 7|8 

Rendimento*   flaoiee 
Santos, 10. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
boje : 
Exportaçío <Í08Õ0$221 
Impostos...... 15WÍ00 
Estampilbas    .... 1$200 

tSTATISTICAS  VKRSAES 
Hamburgo, 1. — Stock em Ham- 

burgo : 
Cafés do Brasil, 1.4S0.OOO contra 

1.400.000 saccas. 
Outras procedências. 140.000 con- 

tra 140.000 saccas. 

NoeaYork, 5. — O supprimento 
visivel do mundo, sagunoo a esta 
tistica da Bolsa de Nova York. era 
bontsm de 12 517 000 contra 12.769.000 
saccas. 

Rotterdam, ?. — Estatística mea 
sal dos STs. Ouuriog * Zoon : 

Stock BS Europa e EsUdos Uni- 
dos : 6t>4.300 contra 687.900 tonais 
das. 

Entregss na Boropa s Estados- 
fnídos : 84.200 contrs 98.200 tone- 
Isdas. 

-Supprimento visivel ao mundo : 
7.Í7 4OT contra 7.=i^.7nO toneladaa. 

dr diariamanta rm fortca   áiUigoa 
aggresHdo ao govorno. 

A Procincia açode em defesa do 
^ofarnoi usando do linguagem ancr 
glca s profandn que a paixão par 
lidaria da Folha 1^ 'jiiento basta 
para esta dizer-se amoaçudn. 

I^or falta da argumentos flr 
insubsístontes os nuua ataques. 

O Estado gosa de completa   paz 
Alteração de ordem existe sõ- 

mante naa paixõea doa opposiclo 
nistss. 

l''oi inaugurado em Belém o en- 
trepoato de Inflamuiaveis. 

9tnta Catlierlna 
Rio, 19. 

Chegou hoje a FloríaiiOpoHs O 
vapor Planeta. 

.0 {"orrospondente da Gatttot de 
Sotiiiá» foi a bordo cumpri men- 
tor o (foronel tbane^ f<u6; apesar 
de enfermo, desembarcoui tikifan- 
do Vários pontos da cidade. 

Os drs. 1'blago Fonscica a Jos/' 
Boiteux, em nonis íio Oiá a do 
Republica, otforcceram-lfie uitl í!l- 
moço, durante o qual o coronel 
Ibanex fen alosiosas referencias ao 
Brasil. 

— A ilrlp^éns(t de Florianópolis 
mandou hoje rezar naquelld cida- 
ài lima missa por alma do poets 
firuz e ãoUSl. 

O presidente do Estado assistiu 
A cerimonia. 

O 'Trajano" 
Rio, 19 

Èsíi ibaf-^ado para depois de 
arhanbã a partida do ürUKador 
Trajano, que ira até Santa Catba 
rina om viagem de instrucção com 
guárdas-marinha. 

O pretldtn^t  nd Rio 
Rio, 19. 
secretario, 
sub-cbcfe 

O CAMBIO 
CXTERiaR 

Parir, 19  Sobre londre». 2847. 
BruaxUa: 19. S   Lowim. 2fc,M. 
;,   -:(- j"-.''-. Ij. s. lx--.,r-i  , -7 • 

Total 60:86a$421 

Revolução Uruguaya 
tiío. 19. 

Telegrapbam de Porto Alegre: 
Não sabiram boje para a campa- 

nha, conforme eslava resolvido, as 
forças revolucionárias reunidas om 
Rivsrs, em Vista de um telegram- 
ma dirigido a Abelardo Marquez, 
por Apparício Saraiva, recommen- 
dando Ibe evitasse um choque com 
as forças do governo, maa que fos- 
se juntando elementos para com- 
bate. 

AppariciOj 00 meamo lela^ram- 
ma, diz achar se em fiegoCiaçOea 
oom o govemo- 

Abelardo declarou por telegram- 
ma a Apparício Saraiva que só re- 
cebendo novo telegramma, orde- 
nando Ih* qoe entre em negociações 
com o governo de Rivera, deUafA 
de e.?lar preparado para   combater. 

Apesar de não barer ainda sido 
rigorosamente dada batalha—con- 
tinua Abelardo—tem corrido muito 
sangue e a situação se acha muito 
compromeltida. 

Conclue dizendo ter 1 nOO homens 
bem armados e muniriados e que 
nomeou o caudilho Júlio J* Berros. 
cbefe da vanguarda das forças, por 
actos de valentia e astucia. 

As tvpograpbiss dos jomaas LeeU- 
dad eiíifno/K-ffíesláo sendo trans- 
feridas para Sant'Anna do Livra- 
mento. 

As recebedoriaa  orienUes  de  S. 
I.iii/ ?   Gusriju.   na    fronteirs   de 
Ba<(e. e»tâo era   poder dos   revolu 
cionsrios. 

O commandsale ds gusmiçio de 
Bage. tendo oosbecimento de tses 
movimentos, r::forçou o destaca- 
mesto da linha divisória. 

Par* 
Rio. 19. 

Telegrapbam ds Belém . 
Tem provocsdo admira**» o   te- 

learsoima eaviado peta  Folha   do 
< ,\--f; Vi irt-ii-rite   ai   I! :;,L.í.: • a. 

Acompanhado de seu 
do seu filho Oscar a do 
dd sua cMa militar, desceu hoje de 
Pelropoiia o presidente da Repu- 
b'ica, que almoçou no Cattete e 
deu audiência publica. 

—Não se realizou hoje o annun- 
ciado despacho de s. exa. com o 
ministro do EAterlor. 

—Com s. exa. esteve em demora 
da conferência o deputado paraense 
llosssnnab de Oliveira. 

—Também conferenciou com o 
dr. Rodrigues Alves o prefeito dr. 
Passos, que tratou demoradamente 
do assumpto do dis : a bygiene mu- 
nicipal. 

— Finalmente confcrencioram com 
o sr. presidente da Republica o 
general Pires Ferreira e o senador 
Leite e Oiticica. 

— Uma turma do olferes-alumnos 
da Escola Militar do Brasil foi 
boje ao Cattete spresentar-se ao 
sr, presidente da Republica. 

Vencimentos em atrazo 
Rio, 19. 

O   prefeito   mandou   pagar   aos 
funccionarios municipaes aposenta- 
dos c jubllados os  seus   vencimen- 
tos em atrazo. 

E. F. Oeste de Minas 
\ Rio, 19. 

O ministro da Fazenda teve hoje 
uma conferência com o dr. César 
Pina, superintendente da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas,conferen 
cia essa que versou sobre o estado 
de conservação do material, as ren- 
das e outros serviços da referida 
estrada. 

Oonferénofá" 
Rio, 19. 

Com o ministro   Bulhões   confe- 
renciou hoje o   dr.   Custodio   Coe 
Iho, director   do   Banco   da  Repu 
blica. 

O ministro do Exterior 
Rio, 19. 

O barão do Rio Branco não de- 
sceu hoje de Petropolis. S. exa. de- 
via ter hoje uma importante con- 
ferência com o sr. Cláudio Pinilla, 
ministro da Bolívia. 

Despesas com as expedições 
flio, 19. 

O marechal Argol Io conferenciou 
hoje   com o dr.   BuRiôes   sobre as 
firovidencias tomadas no sentido de 
acilitar as delegacias fiscaes de 

Matto Grosso e Amazonas a occor 
rer ás despesas CO>TI as forças expe- 
dicionárias do exercito. 

Apuração das elelçOes 
fiio, 19. 

O juiz federal pediu ao ministro 
da Justiça, sr. Seabra, cincoents 
praças de policia que devem ficar 
a sua disposição amanhã durante 
o serviço de apuração das elei- 
ções. 

As arêas monazltioas 
Rio, 19. 

O presidente do Espirito Santo 
communicou ao ministro da Fa- 
zenda estar feita a nomeação dos 
engenheiros Silveira da Motta e 
Almeida Faria para demarcarem 
os terrenos da União onde se en- 
contram as arcas monaziticas. 

O presidente do Espirito Santo 
pede ao dr. Bulhões a designação 
de mais dois outros engenheiros 
para o mesmo serviço. 

Viagem de instrucção 
fiio, 19. 

Os cruzadores Trajano e An- 
drada, aquelle no dia 21 e este no 
dia 25, o primeiro com guardas 
marinhas, o segundo com uma 
turma de aspirantes, partirão em 
Viagem de instrucção, um para o 
aul e outro para o norts. 

A Serocabana 
Rio, 19. 

Os syndicos da Sorocabana ap- 
provaram as bases do contrato 
provisório para o reatabelecimento 
do trafego mutno dessa estrada 
com a 5. Paulo Railieay. 

EXTERIOR 

Elle eatio não poode mais.sMon   Usboa. 19. S. Lunares, 4a VilS. 
do revolver e matou. | BuenosAire§. 19. S. Loa'ir.,48 ifíé. 

(Esse lornsl   gusa a« cum|..ei* 
berdade, fazeado ataques á situação 

A revelação ao Umguay 
Buenos-Aires, 19. 

Diz-se nesta capital qus os revo- 
lucionários, actualmente em acção 
no Iruguav contra o governo de 
d. Jo«é Ordonez, dispõem de meio 
milbão de pesos, ouro, para sus 
tentar o lucta. 

—Aportam continuamente ao lit 
toral argentino grande numero de 
emigrac&s orientaes. 

As ilhas vizinhas so departamen 
to da Coion estão repletas de uru- 
guavos que fogem a revolução. 

—Af&rma-sa que. pela madruga 
da de bontsm, pelos lado* de Pay- 
ssadú, foi sentido demorsdo e nu 
trido tiroteio de fusilsris. 

—Segundo o que se propsis, o 
coroBel Morosini está em Coocor- 
rlis proTTiyio a reunir-se aos revo 
lucionsnos, constando tampem qu«- 
«sse csbccilha trsia de organizar 
próximo aquclla cidade, uma «xp* 
diçio que marchara para a lucta 

—Sabe-se aqui qna se deu eos 
Artigss um encontro entre os hlan 
eos e psrtidsrios do directorio che 
Sado por Acevedo Diaz, resultando 
do combate moitos mortos e r~ 
ridos. 

Biteno»-Aires. 10. 
f>?z*~ 4e MonV-. i í- o   :■ "  j ^ 

■   -'lO orKníal    bdíiiou «lacils e 
piiAi O gsaersi Justiao lissiz, cbe 
fe do pütido Uanco    '■—=■"—^- -■- 

fe 

inmpanha, o qual havia «migrado 
de Corro Largo para a fronteira 

' com o Hlo Orando, logo que Appa 
rioio Saraiva se inSiíbordinou. 

O general Muniu SBrà nomeado 
commandanta milUaf da divisão 
governista que oporará ao sul do 
Hlo Negro. V;'  ,    , 

A Imprensa oriental «Ipgla essa 
medida tomada polOgOMrno. 

— AlguoK cheleff (fedaralistas da 
fronteira offereoersnj (oys serviço» 
ao governo urugusyo. e, ao que 
consta, figura entra outros, oa ge- 
neraea Hyppolllo a PreaUs, coro- 
néis ^ima Fontoura s Barroa Ma- 
chado. 

— Os estudantea da universidade, 
pertencentea nos partidos colorado 

(f blanr.0, olferec«ram-Bo também 
so governo, propondo a organiza- 
ção do um batalbio patriótico, que 
icguirá para o-campanha. 

Bueno^Airra, 10, 
iBlegrammaa da frohteira infor- 

mam que O numero do revolucioná- 
rios ascende a 8 600. . 

iíamlrez e I.amas, commissiona- 
dos pe/o «oíe^no, P"»'"'" "WPjf 
Conferenciai' •*«) ^^PP^H «"f,',', 
va. por desejar o P«!'r"^f,tvor 
y Oídon.z évItar. o f^S^P"'"'"""' 
o derramamento dd »<-. ?T(inua ar. 

O governo urugusyo tou."   ° ?' 
mãüdo-se e enviando   oqolinge,.. 
de tropaff "pra as localidades revo- 
lüCtonadas'.    ^ . ... 

m NHclorioLt, orgam do partido 
blanco dieíldsnte, ataca» o directo- 
rio de ApparíclO; phanB|andoo da 
traidor á pátria. i ... 

Aconselha, ainda, a ^ mooidade 
blatira a n»o acompanlioir «> caudi- 
lho, que OS'(;ondu»!irà a'üllfc <"**•' 
sinato premeditado,        v 

O governo uruguayo acabo de 
comprar em Buenos Airàj grande 
arrnameHlo, composto íif dez mil 
Mniisers e muniçSo cotíipetento o 
uma bateria do cnnhôc* de campa- 
nha. ,« 

Um official de artilharia está re- 
cebendo o armamento paeEtrazel-o 
a esta capital. .i^ 

—O presidente BattlMbo pene- 
trar hoje no palácio ddr governo, 
foi alvo de grande manifestação po 
pular. 

O presidente declarou ao povo 
que saberia cumprit o seu dever 
o que a ordem seria ma&tida/ pois 
o governo deecansava tranquillo 
no seu direito e na sua força para 
fazer respeitar-se. 

—O coronel Kcliciano Vieira, de 
«icôrdo com o general Víllar, está 
formando no Salto uma divisão 
govfrnista que operará ao norte 
do Rio Negro. 

Noticias da Itália 
Roma, 19. 

O onorerole Oiuseppe Biancbie- 
ri, actual presidente da'. Câmara 
dos Deputados, já comptftamente 
restabelecido da molestialiue o as 
saltara, esteve hontem no.^uirinsl, 
onde, em visita ao rei Victor Ma- 
nuel, offoreceu lhe o seu retra- 
to. 

— No salão de leitura da Câma- 
ra dos Deputadoa e em presença 
de grande numero de seiúdores e 
deputados, o onorecote Vílla, vice- 
presidente daquella casa do Con- 
gresso, pronunciou bollo discurso, 
saudando e felicitando o válbo par- 
lamentar italiano Bianchieri. 

Muito commovido pela espontâ- 
nea manifestação com quo jjo sur- 
prehenderam seus coIlefr-A i^rCoil- 
gresso, Oiuseppe Bianchieril-óspon- 
deu, agradecendo. 

O bombardeio de Carupano 
Noea-York, 19. 

Telegrammas de Willemstadt af- 
Brmam que os revolucionários do- 
miciliados naquella cidade garan- 
tem que o cruzador Reittaurador 
bombardeou a cidade de Carupano, 
que 80 achava occupada pelas for 
çus governistos, resultando do ata- 
que algumas casas destruídas. 

A divi'<a de Venezuela 
Noca-York, 10. 

NsK rodas bem informadas de 
Wasliington diz-se que o sr. Sele- 
guran se esforça novamente para 
encarregor-se do pagamento da di- 
vida da Venezuela. 

Accrescentam que a Allemanba 
approva a indicação desse interme- 
diário. 

Nova emissão boliviana 
Buenos Aires, 19. 

l'm telegrsmma de La Paz in 
forma que o governo boliviano 
projecta fazer a emissão de bilhe 
tes de curso forçado, com o intui 
to de formar um fundo de guerra 
que lhe perniitta custear o exer- 
cito, tornando-o capaz de impedir 
o avanço de revolucionários acrea- 
nos que, segundo noticihs chega- 
das naquella capital, se acham ao 
sul, no parallelo dez graus e vinte 
minutos. 

A questão religiosa nt França 
Paris, 19. 

Vinte e cinco deputados ministe- 
riaes, entre clles Decrais, Leigues 
e Caillaux, na sessão de bontem 
ds Cornara Franceza, quando se 
discutia a questão congreganista, 
votaram contra o governo. 

A imprensa governista, referindo 
se á questão das congregações, 
mostra-se satisfeita com a altitude 
da Câmara, rejeitando a discussão 
de vários artigos e approvsndo a 
publicação em toda a França do 
discurso pronunciado pelo sr. Emí- 
lio Combes, ministro dos Cultoa. 

La Lanterne psde que seja de- 
struído o ultimo vestígio do poder 
clerical. 

A imprensa da opposição decla- 
ra que a votação de bontem mar- 
ca o principio de uma guerra reli- 
giosa, assignalando também o 
triumpho da força. 

Le Gaulois, por sua vez, diz que 
a justiça e a liberdade da França 
succunibiram sempre a que de ora 
avante só se devem esperar arbi- 
trariedades. 

O caaal do Paaaaiá 
Paris, 19. 

Causou sgradavel impressão nes- 
ts capital a ractificaçio do tratado 
relativo ao caosl do Panamá, feits 
bontem pelo Senado norte-ameri- 
cano. 

VIsgeM real adiada 
Parir, 19. 

Dizem ds Hsya ssr qussi csrfo 
Dão se realizar a visgem da rainha 
Guilbermina da Hollanda á cidade 
de Amsterdem, em virtude ds sgi- 
tação que reina nesse ponto entre 
a cissse opersris. 

Faaia  saeialiatai 
Faris, 19. 

Segundo Ulegrammss squi cb«- 
((sdos de Berlim, os socialistas rs- 
dicaes. em grande numero, oom- 
meraoraram hontüm o anniversa-! 
rio da revolução de 184«. qusado 
se pretendeu Irsnsfomar a Alle- 
manba em império unitário. 

Os msnifesUDtes se dirigiram ao 
cemitério, onde callocsrsm oonias 
sobre os túmulos dos rsvoluciOBS- 
rios daqueíle lempo. 

> poliria srrsBcou vsnss inscn- 
pçôss revolueiooanas co»ti<*« «as 
fitss das corõw. 

Oelimitaçia   «a  T»r^to Asíatta 
/,onít>r.«. 1^. 

O 

jo nnglo turco,  relativo   A   dollmi- 
tsçío int«rior da Turi|iiin Asislica 

Agitação em Portugal 
Paria, 19. 

Em Madrid chegam tolrgrammae 
dn fronteira, afllrmando qus a agi 
taçAo do potte de Coiiiihra, quo sn 
recusa a pagar oa novos impostos 
augmenta de momento a momento, 
iilnstrondose por outros pontos de 
Portugal. 

Os jornacs portuguezea slli che- 
godos attribuem a agitação a ma 
nejoa dá associações secretas revo- 
lucionárias. 

A oentlnuaçlo doa noaaoa 
talegrammaa anoantra- 
aa na S.« pagina. 

nl- 

Notas 
Haverá boje, no pslacio do go- 

verno, conferência collecliva dos 
sra. secretários do Interior, da Fa- 
zenda o da Agricultura com o sr. 
presidente do Estado. 

f.., "^aieta de hontem que de 
,1. '." i.^:.!., nnle-bontem à noite, 

via ter baviao , conferência en 
em Petrcpolis, um,. •, n.nuhiioa 
tre os srs. presidente QU . "Viog de 
ministro da Fazenda, dr. C<^ " 
Carvalho e Borges Monteiro, pa.."' 
condo que o assumpto da confe- 
rência seria a liquidação da 9oro- 
u^bana, 

♦ 
A  congríjínção da   Faculdade de 

Direito do .fle-íiííi reuniu-se  no dia 
flí do corrente,   afim   da   tratar do 
prolefels'   de Universidade       do Rio 
Sé^Jàneiro, conforme consulta feita 
pelo ministro do ínlerlor- 

Foram escolhidos os lanJo» ca- 
Ibodroticos drs. Clovis Bevilacqua, 
Adolpbo Cirne, Constando Pon- 
tual, Tito Rosas e Virginio Mar- 
3ues para a commissão que tem 
e dar parecer sobre a Universidade 

projectsda. „,    .    „ 
Será relator o ar, dr. Clovis Be- 

vilncqua, que, segun-o consto ao 
Diário de Pernambuco, maniles- 
tar-8«-â dífifaTorsvel á idúa. 

Nestrs últimos dias <éxr? sido 
activadas as obras do cruzador-cs- 
cola Benjamin Constant, que se 
acha em concertos na casa Lago & 
Irmão, do Rio. 

Este navio, que, em viagem de 
instrucção com guardos-msnnha 
conflrmadoíl, vai retribuir as visitaa 
fíitas ao Brasil por vasos de guer- 
ra-da Inglaterra, Franca, Portugal 
e Estados-Unidos, deverô estar 
prompto para desempenhar essa 
commisBão  em maio  próximo. 

♦ 
O   sr.   dr.   Cardoso  de  Castro, 

ohefo de policia do Rio, no  intuito 
de pôr em pratica   o   seu projecto 
de   promover   auxilioa    populares 
Eara o serviço de assistência pu- 

lica, pretende organizar uma 
giando commissão com este fim 
composta dos seguintes nomes; 

D. Joaquim Arcoverde, arcebispo; 
dr. Miguel de Corvalho, provedor 
da Santa Casa de Misericórdia do 
Rio ; dr. José Carlos Rodrigues, do 
Jornal do Commercio ; José Bar- 
bosa, d'0 Pai3 ; general Luiz Men- 
des de Moraes, contra-almirante 
Huet Bacellar Pinto Guedes; Jovi- 
no Ayres, d'A Tribuna; Manuel 
Jorge de Oliveira Rocho, d'A No- 
ticia : dr. Francisco Fajardo, medi- 
co; dr. Sancho (ie Barroa Pimen- 
tel, advogado; visconde de Sande; 
conde de Figueiredo; Machado 
Corrêa, do Jornal do Brasil; Luiz 
de Castro, da Gaseta de Noticias 
e outros cavalheiros. 

Chegou bontem, pelo nocturno 
paulists, so Rio de Janeiro, o dr. 
Herculano Marcos Ingiez de Sou- 
sa, que alli vai fiscalizar como 
advogado, devidamente autorizado 
pelos eleitores do dr. Lauro Sodré, 
a votscno quo s. c.xa. obteve no 
pleito eleitoral de 18 de fevereiro. 

♦ 
O sr. secretario da Fazenda 

transmittiu ao seu collega do In- 
terior o Justiço, o requerimento 
em que a Câmara de Ribeirão 
Branco pede a entrega da quota 
destinada à manutenção de escolas 
provisórias. 

♦ 
A verba de 3.200Í00O, consigna- 

da no orçamento vigente o desti- 
nada ao pagamento com o expe- 
diente das delegacias de Santos e 
Campinas, foi distribuído de modo 
a caber 1:800$000, a delegacia de 
Santos e 1:400$000, à de Campi 
naa. A de 72001000, consignada 
nara fim idêntico, foi destribuida 
5e   modo   a     caber     2:400$O00    á 
delegacia |de Ribeirão   Preto  
2:400*000 á de Rio   Claro e  
2:-{0ü$00U, á de Jahu. 

♦ 
A Secretaria do Interior e Justi- 

ça declarou á Secretaria da Fazen- 
da que a Câmara Municipal do Ca- 
sa Branca eo Hospital Anna Cin- 
tra, do Amparo, acham-se nas con- 
diiüde de receber o auxilio votado 
na lei do orçamento vigente. 

Ao presidente da Gamara Mk. 
cipsl de I'b«reln,a Secrelnria A<) In- 
terior a da Justiça remetieu o diplü- 
ma de ogrimcnsor, conleriío pela 
escola Polytcchnica deata capital, 
ao cidadão Armante da Costa Car- 
neiro, residente naquelle município, 
nflm do que lhe seja entregue, de- 
.pois de possfdos dois recibos, diis 
quael um deverá ser enviado o mes- 
ma Secretaria. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior o da 

Justiça foi declarado: 
Ao director do grupo escolar de 

Mogy mirim, que os professores 
substitutos não têm direito ú justi- 
ficação e abono do faltaa; 

—ao director do grupo escolar de 
S. Roquo, em resposta ao BKU offi- 
cio do 12 do corrente, que fica ap- 
provado o aeu acto separando os 
4 . e 5°. annos do ambas as secçõos 
daquello estabelecimento. 

■ ♦ 
Por acto do 18 do corrente, foi 

nomeada d. Maria Julia do Abreu 
para substituir a adjuncta do 
grupo escolar de São Manuel do 
Paraiso, d. Georgina da Rocha Li- 
ma, durante o seu inpedimento por 
licença. 

♦ 
OfHcioa : 
Foram despachados oa seguintes 

pela Secretaria do Interior e Jua- 
tiça : 

Do  director do   Museu Paulista: 
— «A'   Uirectoria  do Serviço Sani 
tario, para altenden ; 

—do sr. secretario  da   Fazenda: 
— <Ao   exmo.  sr.   dr.  chefe de po- 
licie) ; 

.«.Jo secretario da Junta Com- 
mercial >—<Ao sr. major chefe do 
AlmOTflriíado, para informar quan- 
to áa caiJras de oiireas, e devolver>; 

-do com mando gi.ral da Força 
Policial:—«Ao sr. cbelé^ílo Almo- 
xarifado, para dizer e devolver» 

—do colleoto» do Socoorro.- 
exmo. dr. clíefe de polica>. 

I nas no prédio aill 

-«Ao 

Ao Ministério da Industria, Viá- 
rio, Commercio e Obras Publicas 
solicitou a Secretaria do Interior e 
Justiça que providenciasse afim de 
serem facilitados na Estrada de 
Ferro Central os dcspacboa de co- 
bras vivaa, destinadaa ao Instituto 
Serumlberapico. 

' ♦ 
Ao director do Diário Offlcjal 

recommendou a Secretaria do in- 
terior e Justiça que providencia ss 
I sobre a impressão de 10 tal<")es de 
passes e de 10 talões psra requisi- 
ções ds transportes, destinados á 
birectoria do Serviço Sanitano- 

♦ 
A Secretaria do Interior e Justiça 

solicitou o transporte de volumss 
com objectos destinados aos grupos 
aM»lares de Bsmsbe, Arsras, C»sa 
Branca e asoolss publicas de Csm- 
pinas. 

♦ 
A mesms Secreteria trsnsmittiu 

diversos conhecimentos de volumes 
com objectos destinados sos presi- 
dentes dss Câmaras Municipaes de 
Sarspubv Boa Esperani-a e grupos 
escolares' de   Itapira e Villa Bells. 

♦ 
Por scto de 18 do corrente, forsm 

nomasdos o cidsdão Jcsé de Csmsr- 
ro psrs substituir o professor ds 
5- escola de > Carlos do Pinhal 
tulslio de Arruda Mello, e d. Rite 
AlvM Vieira par» substituir a pro- 
fessora do núcleo colonial Parique- 
ra-a»<u. «"> 'g"»P«' "^ *<•«''>• ~'*^ 
da Silva, durante seus impedimen 
tos por lices.s. 

A Secretarie do Interior e da Jus- 
tiça pediu ap dr. chefe de Policia, 
afim de »atisfazer-se ao que solici- 
ta o sr. cônsul da Itália, informa- 
ções sobre a data em que foi posto 
em liberdade o subdito italiano 
Luigi Bernans, que ss achava deti- 
do na oadéa publica da papital. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça transmittiu ao sr. ministro da 
Justiça e Negócios Interiores a car- 
ta rogatória expedida pelo juiz de 
direito da 1." vara de orphams da 
comarca da capital, áe justiça do 
reino da Itália, para o fim de ser 
citada Roao Del Nero. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça communii;ou ao sr. ae''retario 
da Fazenda, quo a 9 do corrente 
mez, o bacharel João Teixeira das 
Neves, promotor publico da comar- 
ca de tiaconde, interrompeu o exer- 
cício do cargo por doente, tendo 
sido nomeado para substituil-o in- 
torinamenta o advogado João Hor- 
tencio Vargas. ;; 

♦ 
Ao ar. secretario da Fazenda e ao 

Tribunal de Justiça communicou a 
Secretaria do Interior eda Justiça 
que, a 12 do corrente mez, o bacharel 
Ootavio A. de Mello, juiz de direi- 
to do Espirito Santo do Pinhal, 
reassumiu O'. exsrcicio do i»rgo. 
desistindo do resto da licença em 
cujo goso se achava. 

♦ 
Foram concedidos dois mezes de 

licença, para tratar de sua saúde, 
ao bacharel José Martins Bastos, 
juiz de direito da comarca de Tau- 
baté. 

♦ 
Ao director do Instituto Agronô- 

mico do Estado vai ser adeantada 
a quantia de 2:800$000 e creditada 
a de 2:600$800. 

♦ 
A Secretaria da Fazenda deter- 

minou que fossem abonadas as se- 
guintes quantias: 

40$550, ao director do grupo es- 
colar de Ytú; 

—22;832$.300, 80 caixa da Repar- 
tição do Águas e Exgottos; 

—.3-t;õ01$140, a José B. de Car- 
valho ; 

—45$000, ao director do grupo 
escolar de Piracicaba. 

A Secretaria do Interior c da Justi- 
ça mandou creditar as seguintes 
quantias: _ 

De 300$000, ao dr. Vital Brasil, 
director do Instituto Serumtberapi- 
co, pelas despesas feitas naquelle 
estabelecimento; 

—de 757$370, ao dr. Octavio Mar- 
condes Machado, chefe da commis- 
são sanitária de Campinas, pelas 
despesas alli effectuadas. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura   ap- 

provou os contratoa   que   a Supe- 
rintendência   de    Obras   Publicas 
celebrou   com a   Câmara   de   Ju- 
3uiry, para conservação das   estra- 

as que das diviaas de Atibaia vão 
a Cantareira e de  Juquery às divi- 
sas de Nazareth. 

♦ 
Pela Secreteria da Agricultura 

foi declarado : 
A' Superintendência de Obras 

PubMcas que os seus utensílios e 
instrumentos devem ser postos á 
disposição dos engenheiros sempre 
que o reclsmarem para os serviço» 
a seu cargo, assignando cada um 
recibo pelo qual BO obrigue á resti- 
tuição dos objectos ; 

—ao director do Instituto Agro- 
nômico que os negociantes Manuel 
Francisco dos Reis e Domingos 
Poggetti devem requerer directs 
mente so inspector do Thesouro o 
psgamento que Ibea é devido, vis- 
to tratar-se de despesas cabidas 
em exercícios findos ; 

—á Câmara de Mocóca que a 
Repartição de Águas e Exgottos 
não pode fornecer sgors, por não 
ter um deposito, ss msníthas e 
registos pedidos pelo sr. Rogério 
Cessr ds Andrade, psra os servi- 
ços de sguas e exgottos daquella 
cidade. 

♦ 
Para que sejsm informadas, a 

Secreteria da Agricultura remetteu 
á Coro missão Geogrspbica s Goo- 
Ivgica. á llospedaris de Immigran 
tes s s Repsrtiçio ds Águas a Ex- 
gottos ss primeirss viss dss con- 
tes spresentedss pels CompsBbis 
de Gsz de S. Psulo, relativamente 
ao consumo das mesmss reparti- 
ções, em janeiro ultimo. 

♦ 
A Secretaria da Agricultu.'s pe- 

diu a Sociedade Pauliste de Agn- 
culturs, Commercio e Industria, 
informações sobre s noficis propa- 
lada ns Kurops de qiie uma Soae- 
dsde de Agriculturs. Commercio e 
Industria este organizando, neste 
capitei, ums exposição permsnente 
de mschinss. ulessiiios de sirricul- 
turs e motores de aliool. assim 
como esclarecimentos relstirsmente 
•o escopo ds exposição. 

  em construcção 
para caai''a ; 

• ,-da Gamara do Piedade, pedindo 
-,,')■-ação da verl)U necesKarla 
Buwri». . j^ da estrada quf 
C!r *í JfX.  dÃSorncíba ; 

5n fi^ífrfi^'' '!• Taubat.-,   ve- 
dinVo%'re'r:fit^.''-"'-- p"; 

Mus   necesaita a «fiit».' «O^r» " Ha 
^byba, no Uulrirlm,'        >, j 

-da Seíreteria do  Inf^»'?',* •*" 
Justiça,  transmitiindo o oi.''Cij.  •';'_' 
qus   a  Câmara de Ribeirão  > 'K., 
Eade  a  reconstrucçflo ds ponte HO 

ro o   rio Pardo, naquelle munii;i 
pio. 

♦ 
Rsquerimantos despachados: 
Pela Secretaria do Intervir e da 

Justiça íanm despachados o» se- 
guintes : 

Do dr. Alberto Seabra, medico 
do Hospício de Juquery:— «Con- 
i:edo>; 

—de Faustiuo Nunsiato o Vinci 
Francesco:—«Encamin hem-Be>; 

—de d. Georgina da Rocha Lima, 
professora do grupo escolar de S. 
Manuel do Paraíso:—«bim>; 

-do cidadão Guilherme Dias lira 
ga, porteiro da escola complemen- 
tar de Campinas:—<lndeferido>; 

—do cidadão Francisco.Josú Mi 
guel Woy:-«Ao sr. director dn es 
cola modelo Prudente do Moraea 
para dizer»; 

—de   Eulalio   de Arruda   Mello, 
firolessor da 6.* escola de S. Car 
os do Pinhal, o de d. Regina Tio 

té da Silva, do nucieo colonial de 
Periquera-asíú, em Iguape: —«Con- 
cedo»; 

—de Benedicto Carlos do Amaral 
Gurgel, professor da 2.* escola da 
villa da Piedade: — <.Submette-se a 
nova inspecção medica»; 

— de Benedicto Jacintho de Fa- 
rias, cabo de esquadra do Corpo de 
Cavallaria: —«Concedo»; 

—de Braz dos Anjos, soldado do 
4» batelhão dn Força Policial: — «In- 
deferido, ã vistd da informação do 
sr. coronel commsndanto geral da 
Força Polidal»; 

—de M. V. da Silva : — «A' vista do 
acto de 1.°. do janeiro ultimo e do 
aviso á Secretaria dn Fazendo, n. 
2 de 3 do mesmo mez, nada ha 
que providenciar» ; 

—de Paulo dos Santos, furriel do 
3." botolhâo da Força Polií;ial ■— 
«Sim, em termos» ; 

—de F. Matarazzo & C.:—« Ao sr' 
chefe do Almoxariíodo, á vista do 
seu offlcio n. 380 de 18 do corrente»; 

—do dr. Joaquim Bello Amorim: 
— «Ao exmo. sr. dr. chefe de poli- 
cia». 

— de Amirato Paschoal, ex-praça 
da Força Policial:—«Ao ar. coronel 
commondante do Força Policial»; 

—ded. Catharina Alambert:—«Ao 
sr. coronel commandante geral da 
Força Policial». 

A Secretaria da Agricultura des- 
pachou os seguintes : 

Do Arsenio Puthmans: — «Sim, 
sem vencimentos» ; 

—de João Penteado: -«A' Repar- 
tição de Águas o Exgottos para 
que «e sirva informar»; 

—da Companhia Melhoramentos 
de S. Psulo:-EguaI despacho ; 

—de Lion   4 Cia 
cbo; 

—doB mesmos:—Egual despaciio; 
—do director do OrphanatoChris- 

tovam   Colombo:—Eifual despacho; 
—do dr. Matbeus   Philidory:-«A 

Superintendência de Obras 
cas para que se sirva informar»; 

-de Francisco Domingues Lo- 
"tieSi-^rfiídeferido por nflo ter direi- 
to a diárias»; 

-do mesmo: —Kgual despacho; 
—do mesmo;-«Requisite-eeo pa- 

gamento de SOOSOOO, ordenado de 
auxiliar tecbnico da extincte In- 
spectoria de Terras, Colonização e 
Im migração»; 

—do mesmo: -Egual despacho; 
—de Vicente Verlangieri:—«Inde- 

ferido   em   vista   da     informação 

1»7$900, a Santisi,   Forster * Cia. ! 
36$7(i0, à Companhia dn (Ui/. de S. 
Paulo. HÍOOfi, a I. Sirrincs   é.   fila.; 
1 (VUt^íti», a Caben Irmãos ; «6$000, 
a Victor üuchein ; 78lt.TI0, a í.lon 
ACia.;   íxirium,   a   Luiz   Jovini; 
70$400, a Ignacio F.  Gomes; .... 
424*«W), a  Kingln Schiolferdecker ; 
llílTOi. n Domingos da  C.   Ferrei- 
ra; 61BÍMXI0,   a   Curmo Malutesla ; 
.■t2l$0()0, a Sebsstiiio Pereira; lBh«. 
a llermann Thoil; tt72$O.V), a l*nu- 
lino A. Pereira * Irmão ; .34$000, a 

» 'ternariío Morclli:   722*000, a Fre- 
'X^ 'CO Cappelleli; 4.31*1318, a  Hízk- 
alftfh .'•"■«« • »«!)•*», a Jorge Fuchs ; 
iOHÊuiilft   ' Gabriel Santos;   :\HtO()0, 
a JB  f.W''; 1 »28«700,  á ICom- 
panbia Lup*,.''' **^- " »i''"«r- 
do * ZancEi, ís O"?;   •   f rancisco 
Amaro ; 471*(>W.  a.''»"^ Ilebazin- 
Hki ; 1;077*0<0.   n    «MK"   * .•^O"»' 
Compaoy.;   2lMWm fc    v,^2TJ,' 
nhia Progresso Paulista , !«<. ^ríí""' 
ao dr. João P. dn Silva; Í(K$>. ™' " 
Lion ft Cia.'   678500,  a   Francu''-" 
Amaro; 10«$000, a Vanordon « (3a, i 
25O$fl0O, a Zerrener, Hulow A <:j». ', 
L'7$000, a Carmo Malatesta ; .30$0(At. 
n Companhia Mcibornmcntos ; . , . 
.')04:$3(X), a Pamplonu,  Sobrinho   & 
Cia.: (>2tMK>. a I{«pindola, Siqueira & 
Cin.; 1979800, á Companhia Lupton ; 
lii;701$277, à Companhia Mcchanica; 
3211600, a Pauiino A. Pereira « Ir- 
mão; 4:395$000, adcantAdamente, a f- 
Amandio Sobral; 127$00O,   idem, oi 
Júlio B. Sobrinho; .33HtO(K),   a Jus- 
tiniano Vianna; 3.3H$00O,   a    Antô- 
nio R. A. Pereira;   .3.3«$00O. a Do- 
mingos de P. e   Silva;    .300$000, ei 
Virgilo C.   dos   Reis;   ,324$(I00,    u 
I.indolpho F. de Paula ;  .324^(100, n 
Emílio    M.    Arantes ;   324$000,    a 
Francisco P. de Canto ;   180$000, a 
José M. B. da Rosa ; 5-ií$.')00, a An- 
tônio A. Júnior; 2M7$(i0O, a Espín- 
dola, S. t Cia.; 36$500, a João Al- 
ves de S. Piedade ; !KI$300,   adcan- 
tadamente,   ao porteiro   da Kscolu 
Complementar    de    Itapetininga :; 
84$2Ú0, a   Sigmond   Brifíon ;  
iHiaiOOO, h Tapeçaria S. Maria ; 
24*000. a iOspindola, S. *' Cia. ; 
144$000, a José do S. Pinto ; ()2|600, 
a David Pimentel; õOOOlIOOO, á So- 
ciedade de Boneficoncia Anna Cin- 
tra; 20.$noo, a Vicente II. de Bar 
ceilar; 4f)$Ü00, a Constante A. Coe- 
lho: 1,30$000, a Euelydes R. d» 
Cunha; 1603000, o Aureliono Bo- 
telho; 140$00(l, a Nicolou Lúcio 
Lourenço; 1.30$000, a Jorge Maia ; 
160S000, a Jonas N. Silva; 20$ü00, 
a Huascar S. Pereira; UOÇOOO, a 
Augusto Lefóvre": líOSOOO, o Eduar- 
do Kiehl; 100$000, a José V. de N. 
Cardoso ; B:000S, a A. Fiorita & C.; 

GioessD LBQSlatiiri 
SEHSDO 

— Egual despe-   raz    de   Sallès, 
Bento   Bicudo, 

9.»    SESSÃO    EXTUAOlirilNARIA   KM   19 
UE   MARÇO 

Presidência do sr.   Peiaoto Gomide 

Ao   meio-dia,   feita   a  chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Fer- 

Lacerda   Franco, 
        Ezequiel   Ramos, 
Peixoto Gomide, Frederico Abran- 
chos, Cerqueira César, Cesario Bas- 
tos, Almeida Nogueira, Silva Pinto, 
Lopes Chaves, Duarte de Azevedo, 

Publi-   Albuquerque Lins, Ricardo Baptis- 
        ta e Rodrigues Alves; faltando, sem 

parücipaçft, os srs. Mello e Oli- 
veira, GuiffiirSíí Júnior, forgoTi- 
biriçà, Siqueira Campos o Psulo 
Egydio. 

Abro-se a sessão. 

O sr. 2.» secretario 
lé a acta da sessão anterior 
sem debate, approvada. 

que 

    - . ,    ,   . O sr. I.» secretario 
prestada pela Repartição de Águas , ,,o„,munica que não ha expediente 
e Exgottos».       .     ,    ,. ,     ,„  laser lido. 

Pela Secretaria da 1'aienda, fo- ] .   • 
ram despachados os   seguintes :      , 

De Theotonio Rodrigues de Lara ] 
Campos :—« Ao sr. dr. secretario do ; 
Interior e da Justiça para o effeito i 
de art. 35 da. lei do orçamento »; 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

T>n''^'j TeL-graph   pub: <-» hoje 
uiD   d«»p*^bo  de   CoostsatiíopU. ^ 

 dizeado   qus om  iro*e de   Abdol            „»„-._««-. 
dirtdííte dal Hamid «X daappww o arraa-íaem IM cctmmwKm. 

A Secrttaria do Interior e ds Justi 
ça reoommendo» so dirsetor do T. 
gruDO e.s.^Iar de Campinas qne in- 
forir.í SI o professor Celestino Cam- 
pe* dur nte o« exames ds esrols 
ooropiemeater. fslto», oa aáo is 
BOas salas ao e SI o   tez 

Por determinação da Secretaria 
da Aericulturs. a SBpmateBdeBc» 
de Obrss Publicas vsi isfortriar so- 
bre os segaiBtea ofieias: 

Da rsiaasa da Saato Aatonio da 
CKlMsãa. pitfaila a eaastrucçio 
de uma gateria de exgottos e latri- 

de Antônio Joaquim Gonçal- 
ves, ex-escrivão da collectoria de 
Sonta Rita do Paraiso:- « Informe 
o Thesouro »; 

— do capitão Pedro Sylvio Pa- 
fay ;— « Informe o Thesouro »; 

- de Antônio Domingues Pinto: 
— < Selle o documento apresen- 
tado » ; 

— do 4." escrivão de orphams :— 
< Deferido »; 

— da Câmara Municipal de São 
José do Barreiro: — « A' Secretaria 
do Interior». 

♦ 
Pagamentos: 
Requisitedos pela Secretaria do 

Interior e da Justiça: 
De 1580$000, a João Hinze; de 

981800, a João ft Comp. de 678$400; 
aos fornecedores da escola com- 
plementer do Campinas; de B60$00<), 
a Francisco Álvaro da Costa; de 
12;BOO$000, ao dr. Faria Rocha, che- 
fe da Commissão Sanitária de S. 
José do Rio Pardo; de .397S0O0, a 
Rodovalho Júnior Horta 4 Comp.; 
dè 12$000, ao coronel Argemiro 
da Costa Sampaio, commandente 
da Força Policial; de 8$000, a Du- 
prat * Comp.; de 97$10O, a Gaspar 
Ricardo & Comp.; do 91$300, a 
Leite & Comp. 

— Pela Secretaria da Agricul- 
tura: 

De 2;921$223, a José Vicenti Ger- 
langieri; 300$000, a Francisco Do- 
miogues Lopes; .lOOlOOO, ao mes- 
mo; 9$107, á Comoanhia de Gaz 
de São Paulo;   1.3;()o.3$28.3, à Com- 
Êanfaia Mei:banica; 300$000, a João 

Iriccola; 2t6$000, a Espíndola Si- 
queira & Cia.; 142$«00, a Vanor- 
den * Cia.; 11.5$500, a Antônio C. 
.Vlelchert; 2630$89«. a Francisco 
Álvaro da Costa; 167$900,aSantisi, 
Forster * Cia; .3.5*700, a Compa- 
nhia de Gsz de São Paulo; 8$000, 
a S. Simões * Cia.; l^V^^$^m. a 
Caben Irmãos: «.0*000, a Victor 
Duchein ; 781Í.3.30, a Lion A Cia.; 
380$000, a Luiz Jovini; 70$4OO, a 
Ignacio Feliciano Gomes, 424$6-TO, 
a Kingen * Scbiefferdecker; 
llt«0O, a Domingos da Coste Fer- 
reirs; 513$000, a Carmo Malsteste; 
1,55*000. s Ilermsnn Tbeil; 672*060, 
a Pauiino A. Pereira * Irmão: 
34*000. a Bernardo Morelli ; - - . 
M22*000, a Frederi/o Cappelletti: 
4;<1*318. sRizksllshJorgi; .36.3*400, 
s Joriçe Fuchs; 406*000, {a Gabnel 
Santos 1..32«*700. á Companhia 
Lupton : 4»2«00O, a Eduardo * 
/anr-hi 25*000, a Francisco .Vms- 
ro 471*000. s Laur Habazinski , 
1077*f)40. a Ligbl and Power Com 
panv; 21:94l*«f)0. a Companhia 
Progresso PauUste: 1»022*4'J0, ao 
dr. Jofio Pinheiro ds Silvs: . . . 
402$«<jO. a Lion * Cis.: 67*500. s 
Francisco .Amaro. 106*0t0. s^Vs- 
nordem * Cia.; 2S0*«0O.a Zerren 
ner Bülow ê. Cis.; 27*0'X). s Car- 
mo'MalatJ"«te ; 30*000. á Compa- 
nhia Melhoramentos de São- Psu- 
lo; .304*.3«. s Psmplona. Sobrinho 
« Cis .5Zf.T00, s Espíndola Si- 
queira * '^ia.; lí>7$800. á Compa- 
nhia Lupton : .321*600. a PsuliDO 
A. Pereira 4 Irmão. t21»00O, sS5* 
bastião Pereira; 38*000. s João Is 
asrd. .     ,. . 

— Pels Se>-retana da tatenda. 
forsm deterniinados  os seguintes : 

maiÉW à CoaipaBltia Meclia- 
nica; lt0$am. a Mo Bri-^.a 
216iaaO. a Espiadoiai. Siqueira a 
Cia. 142*«0. a Vanordeo *Cia.; 
Ili»*ã00. s ABtonio C. Hlllltwt; 
MJOfWO. a Fraacísco A. M COata; 

Entra em 2* discussão o projecto 
que providencia sobre os meios d© 
minorar os effeitos da crise da la- 
voura do café. 

O sr. Ezequiel Ramos 
{pela oídem)—Sr. presidente, sendo 
a disposição de alguns artigos do 
projecto tão connexa, com a de ou- 
tros, que não permitte uma discus- 
são regular por partes, roqueiro a 

exa. consulte o Senado si con- 
sente que a discussão se faça en- 
globadamente. 

Consultada, a casa approva o re- 
querimento. 

Comparecem os srs. Paulo Egy- 
dio e Siqueira Campos. 

O sr. Paulo Ej^ydlo 
{pela ordem) — Sr. presidente, pedi 
a palavra para requerer a v. exa. 
consulte o Senado si é possível 
que, por motivo de urgência, seja 
suspensa por um momento a dis- 
cussão do projecto, para eu poder 
apresentar á consideração da casa, 
uma indicação eatreitomente rela- 
cionada com o projecto, e que, a 
meu vér, deve precedel-o na dis- 
cussão e votação. 

Eu contava poder no expediente, 
apresentar a indicação, mss, acon- 
tece que cheguei já no momento 
de ser annunciada a discussão do 
projecto. Eis a razão do meu re- 
querimento. 

O sr. presidente 
Peço a v. exa. que fa^e o seu re- 
querimento por escripto, e o Sena- 
do deliberara o que entender con- 
veniente. 

Vai á mesa, é lido, apoiado, pos- 
to em discussão e. sem debate, ap- 
provado, o seguinte 

BIQUERIMKSTO '■' 

Requeiro a suspensão da discus- 
são do projecto por 30 minutos, 
afim de trazer á consideração do 
Senado uma indicação relativa ao 
assumpto do mesmo projecto. — 
Paulo Egydio. _^ 

O sr. Paalo Egydio 
Sr. presidente, a^rradeço a v. exa. 
e ao Senado a delicadeza «om que 
me honraram, approvsndo o reque- 
rimento que tive o prazer de apre- 
senter. 

Sr. presidente, quem estuda coro 
calma, com toda a reflexão, cora 
lodo o •-uidado a natureza, a exten- 
são, os caractére*. os effeitos da 
rise agrícola actusl. pela qual pas- 

sam o nosso Estedo, o nosso paiz, 
convence-se desde logo que estefa- 

o socisl que testemunhemos não 
e um facto social de caracter locsl, 
de caracter cir-nmscripto a este ou 
aquella zona do paiz, mas, so con- 
frsrio, è um facto de caracter ex- 
tenso, amplo, vasto, eiijs vastidão e 
oii;a amplitude determinam effeitos 
e ronseqiTenciss são só em um, sm 
muitos Estedos, como no paiz e até, 
devo dizer msrs, em todo o mundo 
/•ívili/ado. 

Por conseguinte, antes deentrsr 
mos BO exame e no estudo -io'pro- 
jecto qtií. elaborado pelo governo 
do Estedo, 'oi submettido é coBsi- 
dera.'ão do ConBre««o !.eBÍsIsíiTO, 
aSm de procursr coajnrsr os effei- 
tos dessa crise tremenda, epreciao. 
seoiiores, que aos procuismoa dati- 
mitar a üossa responsabilidade po- 



lUiea como (^ongrasM KaUdual : è 
lireciao que nóa (irocuremo* nitalie- 
lentr OH junlüa liiiiitua, B luittt mn- 
clida lie iioiiaii BrrAo Irifixlativa, dv 
noaaa aoi.io pralica. 

K purque, Hr. preaidente 'I A la- 
voura do Matado, aindo a de todo o 
paiz, tem aaora volvida para o Con- 
Kr«BNO I.t-Klalallvo de s. I'ttulü, o 
«n|ie<-lnliiienta nealo momi^nto para 
o nenailn, Ioda a aua atlun>,'io, to- 
daa aa auaa  pr'<o<'<Mipav(ji'H. 

I':atu cliniHi' niirndlla qui' ntia po- 
deremoa talvez, tudo (a/.«r para aal 
vai-a doa cKeltoa deaaa crlao tre- 
menda, ella eapera tudo de mia, 
üonfla tudo do Senado de S, l'aulo. 
E' preclao, pola, anlua de tudo, que 
llquo bem ualnbeleiido, bem ularo 
qual o Krau de oxaclldilo quo vai 
naaia crenra da claaae aKricola i;om 
ri<l8<-âo ao poder leKi"'»"*"- ''<"• 
menibroa do aeu CoiiBrejiao, doa 
mombroa do auu Sanado, iv ela ahl 
um doa nna a quo mo proponho at 
tingir, pela minha Indlcei.ío, pedindo 
permiHado ao Senado para que eu 
paaao a (undamental-a um rápidas 
palavraa, no intuito meamo de de- 
terminar bem i-laramente, bom po- 
ailivaniente o noaao pa|>el, a noaaa 
ai\'âo loBialativa com rolaçilo aeata 
(auto Bonial de tamanha importân- 
cia e de lâo luncaloa citeiloa para 
o Katado e parn o pai/.. 

Sr. preaidente, eu iiüo quero di» 
(!Utir agora a queNtào ileaabor»-     , 
a esténaSo c|uo MU deve d» ^ ^^^ 
juatoza, lom oxu<;lidiio «o ' j, Q. 
lilico do leKialaJor, ao 'j^^ 'u. 
tico   do   t:onKre««o   ,.,,Ji;iaijvS de 
S. l'»UlO.        UOVO gpg„„     ^y,„^     pg. 
rúm, que esta '^oi.-Oo nío « lio ex 
lenaa, tão Cj^prot,gQgjva oomo tal- 
vez parei''a a maior parte ou a to- 
doa 0'j mombroB componentea da 
claafe agrícola do Katauo. A nossa 
■<^?'4o pratína como legisladorea, 
TAa é tao grande como pensam, c 
hora inferior, bem menor do que 
.aquella que auppCe a classe da la- 
voura. 

O legislador nSo pode determi- 
nar por um decreto quo um Fecto 
Kocial do qualquer espécie e, con- 
aeguintcmoutc,  quo o  tacto social 
3U0 examinamo», a crise agrícola 

o Kstudo e do pai/, so suspendam 
em um mouicnlo determinado o 
definido pela lei. 

O li.'gislador nõo tem o poder 
mcsrno, sr. presidente, de prevor 
'•orii precísflo o momento em que 
OB «Ucitos desta crise hão do dei- 
.x.fli- de .se produzir. 

1'orlunto, a accõo pratica do le- 
.r^islador não >' tão poderosa, não ú 
lAo extensa, mas, pelo contrario, 
limita-se muito mais do que acre- 
dita a classe dos nossos lavrado- 
res. Si c assim, pergunto eu ain- 
da : não será ainda muito menor 
a acçúo pratica, a ac(;ão política 
dos legisladores dos KstadosV Não 
será também muito menor do que 
parece à classe agrícola o nosso 
|iapel coajo legisladores do Estado 
rie S. l'aiilo'.' 

K' preciso, pois, senhores, quo o 
classe agrícola saiba perfeitanieitte, 
sinta que a nossa rcsponsa.bilidadc 
como legisladores estoduacs não c 
aquella que so lhe afígura, não 
tem essa extensão, essa vastidão, 
esse poder, essa cfricacia que lhe 
parece. A nossa ac^ão de legisla- 
dores do Estado é muitíssimo li- 
mitada. Portanto, para que da lei 
po8>a a classe ngricola esperar al- 
guma cousa cora razão, com exa- 
otidõo, é necessário que essa lei 
parta não só de cada Congresso 
Estadual, como sobretudo do Con- 
gresso Legislativo da União. 

O mal que lamentamos, que pro- 
curamos debellar não é um mal 
localizado, circumscripto a esta ou 
aquella parte do organismo social 
brasileiro. 

Mas é um mal que tende a pro- 
pagar-se, tende o contaminar   todo 
0 organismo vital do paiz. Si c 
assim, como se podeoomprehender 
que a ac(.'ão pratica parta exclusi- 
vamente de uma ou de outra cir- 
cumscripçSo política do paiz o não 
emane do seu cérebro político, do 
centro legislativo da ('nião, do 
Congresso Federal V 

A minha indicação tem, pois, por 
fim pedir ao Senado que represen- 
te   ao    Congresso    Legislativo    da 
1 níüo, no sentido de estabelecer 
em lei geral medidas attinentes a 
minorar a crise agrícola pela qual 
pa'jsa o paiz. 

Eis aqui a primeira parle da mi- 
nha indicação, e tem por fim tam- 
bém cila pedir a mesma repreecn 
taçio do Senado co Congresso l-e 
iJeral. para que, entre as medidas 
adequadas para debellar a crise 
agrícola, se consignem as que di- 
zem respeito á indemnicoção dos 
ogrícultores do paiz, si porventura 
aquelle Congresso Legislativo enten- 
der que é lp.gitímo e necessário 
lançar-se tima medida tributaria ou 
de outra qualquer fôrma sobre o 
.■'toi'!,. da exportação do café, para 
ser elle eliminado por qualquer 
processo. 

Comproliendem v. e.\a. e o Sena- 
do que eu não poderia apresentar 
esta indicação, que eu não poderia 
procurar, como disse, a nossa re- 
'■.poiisabilidade, que eu não poderia 
por intermédio do Senado fazer di 
rectamcnte interessar-se na solu- 
ção da crise o Congresso Legisla- 
tivo da União por occasião da dis 
cuseão do projecto que foi annun- 
ciada por v. exa. 

K eis abi explicada a razão pela 
qual pedi ao Senado se dignasse, 
«ttendendo o meu requerimento, 
«iuspender a discussão Jo projecto 
por alguns minutos. 

Sr. presidente, comprehende se, 
(e eu não me demorart-í neslepon 
to) que a acção do legislador do 
listado não pode ser efflcaz, não 
pode ser exeqüível, não pede ser 
jiratiía, em toda a sua extensão, e 
como eapera que o seja a classe 
agrícola do nosso Estado, aem a 
interven-ão directa do poder legis- 
lativo da Hnião. 

As medidas, sr. presidente, de 
'caracter, porventura, mais decisi- 
vo, mais peremptório, quanto ao 
estudo c solução da ciiae agrícola, 
não podem partir do Congresso do 
Kstadu do Espirito Santo, nem do 
Congresso do Estado do Rio de 
Janeiro, nem do Congresso do E»- 
t.sdo da Bahia, nem mcsrno deste 
Congresso, ainda mesmo que fos- 
se conjunta a acção de todos elles. 
aem collaboração effectíva e directa 
do poder unional, pois não produ- 
ziria todos OB effeítos que sao de- 
sejados pela classe agrícola do nos- 
so oaiz e do nosao Estado. 

Quem lé com atteoção tudo 
quanto ae tem eacripto com rela- 
ção a este assumpto, aquelles que 
mais de perto o conhecem, rs pro 
prioa agricultores, torJoa se conven- 
cem de que o Bm principal de 
qualquer conjunto ou ayatema de 
medidas, para conjurar á crise-agri 
rola actual, pele desvalorizai ão do 
café, ileve consistir, ant«s de tudo. 
em diminuir o ttorl, de exportação 
de.sse gênero. 

Iiahi a campanha brilhante (eita 
pela imprensa desde que a cria* 
se BnnuDciou com a sua actual 
gravidade, campanha iniciada pelo 
nosso distiocto patrício, pelo nosso 
distincto co-estadinO, ar. dr. Vicen 
te de Carvalho. 

Dahi a continuação dessa cam- 
panha por toda a imprensa do paiz. 
em uma corrente admirável decon 
taino imitativo, até o ultimo pro- 
ducto inielisctual d*st« gênero—o 
BOtabiliaaimo projftcto apresentado 
p*lo sr. Quintino Uocayuva. E. 
completando ainda essa campanha 
ate. senhores, a reunião notabilis- 
sima também do Congresso do^ 
l.svradores, na capital do nosso 
Estado. 

Pois bem. através   de   toda   essa 
campaaha, no scatido de  we árYir.i 
lar a crise airríoola. Itrilbs srinpr- 
e»!.- p«o<smenlo : a m»di.la príi><u 
psl ^tfie  .jnoetituir ^ni ditr.iriiiir %e 
o '?','♦ da eTpfcrt».7S6 do ca:c 

Oabi a explicsçjoplatnibilisinma. 
dif<H mais, a e.Tplícsçio que m-ji<o 
abona ao   goverao lio    Estado,   da 
• ■o»«i!rn«- ão do art. 1." do projf-fo. 
qne vsmos diwniir. cm noe .'<• pro- 
videncia exartametite «obre este ,is- 
«■■pti» tamxiao f%t» a la^piMira. 
iü» c • iHmiBiii^ éa ^íOCJí  para 
• cxportsrAo do café. 

Afpwa. pergaato   eu,   qual   pode 
aar a aona aoçio piatica. política. 
á» lantadoraa   nnliilinaii. aaai u 

tervir direalamaota • acçâo pratica 
do poder legialalivo uniunal V 

Que podaremos núa (azer para 
quo a dlsposiçãu contida em uma 
daa partes deaaa artigo ae torna rea 
lizsvel, «xoquivul ? 

TamoB noa, legialadorea do Ka- 
tado, poder algum paia tornai a 
exeqüível a praliot? 

U art. 1.* do proje<!to, que ndo 
discutirei agora, pori|ue a aua dia- 
vuHsàu esta auapiuisa, maa a que 
não posBo deixar de rolerir-me cuiii 
pertinência, porque trato de uni 
asaumpto conncxo com a mataria 
principal do projecto, estabeleça 
i|ue Ocará creado o imposto de 2U "lo, 
cobrado em espécie, sobre to- 
doa oa calca exportados, no Estado, 
ou então, que será cubrudo titl ra- 
loiviii aobra aa i|ualldBdoB inferio- 
rea4,du^cal'' exportável, conforme o 
preço regulado pela pauta offlcial. 1 

'Iratu-ao de um imposto alterna-' 
tivo. MBB aeja elle um imposto db ' 
aurdo, um impoBto injusto, ' ' 
medida incomprehenaivel, ^""^ 
vu '1(1 todas as noções • «•'•rratt- 
sojii o que fi.r, o n- . «oonomliías, 
o intuito que '' ,,<•'•♦ "«l^o "/!"« 
desejo loi- -^í*}tr l^analuí <> O 
rofori ' ••***'""imo a que me 
íIíüI/L ■■'** V'"""'""*'' diminuir o 
mf* •'*'' *-''I>ortaçâo da café, como 
, Àa6 julgada eflIcasaiaBima para 

.1 valorização do produuto, pelo au- 
Kmonto do aou proço venal 

Agora, pergunto, r.em querer 
analyaara ilispostvAodo artigo, por- 
que, como |A disso, não é opportu 
na a ot^casiSo; a que ao limita B 
acçiio do poder legislativo, com re 
lação ás dispoBÍçüea alternadas do 
artigo do projecto 1* 

Já se diaan squi muito bem, em 
uma de noaaas sessões paaaadaa, 
que os dilforentcs   Congressos   Le- 
Síslativos dos EBtados cafeeiroa põ- 

em acceilar um ou outro doa ai- 
vitroa da alternativa do art, L", ou 
podom não accnitar nenhum ou 
podem acceitar um terceiro alvitre, 
imaginando um ayBtema de meios 
mais adequados para a conjuração 
da crise neste sentido, 

Agora pergunto: si, porè" , par- 
tisse esta medida legialativa do (Con- 
gresso unional, poder-sc-ia dar 
isto V Não; porque todos sabem que 
uma medida proveniente do Con- 
gresso Federal obrigaria a todo o 
paiz. 

Mas, além disso, senhores, sUp- 
ponhnmoa ainda que 09 Congrea- 
soB dos Estados se possam com- 
binar iaoilmente, ou antes, unifor- 
memente, para a adopção desta 
medida em uma daa suas partos, 
em um dos pontos da sua alterna- 
tiva. 

Que tempo será   necessário para 
3ue esta combinação so faça? E 

epoia do feita a combinação, que 
tempo será ainda necessário para 
que 86 torne exeqüível o realizá- 
vel ? 

Entretanto, si a medida emanar 
do CongrcBso da União, estas diffl 
cuidados dcsapparccem em grande 
parte. 

Senhores, eu disse que gronde 
parte, sinâo a maior parle, das me- 
didas do caracter decisivo c perem- 
ptório si as ha no cérebro do le- 
gislador (está resalvado isto) que 
estas medidas devem porventura 
emanar do centro político do paiz, 
do Congresso Legislativo da União. 

Em primeiro logar. Senhores, ha 
argumentos de ordem theorica que 
não vos quero expor aqui, para se 
guir à risca o meu compromisso 
de falar apenas meia hora; ha ar- 
gumentos de ordem theorica que 
fazem transparecer lucidamenteeste 
meu postulado político. 

Senhores, si a crise não é um 
mal circumscripto, ai a crise é, 
além de um mal nacional, um fa- 
cto mundial, porque ella vai reper- 
cutir em vários dos continentes, 
em vários povos cultos do mundo, 
si assim é, é claro que o acto po- 
lítico emanado do legislador deste 
paiz, deve ser um acto político que 
exprima perfeitamente esse estaao 
social patbologíco, que exprima 
perfeitamente que o paiz passa, não 
neste ou naquelle Estado, mas em 
toda a sua peripheria por uma 
grande lesão orgânica, por um 
grande mal que lhe ataca o orga- 
nismo inteiro. 

Portanto, theoricamente, eis aqui 
já um orgumenlo de que errare- 
mos si confiarmos exclusivamente 
em nossa acção, e muito mais er- 
rará a classe agriaola, porque, além 
do erro intcllectual, lhe advirão, 
também, desengano.s amargos. 

Mas é certo, pois, qiie tudo deve 
partir não só da acção isolada de 
cado Congresso, não só ainda do 
acção uniforme dos Congressos de 
todos os Estados interessados di 
reclnmente como proJuctorcs de 
café, como ainda da collaboração 
immcdíata, directa e positiva do 
Congresso Leí^Mslativo  unional 

l;u desejo, porém, senhores, para 
ficarem minhas idéas bem esclare 
cidas o bem determinadas, demo- 
rar-me ainda um pouco em um 
ponto particular ao assumpto que 
nos preoccupa. 

A parte 1* do artigo 1" do pro- 
jecto que vamos discutir, como o 
Senado melhor do que eu sabe, 
cxinsígna um imposto do 80 "(o so- 
bre a exportei,'ão dos líaféa do Es- 
tado, de todos os cafés, quer sejam 
bons, quer sejam médios, quer se- 
jam ínfimos: 20 "j,, sobre o café 
exportável do Estado jiara, no caso 
de ser cobrado em espécie, não 
usarei da expressão do projecto 
m natura, porque acho-a incorre- 
cta—para, no caso de «cr cobrado 
em espécie, ser o producto do im- 
posto arrecadado, eliminado pelo 
f,'Overno pela forma ou pelo pro- 
cesso que lhe parecer mais conve- 
niente. 

Não vou analysar a disposição, 
vou apenas formular unr,8 questão. 

Si isto é justo, si isto é legiti 
mo, si isto è político, ai lato è 
constitucional, si isto é econômico, 
sel-oa sem que a essa medida do 
imposto de 20 "[■, corresponda a 
obrigação por pirte do Estado ou 
do governo do Estado de indemni- 
zar aos lavradores que ficarem pri- 
vados da quantidade de seu gênero 
produzido tão laboriosamente por 
ei lei'! 

Si é um imposto legitimo, não 
'em elle, porém, uma forma ver 
dadeira, de uma verdadeira des- 
Bàiropriação por utilidade publica? 
E, 81 se trata de uma verdadeira 
desapropriação por utilidade pu- 
blica, embora veatida com outra 
roupagem, embora apparentemente 
um imposto, será plausível, terá 
justo, será equo, será econômico 
será jurídico, que não corresponda 
a essa desapropriação a respectiva 
indemnização na fôrma da Consti 
tuição Federal? 

Todos vós sabeis que é também 
esse um dos grandes eixos da 
questão, um dos pontos pelos 
qiiaes maiores clamores se susci- 
tam da parte dos lavradores dj 
nosso Estado, e esses clamores, 
cumpre confeaaar, sio justíssimos, 
porque não se comprehende que o 
Estado ^á arrancar ao proHuctor 
de café a quinta part<' da pro- 
docção desse gênero, confiscando 
esse sen producto. 8rrBncando-lh'n 
sem indemnizar. 

O SR. EziQuiEL RAMOS—Muito 
bem. 

O SR. PADI.O E<ITDIO—Maa agora. 
18 disse, não estou dis<-utindo a 
questão. 

Hescrrame para • discussão do 
proje<to. 

Agora, pergoDlo eu si isso e jus- 
to, si e constitucional, si isso c 
ecoBomico, «i isso é político, como 
podemos nós tratar de satiafazer 
ei>sa verdadeira necessidade sofjial. 
no*. leir>"ladore« do Estado de S. 
Paulo ? E' impossível. 

N0« n.'lo Dodemos de*-relar nma 
indemDÍzSi.ã') em nossa lei pars 
ijo* »»|ni r>-%srriJus o» .iiTinilto 
res lio KílaJo Ja '>* parte do •»:,: 
qiie lhes r<i ser arranoada. di 
aerórdo com o <jij« estibelere o 
art   -i* do projei*to. 

lal disposi 'io «o pode emanar 
do poder lef^.slativo da (nião 

Partaalo. creso que BàO ha aads 
mais util. necessário e parlauientar 
—permjttase-iTia osar de»ta e\prc» 
8*o.—do --iie. antas Ht 'rBTmTtaO' 
ao e:can)e a diai-iissao áo prajCLto. 
pTO.urafuiOs faz«r v^r » cle^s.; dos 
lasraéoras é» Estado e da taám o 
pmtz, aoa (apraMataatoa poiitiea>s 
do paiz. ao Coagrtaao FedaNl. que 

nóa medimsa perfaitamaalB a noa- 
aa res|ioniiahilidad« politiia a ijiie, 
medlndu-a <>om uma junta bitulB 
niu dispensaiiioa jamais a coojiera 
çâo effoctíva a directa do poder le- 
gislativo da União, porqua cata- 
mo« conveneidOB de que de lá e 
que devem sobretudo partir rncli 
daa de oaraular daciaivo, (lerampla' 
rio, com relação i crise que noa 
atormenta. 

U <:ongreaaa unional, aim, pode 
fazer muito nm favor da aoliiçáu 
da crise, tanto quinto è poiaíval 
ao poder humano, ao poder leaia- 
lativu doa homens. 

ViiB todoa aabels, melhor >* 
eu, que um doa p<inU>' 
rieloa quaes urg 
Bvoura do Ijt*' 

caçSo dirs<" 
com o 

.0 que 
essencines 

mente clama a 
do,  é  a communi- 

a do productor de café 
conaumidur c\tranHeiro. U, 

■   -a quo   HO   realizem   canas com 
"Vunicaçõea directa" entrn d proilu 
clor e o conaUmldor, todoa voa aa- 
bels quo t Imaginação conatrucliva, 
aobrctudo   do   lavrador    paulista, 
idealizou multo bem e claramente n 
necessidade   do   ao   apparelharem 
syndicatos agrícolas e proüssioiiBea, 
do ae apparelharom  aocledailea co- 
ojierativaa do producçío, dO consu 
mo o do credito, a bom da minora- 
çlo doa cKeltoa da crias do café. 

IJuanto & primeira parte do que 
acabo da cxpender, a claaae agrí- 
cola deve ao conaiderar, ao menos 
em parle, aatíaleila, porque o Con- 
grosso Federal já de>'r»)ou n lei qu>! 
fundou os ayndlcatoi af^ricolas ou 
pronsaloMaos. 

AtaB, eonhorea, nessa lei meama 
nenhuma palavra se diz em relação 
a easa instituição mil vezes mala 
importante que os syndicatos, íBIO 
é, as cooperativas de producçAo, do 
conaumo o de credito. 

O SK. LAUKIIIIA FIIANCO—Apoiado. 
O sn. PAUI.O EIíYUIO—Eaaa loi, 

pois, a mou ver, é demasiadamente 
imperfeita o omiasa, porquo deixou 
exactamcnto da providenciar aobre 
o principal. 

Senhores, ha anhoa, ha longos 
annoa mesmo, quo eu lucto desta 
tribuna pela decretação de uma lei 
geral, que delina a funcçAo, o or- 
ganização, a adminíatraçáo das ao- 
ciedades cooperativas de todas as 
eapccios, 

lia longos anoos que eu tenho 
feito passar aqui no Senado de S 
Paulo varias indicsçòcs ao Con 
gresso Federal, para que legisle 
neste sentido; eu o tenho leito da 
qui da tribuna política e em meus 
trabalhos, em meus escriptoa, em 
meus livros. Mas tudo isto tem 
sido em vão. 

Afinal, qual não foi a minha gra 
ta aurpresa, quando, em principio 
eu flns de um dos mezes decorri- 
dos, tivo eu de ler a lei federal so- 
bre a organização de syndicatos 
agri',>ole8, de syndicatos proHssio- 
naos ! 

Disse eu commígo : «Magnífico I 
Temos aqui tudo providenciado no 
sentido de minhas idéas expcndidas 
nas publicações quo iiz o noa discur- 
sos que pronunciei, tendentes a 
uma organização de cooperativas 
mais ou menos perfeita, pelo typo 
allemão, pelo typo italiano, ou pelo 
typo franccz.» 

Fui ler a lei. Que amarga dece- 
pção ! Nada absolutamente, patavi- 
aa sobre essas assocíaçõea I 

Agora pergunto : de que servem 
os syndícslos agrícolas, sem que 
sejam complementados por essas 
ínstituiçõea econômicas ? 

Tudo isto, sr. presidente, pode 
ser feito pelo Congresso Federal, e 
é por esta razão que eu vos asse- 
gurei que, tanto quonlo é possível 
ao poder humano, ao cereoro do 
legisla, ao cérebro do político, só o 
Congresso Federal pode fazel-o. 
mais que todos, muito mais do que 
nós e de que todos os Congressos 
dos Estados, fundidos ou reunidos. 

Por isso é que lambem, antes de 
entrarmos na discussão do projecto 
elaborado pelo digno presidente do 
Estado, e sujeito hoje ao nosso exa- 
me, devemos procurar definir nos 
sa responsabilidade política, para 
que nossos co-esladinos compre- 
hendam que nós sabemos desem 
penhar perfeitamente o nosso papel 
político, como não dispensamos, de 
forma alguma, a intervenção dire- 
cta do poder unional. 

Senhorea, tanto é isto necessário, 
ãue o mesmo projecto que vamos 

isoutir contém um artigo que dis- 
põe que o governo do Estado se 
entenderá com o da União para 
que este providencio sobre a convo 
cação de um Congresso Internacio- 
nal, afim de resolver aobre a defesa 
da culturo, produição o consumo 
do café 

Cito isto com orgulho, com des- 
vanecimenlo, porque provaf que 
eslouperfeílamenle correcto, expon 
do e advogando esta idéa. Isto de 
monstra que o governo do Estado 
comprehendeu perfeitamente a ne- 
cessidade da intervenção directa do 
poder unional, tanto que quiz divi- 
dir com elle a responsabilidade na 
solução ds crise. 

Elle não podia fazer mais, por- 
que nfio devia, em um projecto de 
lei, determinar que o poder legis- 
lativo do Estado se entendesse tam- 
bém com o poder legislativo da 
União. Seria absurdo. Nós, porém, 
podemos fazel-o em virtude de dis- 
posição constitucional. 

Assim, senhores, desejo que nos 
sa posição política Qque defimilada, 
mas que o legislador unional não 
se chame a ignorância do papel 
que deve representar na solução 
desta questão. 

Felizmente, vai fazer parte do 
Senado Federal um dos nossos dís 
tinclos collegaa, um dos mais en- 
canecidos na gestão o pratica dos 
negócios políticos, um daquelles 
que tum dedicado parte de sua vida 
a esse labor tão ingrato, tão peno 
so, embora táo brilhante o cheio 
de glorias, de servir como homem 
publico 808 interesses da conecti- 
vidade social. 

Pois, bem, case homem que me 
está ouvindo neste momento po 
dera expender easaa idéas, advogai 
as, para que ei Ias se tornem prati- 
cas e effectivas ; esse homem, eu 
affirmo-o, é uma garantia para o 
Estado de S. Paulo no Senado Fe- 
deral liara que estas idéas vinguem. 

O sn. LuPES CHAVES —A minha 
boa vontade terá o Ealado de S. 
Paulo, e até mais do que iaso. Mas 
oa outros Eatados nio quererão 
lambem reclamar indemnização de 
20 °io para a borracha, para o aa- 
aucsr, etc ? 

O sH. PAUT.O EOYDIO — Mas eu 
confio muito e muito na efflcacia 
da vontade de v. exa. Não aerá pre- 
ciso que s. exa. vá á tribuna para 
advogar essaa idéas. V. e.\a. em 
praticas partícularea com os seus 
collegaa do Senado ou mesmo da 
Câmara doa Deputadoa, poderá fa- 
cilmente convencel-oa de que elles 
devem ímprescindivcimente c*tabe 
lecer .nedidas de caracter geral at- 
tinentes M crise. 

O 8B. LOPES CHAVES—Si depen 
der da vontade da representação 
paulista tudo se 'ara. 

O SR. PAKI.O   EIIVDIO—Portanto, 
sr. presidente, irou  aentar-me, con 
vencido de ter   dito o que era suf- 
liciente para por bem claro o meu 
penaamento, meu   iotuilo   político 
para delimitai- perfeitamente a nos 
sa   resfionaabilidade   lef^islaiíTa, a 
nossa altitude,   ''omo   legisladores 
do Estado de S. Paulo, e   especial- 
mente como senadores   do  hstsdo 

.Senlando-me. pois,   resta me, e o 
fa-.-o com    grato   pra/er,    rests-me 
agradecer a v. exa. e ao Senado, a 
delicadeza    com que   se dignaram 
ao-eitar   o   meu   requerimento,   a 
bondade e toUrancia   com    que se 
dignaram   ouiirme, e  esparo   qm- 
easas idi-aa,   agcra   toscamente ex 
poetas, ecbõem   no   seio   do nosso 
F-^tid.í i*!o menos, paru levar .10* 
noar:      .0 e*ts-lioos.    e    prinripíl 
iiienlc so !.eio da •lasse agri- .,1a, s 
convioç.k» de qoe a-^uí nus nos pre 
w-cupamo-" laato  como elles  J»s!e 
■a<:to   «>■ ial     que   lremendamen'e 
no*> apavora . para le^'ar-lbes a con 
vío-jo profuBda da que, si ponen- 
iiira s Tão inhsbil    do   l»trÍFls»tor 
nã » ( uder remover esses oo-^íaculcs 
di::ict'irco*. <;iie se aatepòen-. <s ma. 
uha aacaadeate e sempre tao pros- 
pera da   lavcura   de  Estado de S. 
Paalo,   a   mteaçio   do   legislador 
paolisia foi aemivB a OMia pi^ra, a 

oeae&ca   potaivel; qaa WM 

que dependeu d* noa, da noiao 
Cungraato, da nouo oorofAo e do 
iioiao MplHto, IU'ln empenbãmnB, 
para «rriH''al-oi do ahvamo Í|UH ot 
amealha tragar, o abvkiiio d* pcDra 
BB e da miséria, qiií;. amtiavahdo- 
os, amtifa a IlaMo r.nlauo, porque 
a p| iiÇ trânomira «flgura-s» horrí- 
vel a tremenda, a ntu produzirá 
um effeito m : a críae agríi'ola po- 
derá determinar uma crlae flnen- 
ceira, uma crise polilicu, uma crise 
auclal, uma crise mundial, fma 
rrine mundial, porqua não ha quem 
nflo talha qun b farto econômico 
r|ud ae produz no aeio do mais itii 
aeravel dos (laizea do niundo, «ai 
repeiculir uom fragor noa marca- 
dos maia poderosos ; um facto pe- 
quenino, lia ordem econômica.^ que 
ae dor no l>aranua>' ou na lone- 
zunlo, va* ler üm B<:ho poaaante noa 
muriuidoa do MamlicHlar, de l.i- 
verpool, na Oceania, em Nova York 
ou de Chicago. 

Portanto, trata-ao de uma crlae 
não HO nacional, não aó braailoira, 
:omo da uma crlaa mundial, inter- 

nacional. ..       .   , 
Fia porque, dlfto ainda uma vc2, 

louvo o pfojecto od tt. |iroSidonta 
do testado, por ter compronendido 
quo ae trata de uma criau interna 
cional, por ter conaignado um ar- 
tigo em virtude do qual o governo 
do Estado ae dovn entender com 
o governo da União, para o llm 
do promover a reunido ds um con- 
gresso InlarnBrHolIal de flgríclil 
toras de café, nesta capital, ailm 
de reoolvcr sobre o melhor meio 
do defender a cultura, producção o 
consumo deste gênero, em todoa 
08 paízea. 

U governo com|irebendeu perfei- 
tamente qllo ae tratava de uma 
criac internacional. Teço llie oa 
meus louvores. 

Portanto, aenhores, tenho  dito o 
que é sufaciente,   para   conseguir 
08 meua intuiloa. 

Peço, pois, desculpas   aoa   meus 
lhes   ter, 
attenção 

honrados eol legas, por 
tomado a nua preciosa 
(N''io apoiadoH.i 

Espero agora, sr. presidente, que 
poderemos, com maia alguma 
isenção de espirito,-porque tomos 
diminuído a nossa responsabilida- 
de política poranto os nossos cx)n- 
cidadãos,—discutir o projecto quo 
está sujeito a nosso exame. 

A minha indicação é a seguinte; 
(Í,!Í) 

voZEB—Muito bem I Muito tem! 

Vai á mesa a seguinte 

iNiiicAçÃo N. 3 i)E I!K)S 

Indico que o Sonado do S. Pau- 
lo represente ao Congresso Le- 
gislativo da União sobre a necessi 
dade de serem decretadas por elle. 
em lei geral, medidas attinentes á 
crise agrícola por que possa o paiz 
pela diminuição do valor venal do 
café, e que entro esaas medidaa se 
comprehendam as que autorizem a 
indemnização aos agricultores desse 
Senero pela perda da quantidade 

o café exportável, si por ventura 
entender o Congresso Legislativo 
necessário o lançamento de uma 
medida tributaria ou de qualquer 
outra fôrma, tendente a diminuir o 
íifoc/.- da exportação daquelle pro- 
ducto. 

Senado, 19 de março de 190.1. — 
Paulo Egydio. 

O sr. presidente 
Já tendo sido lida pelo seu autor 
a indicação, não ha necessidade de 
ser do novo lida pelo sr. 1° secre- 
to rio. 

De conformidade com o art. 12* 
do Regimento, vou remettel-a à 
Commiflsão deConstituiçâo.Legisla- 
çâo e Poderes. 

Volta á discussão o projecto da 
Câmara que providencia sobre oa 
meios de minorar os effeítos da 
crise por que passa a lavoura do 
café. 

O sr. Ezequiel Ramos 
Sr. presidente, por motirosqueme 
são peculiares e cujo conhecimento 
não interessa ao Senado, não pre- 
tendia eu tomar a palavra sobro o 
projecto em discussão. O silencio, 
porém, que se fez na tribuna de- 
moveu-me do inluilo de aguardar 
occasião mais opportuna para ma- 
nifestar-me a este respeito. 

Penso que o projecto não deve 
fazer a sua trajactoria pela 2* dis- 
cussão do Senado, sem soffi-er de- 
bate. I)esculpar-me-n, pois, o Se- 
nado que estes niolivos, quo são 
pessoaes, que dizem respeito a in- 
commodos da saúde, me obriguem 
a um desalinho na exposição, das 
idéas e a falhas na coordenação do 
pensamento. 

O   811.     DUAllTE    DE     AzEVEllO    — 
lato é o que não acontecerá. [Apoia- 
do».) 

O sn. EzEijiiiEi. RAMOS — Esta 
excusa espero merecer do Senado. 

Tratando-se, senhorea, de uma 
Jei que reclama o maia esforçado 
estudo, o mais esmerado patriotis 
mo de todos os representantes do 
Congresso do Estado, não é lícito 
quo o silencio reine em um recin- 
to em que pela primeira vez é of- 
terecído a debate matéria do tanto 
relevância. 

Acho mesmo que a madureza 
com que devem ser estudados os 
monumentos legislativos, os actos 
decretados pelo Congresso, se Jm 
põe na confecção desta lei muito 
mais que na normalidade dos nos- 
sos trabalhos. 

Promettemos favorecer a situa- 
ção da lavoura. Para isto se diz 
que vamos empenhar as responsa- 
bilidades do Estado o garantimos 
quo a crise econômica será ampo 
rada no seu percurao. resolvendo 
assim a queda de milhares de la- 
vradores que olham afflíctos para 
as noBBSs decísâes. 

Si 08 aasumptos que circumacre- 
vem o debate, que formam as ba- 
ses fundamcntaes do projecto, se 
nos impõem com este caracter de 
importância, razão tenho eu em di- 
zer que não pode o silencio substi- 
tuir a discussão. 

Fiquei surprehendido com a pre- 
steza com que este projecto veiu ao 
nosso conhecimento, surpresa que 
impressionou meu espirito, levoi. 
me naturalmente ao campo das 
indagações. Quaes os motivos que 
teve a Ca T ara dos Deputados para 
adoptar com tamanha celeridsde 
um projecto deata  importância? 

Offerecido o parecer, com dia- 
penaa de iropresaio, no dia 9 do 
corrente mez, o projecto na Gama- 
ra é approvado em 1.* diacuasão no 
dia 10; no dia 12 é approvado em 
2 * discussão ; no dia 13 é adoptaao 
em .S.', no dia U c approvado na 
sua reJacção e remettido o auto 
grapho ao Senado no mesmo dia. 

Em cinco dias este projecto de 
lei atrevessou a cerebraçâo da Ca 
mara dos Deputados, com ligeiras 
modinca<;óe8 ao projecto offerecido 
pelo Koverno e nos veiu recom 
mondado pelo eeredi<tum daquella 
casa do Congresso ao nosso estu 
do. O assumpto que serve de base 
a estes trabalhos, tem sido na ver 
dade discutido por todos os que 
oe interessam pela lavoura. Na im 
prensa, oa tnbuna, naa conferen- 
cias, por toda a parte vemoa escla 
recida a discussão a propósito des- 
te objecio. Sendo a   crise    agrícola 
0 facto momentoao da aclualidade, 
oáo e de admirar que os espirito* 
dedicados à causa publica e ao in 
teresse próprio, a discutam no 
sentido de remover os males que 
todos vêem se appro\imar de mo 
mento a momentoL 

üestarte. eu acreditava a princi- 
pio que o prrjecto psaaou c^lere- 
mente na Csmara dos Dvpuisdos 
por am prsnde estudo feito previa 
meni^. K fti i-ren.,-a tão lelíT. tr 
pre-íideote. qi-e eu quizers ver Irs 
ilu/ida nti nm acto da sabedoria 
legwlstiva Jt»4ipou-]M* do iiicii es- 
pirito ao lér i^m   stlen,.'io o proje 
1 to   nos    meus   estados   de   gabi- 
n»t». 

K' l>em |«s«ivel que as falhas 
iniell'1 luaes do orador que Dc«le 
raomeaio vcs dirigt a palavra sa- 
'tiü a -ausa iesaa icspir^^o úI- 
karaa, e bem poaaivcl que eu leaiia 

; deixado eacapar pbenomeaoe eeo- 
{ Bomicos enaada •• aoa apreciação 
I e dera por iao» dafcrar a miaha 
I ecrsL< a optaiio geralniaata aao«ta 

pelM'3lá!nicioa   cxillegsa  daquella 
CAsa do Congrsaao. 

Maa, ar. presidente, pensando 
L'(invi(!iamenla em aenlldo contra- 
Ho, au nld podao alltnclar a dal 
Ititt da trlaer t minha opinião á 
apreolaçJo do S^oado • du jovo 
pnuliala. 

Nlo aa' trsla de uma questão 
jiolitlea. 

Os partidos politicoH não podem, 
neale momento, desfraldar o aeu 
ealandarls. As SUBB bandeiras ealto 
enroladas, e aó entraram em li(a 
os pstrlotaa, oa |iauliataa, oa intar- 
eaaados na valorização do café. 

O SR. CiiiguKlliA GRBAII-.Muito 
bem, 

O RR. Vtnnutf. nn S*i.i.«a — 
Apoiado, . 

O «h. tí/KijutEi KAMOII-Aaaim, 
não venho trazer panaamentoa pre- 
concebidoa. 

Vnnbo formular minhas queixas 
a padir o auxilio doa maus diatin 
ctoa oollegBa, para qus me eaclare- 
çam na aanda que devemoa seguir, 
neaaa sonda cummuiii que devemos 
adupiar em ba,nefluio geral da la- 
voura paullala.' 

A Câmara doa Deputadoa offere- 
ceu um projeoto, cujo primeiro ar- 
tigo, depoia daa modiflcaçòoa esta- 
belocidas,  ficou   aaaim   concebido: 

«Fica craado um Imposto até 
20 "|„ aobra o café a exportar dea- 
ta Ealado, aem prejuízo doa impoi- 
toa e.iiistentet. 

g 1.* Este Imposto Borá cobra- 
do do 1.° de julho do corrente anno 
em deante, ou In natura, sendo 
fixado o typo mininno de café que 
aerá aoceito naa repartições flscaca 
em pagamento do impoato, ou ad 
calarem, sobre as qualidades bai 
xoa, sendo ontOo calculado sobre o 
preço da pauta offl(íial, segundo lór 
eatabelecído polo fioverno no re- 
gulamento que expedir para a exe- 
cução da praaenie loi > 

Vou começar a minha analyae 
polo deleito de phraaeologia i^ue 
encontro no projecto. 

O legislador tem a obrigação de 
falar em linguagem correcta, de 
empregar a linguagem vernácula 
na confecção daa leia. 

Na literatura, numa tribuna, noa 
artigos de jornal, podemos empre- 
gar qualquer dialecto, o latino, o 
grego, o italiano, o (rancez, omflm, 
o quo nos aprouver. 

Mas, tratando so da organização 
de uma lei, lemos a obrigação, sr. 
presidente, de falar o porluguez, e 
tõo correctamente que a nossa lin 
guagcm aeja incensuravel. 

A que vem, portanto, ar. presi- 
dente, o emprego dcs palavras <in 
natura>, usadas na niensagem pre 
sidenciel, adoptadss pelo projecto 
offerecido pelo (JoVerno do Estado, 
e reproduzidas no projecto que foi 
approvado pela Câmara doa Depu- 
tados, quando tomos na linguagem 
portiigueza à expressão «cm nupe- 
liet l 

O sn. SioUKiMA CAMITI» — «Bm 
espcite», podo significar lambem 
tem dinheirot. 

O 8R. EzKyuui. HAMOS-E para 
que não possa ai-cceder o que aca- 
ba de dizer o nobre senador, para 
que nõo possa easa expressão dará 
perceber que se trsla de dinheiro, 
o nobre senador sabe quanto é rica 
a noasa linguagem, para fornecer 
um outro termo  equivalente. 

Caberá apenas ao illuslre sena- 
dor fornecer esse outro   termo. 

Eu me satisfaço com a expressão 
que propuz, que é technica o scíon 
Ufica, satisfaço-me com que se em- 
pregue a expressão «em esperict. 

Penao do mesmo modo com re- 
lação è expressão timpoato ad ea 
loremt. 

Porque não diríamos ; <segundo 
o calort 1 

O SR. PAULO EOYDIO — Isso já 
está consignado na nossa própria 
legislação. 

Quanto ao «í/i naturro, concordo, 
está  errado. 

O sn. EzEOUiBi. RASIOS — Que 
importa que leis anteriores tenham 
usado dessa expressão.' 

O 8R. PAUI.O EIíYUIO - Não se 
exporta café «m nat(ira>. 

O SH. SiijuEinA CA.MPOS-Porque 
não? 

O  SR.   FUEDEHICO   ABIIANCIIES  — 
Em todos 08 paizes está consigna- 
da a expressão ad  culorem. 

O SR: LOPES CHAVES— Nas tari- 
fas da alfândega é a expressão te- 
chnica. 

O sa. SiguKiiu CAMPOS — Nos 
escriptores que tratam do assum- 
pto enconlra-ae a expressão quo a. 
exa. exll-anha. 

O BR. PAULO EiiVi)io-//i natura, 
appilcada a gênero de exportação, 
não vi ainda. In naír/caquer dizer 
<em estado bruto>. 

O SR. EzEQUiEi. HAMOS—Não ha 
cousa mais perígo»a porá o legis- 
lador do que a imitação. Os nobres 
senadores appeilondo para factos 
que existam ou possam existir em 
outros paizes ou no nosso, não ex- 
plicam nem justificam a justeza 
dessa expressão. A minha censura 
está perfeitamente de pé. 

Embora haja em muitos monu- 
mentos legislativos e actos da admi- 
nistração publica o emprego dessa 
expressão, nós, como legisladores, 
não podemos adoptol-a razoavel- 
mente. 

O sn.   FREDERICO   AIIKANCIíES— 
Então porquo se diz dfjli-il t 

Tamfiem não é porluguez. 
O SH. KzEcii iKi. RAMOS — Passo- 

mos á analyse do art. l.' (/.</). 
O caiactcr legislativo, aenhores. 

è de ordem precisa; a lei é impo- 
rativa. Depois de estudar as rela 
ções júri iicas que surgem o podem 
uma regra que as assegure, que 
arme o poder publico doa meios 
para protegel-as, ella assume um 
caracter da autoridade. 

Nós decretamos a medida em ab- 
soluto, naqUelta ordem de relaçõea 
jurídicas que procuramos acau- 
telar. 

Fui estudante noutroa tempos, 
ar. presidente, Bz meu curso jurí- 
dico, fui advogado, tenho alguma 
leitura, talvez o menos lido do Se- 
nado {não apoiados neraen)... 

O SR. PAULO EIíVDIO — E O cur- 
so de direito de v. exa. foi feito 
com muito brilhantismo. 

O sH. DLAHTE DE AZEVEDO — 
Apoiado. Me adaum... 

O SR. EZEQUIEL KAMOS -...e nun 
ca vi cousa assim. 

Aa funcções legislativaa permit- 
tem-noa, porventura, decretar um 
imposto alternativo? 

O SR. PAULO EOYDIO — Sim. A 
discussão desse ponto é impor- 
tante. 

O sn. ■ EZEQUIEL RAMOS - Pro 
curando salvar este erro fundamen 
lal da construcção da lei, appella- 
ae para a neceasidade em que eatá 
o chefe do poder exeííUtivo de en- 
tender-se com 08 presidentes dos 
outros Estadoa interessados na va- 
lorização do café' - Espirito Santo. 
Minas', Bahia e Rio deianeiro. dei- 
xando-lhe a liberdade deescolhero 
imposto por uma outra maneira, 
conforme o exilo das conferenciB> 
que tiver com esses prasidentes. 

Este motivo, sr. presidente, que 
foi allegado por um dos amigos do 
governo, ê antes urra censura ao 
governo, e uma arma da combate 
ao preaidente do Eatado. 

Ffile teve tempo sufficiente par» 
confabular com os representantef 
daqoelles Estados. A situação dp 
nossa lavoura, as exigencisa da- 
nossas claases aociaes, impunhsm- 
Ihe o cumprimento immeaiato des 
te dever. 

De modp aoe o praeidente do E> 
tado nio pcdia vir nosofferei er un 
projecto desconhecendo sa inten 
ções daquelles goreraos. Foi impr» 
vidente, nio proredep romodiscet 
nimento administrativo  .. 

O SK. LAcIitn* Fttkxco — Nã. 
apoiaiia 

O SR. Fjii.iriri RAMOS — ... qti. 
lhe cumpria ler ns qualidade de 
cb.^<'e oopreano do Estado. 

O sn. LA.SRr.A FRAXIO — Mio 
spoiado. 

O   SK.   FKtlif.BI- o   AbBASi.HSa   — 
Vai aisso lambem atoa   caaaora á 
Cama.-a dos Deputado» 

aidcatcs   doa   imUoa   Ealk: 
Dodisn    eatrar   O-TI   fcxér t 
un^s J»i Jc-TTíadi peioa re» « 
Congresso*.   O pràpvio   fr>U.i« Ja 
S. Paulo,   pon  «BIT. «iOB»ocoo   o 

■    -        -      H II 1,1 lipww—B^sapa—P 

i:ongic-iiaoi da meama fôrma dsTem 
pro''e'Jer os outrna Entadoa. 

O SH. E/.tQCizi. RAMUH —O no- 
bre senador aah* que matas qus- 
atiiss ha confatiiilaçõaa pr^vlaa. As 
aim como o preaidente da 8. Pau- 
lo linha ttgurtni}» de vsr o seu 
ren«snrvenlo approvado fielo Cí^n 
grraau jiniillsta. Os oulrua rspre- 
senlanlia IIUH Eatadoa >|iie oitei ti- 
nham aa mcamaa argurançaa om 
relação aoB seus Congrcsaoa. 

ü SR   .SlQliKHlA    CAMPOB — Está 
V. exa. enganado. 

O HR. LACEHIIA KnAHr,o-(Ao ora 
dor) Nio apoiado. 

O aii. I-l/üijcii.i. UAMOH -Portan 
to, elle podia confereni^ar rxjm oa 
repreaentantea doa dilferentaa po- 
dereB publlcoa doa outroa Eatadoa 
com muita vantagem, e tanto podia 
que o fez, maa em veaperaa ua re- 
união do Congreaao. Elle pediu a 
ainigua diatincloa que fossem en- 
tender ae |icNsualmenta c^jm o pro 
aidenla do Eslailo de .Minas e creio 
que da outroa Eatadoa, lato, porém, 
muito tardiameole. . 

O HR. SIQUEIRA CAMPOS—Aqui ó 
o povo que pode. Noa outros Eata- 
doa não o querem. A dilfereoça é 
grande. 

O Bii. PAULO Eovnio -- E uma 
razão para que a medida parta da 
União. 

O 8R. FRBDIRH:© AIIRAKCIIKS— 
(Ao «r. Pauto li'>il/dlo) Entio v 
exa, eatá em dtsaccõrdo com o 
orador... 

O SR. PAULO IVíYDIO-EU eccei- 
tci este ponto. 

O SR. EzEuiiiEi. RAMOS — Os le- 
vradorsa devem estar bcrii arrepen- 
didos... 

O BR. LACERDA FRANCO—V. exa. 
eatá fazendo política, quando diaae 
que não fazia I 

O BR. F;ZEOUIKI. RAMOS-Declaro 
que não acho razoável o aeu apar- 
to. Nâo fiz política quando censu- 
rei a celeridade com que a Camaro 
doa Deputados votou a lei, assim 
como nao faço política quando i^n- 
Huro a falta de previdência do pre- 
sidente do Estado. 

O BR. H1QUEI11A CAMPOS—A Câ- 
mara não fez mais do que ir ao 
encontro du vontodo da classe agri- 
rx)\a. 

O sn. PAUI.O EIIVDIO— Nesao 
censura da celeridade com que ae 
votou a loi, eu ocomponho o oro- 
dor. 

LACERDA FRANCO—fc, a 
da classe agrícola quo 
a   convocação    do   Con 

O   SH. 
vontade 
justifica 
grosso. 

O   SR. E/.R(jiiiEi. RAMOS —Posso 
assegurar a v. exa. que a classe 
agrícola está divoniada dÍ8to, que 
so está praticando 

O SR. ALMEIDA NOIíUEIHA—Então 
nõo ha urgência na   decretação da 

O SR. PAULO EciVDio-Não quer 
dizer quo so posja paasor sobre os 
tramites legacs. 

O SH. LACERDA FRANCO-1'OI at- 
tendendo ao que solicitava a com- 
miasão executiva do Congreaao 
Agrícola 

O SR. EZEQUIEL RAMOS-br. pre- 
sidente, 08 lavradores devem estar 
bem arrependidos do appello que 
fizeram aos poderes públicos do 
Eatado. Esta lei, si não lór uma 
letra morta, eu declaro a v. exa. 
que é uma lei do revolução. 

Esta lei, a ser e.xeoutada como 
está concebids, vai provocar arma- 
mentos, no Estado; os lavradores 
não a querem, não devem obede- 
cel-a. 

O SR. FREDERICO AHHANCIIES- 
As medidas são solicitadas pela 
com missão nomeada   pela lavoura. 

O SR. EZEQUIEL HAMOS-OB Ia 
vradores não propuzeram o pensa- 
mento contido no artigo 1» •• o que 
os lavradores pediram, sr. presi- 
dente, foi a eliminação de 20 «l" 
com indemniiação. 

O SH. FERRAZ DE SAI.LES—Apoi 
ado. „ .,-    . 

O sn. EZEQUIEL RAMOS-Nao e 
um altentado tratar de esbulhar o 
producto em 20 "i. sem prévia in- 
demnização, acobertando esta vio 
lencia com a idéa do imposto? : 

O sn. ALMEIDA NOGUEIRA—Im- 
posto com indemnização !?...   _ 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS—SI o 
Congresso adoptasso tal medida, 
procederia em desaccôrdo com to 
doa os princípios econômicos. 

O SH. PAULO EOVUIO—O pensa- 
mento do orador o Senado com- 
prehende qual seja. 

O 811. LACERDA FRANCO—Nos 
precisamos que a opinião do ora 
dor seja conhecida pelo Estado in- 
teiro, o especialmente pelos intere- 
asados. _ 

O sn. EzBQCiEi. RAMOS—O co- 
nhecimento de certas noções deve 
ser consideração pre-cxístente, prin 
oipalmente tratando se de uma no- 
ção de emprego quotidiano no Con- 
gresso, a do imposto. 

Mas, tal foi o açodamenlo em 
adoptar-se este projecto que deram 
o nome de imposto á eliminação 
de 20 "Io dos cafés bai.xos. 

O imposto, sr. presidente, segun- 
do as idéas mais elementarea de 
economia política o da sciencia da 
administração, é a arrecadação que 
faz o Estado, de certa ronda, para 
diatribuir pelos difforentes serviços 
públicos, arrecadação essa que deve 
figurar cm uma das verbas do or- 
çamento. 

Oa meus illuslres collegas, po- 
rém, poderão me dizer om que 
verba do orçamento figura o im- 
posto em espécie do 20 .|' sobre 
café ? ForçoBainonte, em nenhuma. 

Si não figura em nenhuma das 
verbas do orçamento, não é um 
imposto. 

Então, o que será ? 
O SH. PAULO   EIíYDIO—Si nâo e 

empregado em prover as   despesas 
publicas do Ealado, não   é um im- 
posto. 

O BR. LACERDA FRANCO — A la- 
voura reolama-o como melo de va- 
lorizar o café. 

O RR. EZEQUIEL RAMOS-E uma 
espoliação, um altentado, è um 
confisco, por isso que, não se dan 
do a indemnização, o único Blo é 
o do confisco. 

A Constituição Federal e a de to 
dos 06 povoa civilizado» adoptam 
esta regra . não se podem desapro- 
priar 08 baveres, o patrimônio ou 
a propriedade do cidadão,- sem in- 
demnização prévia. 

O SR. LACERDA    FRANCO — Por 
exemplo a libertação dos escravos... 

O BR. PAULO EGTDIO— Ma» esse 
era uma propriedade anômala, con 
traria á  moral. 

O SR. LACERDA FRANC:O—Sim, 
porque o proprietário já ealova 
fartamente indemnizado. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS— O que 
pretende  o   projecto ?   A deaapro- 
priação sem  indemnização. 

O nobre senador não   tem razão 
auando appella para   a   libertação 

oa coplivo". 
O SH PAU 10 Envnio — Alem 

disso bouve muiU geoU que ae in 
demnizou. 

O SR. RICARDO RAPTISTA— Trata- 
va-se de uma inaliluição condem 
nada. 

O SR. LACERDA FRANCO — Fui 
eroancipador muito anlea da lei. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS — O ele 
meato servil era uma instituiçío 
anômala, uma selvageria. A liber- 
dade doa captivos era nma ideaqur 
estava na índole ilo povo, e se im- 
puaba urgentemente. 

Assim, a despeito da poderosa 
palavra do noUvel esUdisU, de 
saudosa memória, o bario de Co- 
teinpe. nio ae poude conseguir dar 
indemniiaçio a liberdade do ho- 
mem. .    . . 

E a liberdade do homer» BíO se 
confunde com o conBsco do café. 

O SR PAILO Er.TDio-Invocava- 
9e esse argumento contra a iodem 
DÍ*«çio. „ ., 

O SR e.irociti RAMOS-MM. a 
qnaalos crilu-o* vai ser snjeiía a 
DWdida if qne se Irsta ' 

Ilio de rirse li f*ra do Urawl. 
do» «eus legisladore». os *<(»•- 
eeiro» quando tiverem noticia de 
qoe em S. Paulo bouve oma Ga- 
mara r.e(Çisl»tiTa quo df-nMm a 
eümiao- io da 20 'T. doa cafea pfO- 
da-.dOi'no Estado. 

O sfu SKUKRA. CAMHJS — Sao 
irrr.rm no" os nnrr^ a votar eaaa 
na-l;ia. 

O au. Pacto E^.TWP—A» 
de CorTBtbo 

O «H, «íúBC* CAMPOB-Exaota 
menld. ,. u..   . 

O 811. PAÜ/.* í**^""»^,"" .II.ií 
Oreela adual nio fltf» fOÍ4 *•»•" 
de modtlo. ^^ 

O ait. I.AcKiiDA FRANCO — O» 
grsndaa Induatrisao, tomam egüat 
lirovldaoola quando bi rxceaao de 
iirodunelo. 

O an; E/.SQI11EI. BAMOS-A Con- 
alituloão garante a lilierdadedolra 
balho*. Sob a egida  da garantia le 
Sal, o lavrador despends ex forço, 

eapsnde dinheiro, n dinheiro con 
alderavel porquo a lavoura do cale 
è carlaaima, para produzir-« uma 
parte do producto vai ser elimina- 
da, Kom attenção a Iodas as garao- 
lias conatitualonaea. 

Produzir riqueza para destruir, 
é objecio de riso dos homsns civi- 
li/ados da Europa, 

O BR. PAUI.O EOYDIO - Quem aabe 
BI easa medirá niocom^rreria para 
trazer uma outra crlao, ou para 
prolongar esta ? 

O SM ALMEIDA NOOUKIRA—Ma» 
nós não queimámos lambem papel 
para valorizal-o '/ 

O an. EziuuiB'- RAMOs-Com 
prohende o nobre senado? quo o 
caao nio é egual, porque o papel 
moeda nio é riqurza, V. exa.. Mo 
lido naa inalerias oconomicas, ha 
de convir que O papel-moeda é ape 
naa um titulo roprnsenlallvo de ri- 
queza que o« governos, principal- 
mente do» paizes novoa, sio obri- 
gadoa a emittir, 

O SR.    Al.MRIÜA   NOOUEIRA—Nio 
acceito easa doutrino. 

O HR, SIQUEIRA CAMPO»—Como 
quer que soja, qu-imou-se parle do 
papel para valorizar o reato, 

O 8R. PAULO EIíVDIO —Ha eco- 
nomiataa que sustentam o contra- 
rio de que toda a vida ae aualen- 
lou; isto é, que o ideal econômico 
é consumir improdiictivamonle. Ha 
hoje economistas da maior cultu- 
ra que sustentam isso, Oabriel Tar- 
de, por exemplo, 

O 8H. SIQUEIRA CAMPOS —ISSO 
á estabelecer 0 parisitismo. 

O SR. PAULO EOYDIO — Reflro- 
me 00 aparte do er, Almeida No- 
gueira. „ 

O   SR.     Al.MEIOA     NOI.UEIHA —O 
que eu dlsae ó que não aceito es- 
sa concepção, que é antiquada. Dea- 
Iruindo o papel moeda, destruímos 
riqueza. „,    . 

O Hii. EZEQUIEL RAMOS—Nõo ha 
paradoxo que não tenha sido sus 
tentado por uma grande celjeçe. 

O SR. PAULO EOYDIO — E nem 
foi elle o primeiro quo   diaae isso. 

O HH. EZEQUIEL RAMOS — A» 
massas não dizem paradoxos, os 
scientiatas, os homens notáveis é 
que incorrem por vezes nesse erro. 

O 8H. PAULO EIíYDIO —O meu 
aparte não era contra v. exa. Eu 
referia-mo 00 aparte do sr. Almei- 
da Nogueira. Elle é quem devia 
tomar àajltrfos. 

O   8H?Tfl.MElDA NOÍiUKIHA —Nao' 
acceito easa concepção do papel 
moeda. O popel-inocda é um titulo 
com valor. 

O SR. EzEQUiEi. RAMOS — Sr. pre 
sidcnte, mal satisfeitos devem estar 
OS lavradores com o que succede. 
Quando elles ae queixaram, o go- 
verno chamou-os a contas, e, simi 
Ihantemenle ao cordeiro que, resi- 
gnadamente, acceits todas as tortu 
turas, recebe a lavoura uma toa- 
quia. 

Decreta se a prohíbiçfio de novas 
plantações de cato, decreto bárbaro, 
decreto que não pode produzir 
effeítos economicoB, decreto quo não 
tem razão de ser, decreto que por 
honra do poder legislativo do Es 
tado devia ser quanto antes elimi- 
nado das nossas collecçõos. 

Mas a lavoura continua a quei- 
xar-so. Novamente é chamada a 
oontna Nova tosquía. Ella grila: a 
toaquia já lhe vai chegando ás car- 
nes. Não faz mal, responde o go- 
verno. o acto legislativo vai cural-a 

Mas que acto legislativo é osee 
lâo bom, que remédio é esse tão 
balsamico, que vem curar o feri- 
mento, porque agora é a carne que 
está oífendido? 

Responde o poder publico: e a 
eliminação de 20 "j., sem indemni- 
zação ! ! 

Mas isto é horroso... 
O 8H. SIQUEIRA CAMPOS—A cen- 

sura reílecte-se aobre a classe agrí- 
cola. 

O sn. EZEQUIEL RAMOS— Isto e 
inqualificável! ! 

Vejan.o». O» algariemos e que 
vão falar, o lavrador paga 11 "j^; 
paga mais 1 "in as Câmaras Muni 
cipaes. que vem a ser o imposto de 
-tfl réis pop arroba de café; pagará 
20 "lo segundo esto projecto de lei i 
temos aqui :12 "i- Paga cerca de 
.SI) "Io ás poderosas companhias de 
estradas de ferro; o frete de 6$000 
por saccados pontos extremos equi 
vale uma contribuição maior de 
30 "Io. Temos, portanto 62 'u de 
contribuição. Ilu ainda o imposto 
de transito « o imposto de expe 
diente que eqüivale, aommadoa oa 
dois, a approximidamente 2 "jo: 
são W "1,. Damos 3 <•!„ aocommis- 
sario, são 67 "lol e temoa agora o 
transporte do csfe da fazenda para 
a estação, o transporte da estação 
em Santos no armazém, a despesa 
do aacco, podendo iato tudo eqüi- 
valer a olguns por cento mais. 
Sem medo de errar, pode-se dizer 
quB a lavoura ficará onerada com 
7O "Io, aegundo o projecto em dis- 
cussão. 

O SH. l''Fi;ii.\/. DE SAI.LES-Ni)0 
contando o principal, que é o cus- 
teio. 

O SI:. K/.EQUIEL HAMOS — Per- 
gunto : ha lavrador capaz de resis- 
tir a essas imposições? O trabalho, 
a honradez, a economia, a boa ad 
miníBlraçjio são ínsufflcienles con 
Ira easa ordem de cousas, e por 
isso 08 lavradores estão oondemna- 
doa á pobreza. E' uma questão de 
tempo. Mas, si è essa a situação 
que ae desenha clara aoa olboa de 
todos, eu pergunto: os cordeiros 
que se sujeitarem a ser tosquiados. 
continuarão a entregar seu corpo á 
segunda tosquía, ou se levantarão? 
Esta lei vai transformar-se em um» 
lei de guerra ? Este è o aviso que 
eu dirijo ao governo do meu Es- 
tado. 

Eu peco, eu solicito ao governo 
do EstaJo que olhe para a situação 
e não provoque confliclos armadoa. 
Não se pode desta arte arrancar ao 
productor suas economias. 

O BR. SIQUEIRA CAMPO»-V. exa. 
eatá fazendo uma accuaaçio injus- 
tiSBÍma ao governo do Eatado, qoe 
allendeu com maior aolicitude ao 
pedido da lavoura. 

O SR. PAULO ECYDIO—Para iaao 
ha a alternativa do artigo  1.*. 

O SR EZEQUIBL RAMOS— Quero 
mesmo screditar que presidiase a 
melhor boa fé á mleoçio do er 
preaidente do Estado. Maa o pen- 
saT.ento que s. exa.c o Congresso 
adaptaram nos lOnduz fatalmente 
a este resultado, eu devo chamar a 
attenção de e. exa.; e de meus dis- 
tinctoa collegaa para a ailuaçüo. 

O SH. PAULO EüYDio-Creio que 
a segunda parle da alternativa e 
que e unanimemente acceita pelos 
lavradores, porque é mais racional. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS—NO en- 
tretanto, muitoa a conaideram inex 
equivel. „ 

O SR. PAULO EIíYDIO—Para evi 
tar a exportação de cafés baixos 
Isso me pare<e mais rai.-ional du 
que eliminar. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS—E fnui- 
to violenU, sr. presidente, ea»a dis- 
posiçio. 
O SR. ALMEIDA No-,UEIRA-Quanto 

ao imposto ad ralorem. náo a- 
»omina com o de exportação, o 
oredor «omou-o dizendo que »'■ 
elív» o total a 31 •\^ quando ni'. 
e assim. 

O SR. EzíQUreL RAMOS — hm 
um» da» »ltern»tivas. no caso d» 
cobrança do impoato em espe<-i« 
permitia me v.ex». que nio sdopte 

a í.pressio ad cnloremX.. 
O    BI-..   -XlMUDA   NO..CFIRA- Es»» 

i.-Mff»«ii H a«lã Bo direito   ■*-»■ 
O »«. LOPES CHAVES—E ao di- 

reito alfaadegano- 
O SR. SiQUâiRA CaMPO» — Tem 

V. e-va. de armar-»e com lapi» fa- 
tídico para nacar moita cooaa. 

f- í;-. F.VEII-I:-' .V5;^:VC>»EE- 
En\íõ Bâo diga mai» díji^u tam- 
bém Béo e pslsvra p«M«MrJ»««- 

•! SP. DcARTr r.E A2àv«Do-.\ 
rxt<eaaio cata *iop»ada. 

O SR. LOPES CH.WM—Em   toda 

a nossa leglsIaçloflscalenaODlra-se 
— Imposto ud ralarem, K nio * »í» 
entre nos que Iaao sa dá ; a legl»- 
laçAo flsual de quaal todo» O» pai- 
res aoD»agra lal expreeaio. 

O BH. EZEQUIEL RAMO»-Nloem- 
vi'f(üiinOK por tanio IsmjiO a nos 
an atleni^P sm que»l6a«   de   rnin/- 

' O HR. Au<«IPA NoiiuaiRA-EatA 
V. exB. mdsqio u»ando de uma ex- 
preasio latina I (W««o) 

O SR. .SiQUKiii» CAMPOB-l'Ol 
apanhado em flagranta. {Hino) 

O HH. EzEOiir.i RAMOS-Ha pou 
ro au diaaB que da tribuna, ila iin- 
prsnaa, políamos fazer ooatiiladoa 
a linguagem extranha, n italiana, 
á grega, emflm, no que no» aprou- 
vesse. 

Asaim nio deviemos, porém, pro 
ceder na confccçio  daa leia. 

O BR. LoPEK CiiAvEB-A exppea- 
aio ad ralorem é Bcoeita  em Utd» 

O »n. PAULO EOYDIO-O filho 
nio renega opae; nó» somos filhos 
doa latino*. A expresaio in natura, 
sim, seria  incorreitla, 

O SR. ALMEIDA NOUUBIRA—In- 
correota nio. 

O sn. I'Ai 1.0 EOYDIO—A expres- 
são não significa bem o pensamen- 
to do legislador. C»lé in nntura k 
um producto sem' arle; a nio ae 
exporta cala bruto. 

O »R. SIQUEIRA CAMPOB- Ahi 
está o engano do meu nobre coile 
ga; pode se exportar o <^lé sei.n 
preparo, em cóoo. 

O Kii. UKNTO Bic;uDO-Já se ex 
portou   muito. 

O 8R. EzsQUiRi. RAMOS — E loo 
funesta a lei que, examinondo-se 
em qualquer daa auas feições, ella 
nos conduz a conseqüências desas- 
trosas. 

Si o imposto é cobrado em eape 
cio, o café elimina-se, naturalmen- 
te, pela queima, pelo processo do 
dr. Vicente de Carvalho, processo 
que provocou a princípio muitos 
sppIausoB, depois todos os eatygmaa 
e que agora resurge do túmulo em 
que parecia adormecido tranquil- 
lamenle, pelos esforços do governo 
cm sus mensagem. . 

Si dessa alternativo, que e vio- 
lenta, quo è um altentado contra 
os itteresses agrícolas, passamos 
ao estudo do outra, havemoa de 
notar que o imposto de 20 »i„. em 
espécie, é arrecadado e entra paro 
o orçamento som ter no projecto 
uma explicação do seu destino. 

O BH. ALMEIDA NonuRiRA — 
Quando ee decreta um imposto náo 
e necessário determinar o seu des; 
tine (lunndo ha destino eepecial, o 
que é~procí80 declarai o. Nos de- 
mais oaaos, entende-se que o para 
a receii" do Eatado. 

O 811 KzEQUiEi. RAMOS — O no- 
bre senador ha de convir que, tra; 
tando-BO Ae um imposto novo.e 
preciso dar » razão da sua creaçao 
e do seu destino. 

O SR. ALMJI-IDA NOOUEIRA —A 
razão é intuitiv.i; è uma razão de 
o-dem economirvi e nâo fiscal; e 
valorizar o produe.to. . 

O SR. EZEQUIEL l.tAMOS-Vai o 
imposto   porá   o   otçomento,   em 
summa. h^„.. 

O nobre senador que Jne honra 
cbm os seus apartes, entretanto, 
tem sido um dos distinctos orado- 
dor^a que, nesta casa, e ao lado 
de muitos outros tem reclamado 
irontra o imposto sobre a exporU- 
ção do café. 

O SR. PAULO . EOYDIO—Eu sou 
um delles »,     „ 

O SR. EZEQUIEL RAMOS-Noem- 
Unto o nobre senador vem agora 
defender totia eiribua o augmenlo 
de 20 «Io sobro easo imposto, elo- 
vando-o a 31 "l., sem sasignalar o 
destino, a necessidade deaee accre- 
scimo. , „ , 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA—Role 
re-seamim? Não me manifestei 
-línda. Pretendo occupar-me deste 
assumpto, tomando parto no deba- 
to, e então exporei as minhas 
idéas. „ „ - 

O SR. EZEQUIEL RAMOS—Nao e_x- 
plicondo o projecto o deatino do 
imposto, sou forçado a concluir 
que a sua arrecadação entra para o 
orçamento geral, sem particulori- 
zar a applicação em favor dos la- 
vradores. 

Ora, isto é um favor que o go- 
verno está fazendo aos lavrado- 
res? . . j .j . 

O lavrador queixa-so de que a 
miséria lhe bate à porta o, como o 
KanBO do Capitólio, dá o alarma ao 
poder publico,   exclamando ■ ••'"*• «Esta 

liseria que a mim toca  no dia de 
hoje   será a vós distribuída no  dia 

■ '   Não   ha   governo  rico 

, Fy-.TMO^Aa BMMB   rxwíaaiO €»!•   a.lop«aaa. pnj|ine«..—~. - 
' tr-^nuo-Zf pa^l    »j ^^ j^^^^ CH.VVM—Em   toda   contra a IxiasU 
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de amanhã.     --   „ 
cx)m povo pobre. Vinde ao nosso 
encontro, dai-noe garantias, ajudai- 
nos n» afflictiva situação em que 
estamos.} , ,.. 

O governo do Estado mel 1 nua- 
mente declara que acceita as quei- 
xaa da lavoura, que as toma em 
toda a consideração, o, para favo- 
recel-a, vem sobrecarregal-a com 
maia 20 ojo de impoato. E isto 
um fa»or?l Não será ante» uma 
desorientação?! 

O SH. LACERDA FRANCO-V. exa. 
considera já isto um facto resolvi- 
do, assontódo, quando a própria 
lei dá uma alternativa? 

O SR. PAULO ECYDIO — A alter- 
nativa attenua qualquer censura. 

O 811. EZEQUIEL RAMOS — A lei 
está approvada pela Câmara dos 
Deputados. Si o Senado nõo am- 
parar a sorte das instituições eco- 
nomi as paulistas neste momento 
o approvar a lei... 

O SH. LACERDA FRANCO-Appro- 
va a com a alternativa. 

OsR. EZEQUIEL RAMOS - .. .as 
minhaa deducções subsistem. 

O 8H. LACERDA FRANCO-Poderá 
adoptar uma ou outra daa medi- 
das oonstantea do art. 1-. 

0 sn. EZEQUIEL RAMOS-O pre- 
sidente do EsUdo, por intermédio 
de amigos seus, declarou que pre- 
cisava da allernativa para conse- 
guir dos representanlea dos de- 
mais Estados um accôrdo. Imagi- 
ne-se que 08 presidentes de Minaa, 
Espirito Santo, Rio e Bahia que- 
rem o imposto em espécie; e evi- 
dente que neste caso o presidente 
do Estado não pode escolher um 
ou outro alvitre: ser* forçado a ac 
ceitar a aolução que so he apre- 
sente. . 

Mas, sr. presidente, o nobre se- 
nador teve com o seu aparte um 
feliz momento e veiu em meu au- 
xilio, esclarecendo uma face impor- 
tenliasima do assumpto. Imagine 
V exa. que oa governos dos outros 
Estadoa não acceitem nenhuma 
desaas alternativas. Qual será a 
sorte da lei? 

Ireraos-noB subordinar a impos- 
tos tão pesados... 

O SR. PAULO EOYDIO — Eis por- 
que eu disse que a lei deveria aer 
lederal. „ _ 

O SH. E/EQiiEL RAMOS — ...sem 
a copsrticipaçio do» outro» Eata- 
doa interesaadoa? 

O SH. LACERDA FRANCO—V. exa 
auppõe que o presidente do Esta- 
do já não conhece a opinião de al- 
inina dwses presidente»? 

O SR. EZEQUIEL RAMOS — Si co- 
nhece, é seu dever communicsrao 
Congraaao o que aabe, de modo a 
nio nos obrigar a uma lei alterna- 
tiva. „ ,. 

O SR. LAI;ERI>A FRANCO — I m 
do» alvitre», — » eliminação - e 
acceita pela comniiasio nomeada 
pelo Congreaeo dos Lavradores. O 
segundo alvitre e»ta lambem conai 
gnado, porque o governo conhece a 
opinião do» presidente» de M>n»»e 
Rio. qoe opinam pela probibuão 
da sabida dos rale* baixos. 

O SR. KHBDSBK.O .ABRANI HES — 
A delegação da lavoura pediu que 
ae convocssae O Coogresíio para » 
denretaçio desU lei. 

O SR PAI PO E<íVDIO — Ms» 
com iadamaixaçio. . 

O s«. LAcamiA FBANCO — A IB 
d-mni7.»i'So »"J o governo feder»l 
podaria dar. 

O se. PAII.O E..TDIO - El» por 
que eu queria a iiilerveação do» 
poderes fedarae». „ 

n «P.  E7EQCIBL    RA»>S —O go 
verão do Eatado de S.  P»ulo   náo 
pode decrsL:.- u.3a daaaprornaçlo 
•em lademoi.ai.ãOu Para dacrWar 
tu   lei nneim  cclhiear   ao   lado 

1 Ua <",» T ío" " indemn-^ar oa 
propneMr...». sob peoa J. ...iiotar 
contra a lÁiastituiçio hederaJ 

pena da provocar uonOietoa arma- 
do». 

Ma», sr. presidente, aob todo» oa 
ponto» da vista sala lei á llluaorla. 

O «R. PAULO EOYDIO — Para mim 
nio — devia tornar effeodlva a eli- 
111 inação, 

O feri. EZEQUIEL RAMO» — Rnsa- 
naiii-se   aquelles     qus     imaaiiiam 
3UU 11 eliminoçáo d» 20 "l.   de oafi 

o E»tado valorize o preço do pro- 
ducto. .. „ 

O BR. LACRHDA FRANCO— Nessa 
ponto «u «atou do acc<irdo oom 
V   exa. ^.. 

O BR. EzRQi'iEi RAMO» — Si ». 
axB. nslA d» sccórdo commígo na»- 
ae ponto, não pode votsr por ella. 
porque so devcino» votar medida» 
uiels. Portanto, devemoa conter 
previamente i«m o voto de v. exa. 
e eu desvsneço-ine disso. 

O SR. LACERDA FRANCO- Tam- 
bém eu não julgo quo a aliniin»- 
çio de 3U "Io »eja a medida rnsi» 
conveniente, 

O HR. E/.EQUIEL RAMO»—Sr. pi*- 
sidente. com a geada que ulliinr- 
menta qu»imou noaaos oafezaea, 
com o caracter da fiagello publico, 
porque a intensidade do mal foi 
notável, multes fortunas foram 
al>olidas da noite para o dia, mui- 
toa fazendeiros que ae sentiam bem 
ficaram pobres; e os cafozaes, que 
com ella «offruram, estão a pedir 
doia ou trea annoa de rehabiliMção 
para trazer novaa cargaa; a geada 
determinou, sr. preaidente, uma 
reducçiio de 60 «l. na produc,'ão 
do preaente anoo, na colheita que 
(úivenioB fazer, om confronto com 
a safra de 1901. 

O SR. DuABií DE AZEVEDO — 
Acho exaggerado o calculo de W "1.. 

O BR. liZEüUI.ÍL RAMOB — E' o 
conceito maia gerolmente acceito, 
o è aquelle que eu adopto pela 
própria observação. 

O SR. FREDERICO ARRANCIIES — 
A reducçio foi quando muito de 
um terço. 

O BR. EZEQUIEL RAMOB — Eaaa 
facto nio determinou a valoriziiçio 
do café. Si um terço ou fiO •), não 
valorizaram o café, a eliminação 
de 20 "li, dcterminori a sua valori- 
zação ? ... 

O SH. LOPES CHAVE»— Um terço 
de quanto? Esse total qual é? 

O SR. EzEQi.'iEL RAMOS-E' uma 
incógnita c como é que o legislador 
elabora uma loi eobrc uma in- 
cognite? Isso 80 faz, é curial, é uc- 
ceitevel ? _   . 

O município de Ribeirão Preto 
tem um milhão de péa de caléa da 
edade de 2 annoa, um- milhão da 
edade do 4 annop, aegundo o relató- 
rio do intendente municipal, acom- 
panhado de uma eatatistíca bem 
elaliorada. E isto que vcriflcamoB 
cxim relação áquellc roíinicipío, da- 
se coi.n quBsi todoa. As plantações 
novas aão em uma quantidade ex- 
traordinária. Um poderoao fazen- 
deiro de S. Paulo plantou, ainda ao 
terminar esto anno, cert» de SOO 
mil pés de café. Ora,si nós eliminar- 
mos 20 oi", daqui a um anno, eatoa 
milhões da pés de cafés novos te- 
rão duplicado a producção. De 
modo que os 20 "|o farão o moamo 
etfeito que uma gotta de água no 
Oceano. E para que Bacriflcios tão 
grandeaà lavoura, commottendo um 
altentado desta ordem, aem resuí- 
tado   algum ? 

O BR. BENTO BICUDO—Mas o quo 
éque se deve íazer afinal de contas? 

O SK. EZEQUIEL RAMOS—Apre- 
sentarei emendas. Oxalá que a» 
emendas que vou ter a honra de 
apresentar possam merecer a at- 
tenção dos meus  illustrados colle- 

O SR. LOPES CUAVES-.. .e sal- 
var a lavoura. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS—Não te- 
nho   essa   pretenção. 

Eu penso que a intervenção di- 
recta do Eatado nos pbenomeno» 
econômicos, quando nao é nefasta, 
é aempre perturbadora. _ 

Neete momento, o governo oe S. 
Paulo euíá praticando a maior da» 
perturbações possíveis. Está emba- 
raçando a marcha do phenomeno 
econômico. 

O BR. FREDERICO  ARRANCIIES — 
Está V. exa. censurando a lavoura. 

O SR. EzEtfUiEL RAMOS—Sabem 
08 illuatrea   senadores o  que com- 
petia ao governo do Eatado ? 

O SR. L0PK8 CHAVES — Cruzar 
08 braços ? 

O SR, EZEQUIEL RAMOS —Cum- 
pria-lhe decretar -rfledidas indirc- 
olas, que auxiliaBsem a lavoura; 
devia ir de encontro i poderosa 
Componbia Paulista e perguntar- 
lhe qual a reducçio que faria eor. 
suas tarifas, e náo cruzar os bra- 
ço», deixando que os café», que e»- 
tão sendo remettidos continuem 
onerados por uma tarifa muito po- 
sada. 

O SR. LACERDA FRANCO — V. 
exa. referiu-se à Companhia Pau- 
lista e não a outras estradas de 
ferro. Posso assegurar, entretanto, 
a v. exa. que a Companhia Pau- 
lista, além da reducção do imposto 
quo fez, estabelecendo fretes min»- 
mOB para as grandes distancias, 
apresentou ao governo uma propoa- 
Ia para nova reducção de sua» ta- 
rifas. 

O 8R. EZEQUIEL RAMOS — Bem 
razão tinha eu, quando disse que 
talvez as minhas palavraa não fos- 
sem bem ordenadas, attento ao 
meu estado de aaúde. 

O 8R. LACERDA FRANCO— V, exa. 
faz accuaações sem conhecer as de- 
liberações tomadas por essa Com- 
panhia. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS-O meu 
illuslre collega, que è tão perspi- 
caz, nSo attendeu bem ás minhas 
palavras: eu estava exactamenle 
elogiando a Companhia Paulista. 

O 8R. LACERDA FRANCO—Daa pa- 
lavras de V. exa. não ao deprehen- 
deu isao. 

O sn. FREDERICO ABRANCHES— 
A imprensa noticiou que a Paulista 
modlBoarla aa suaa tarifa». 

O BR. EZEQUIEL RAMOB— A po- 
derosa Companhia Paulista ià ba 
muito offereceu so governo do Es- 
tado uma proposta para reducçSo 
de auas tarifas; e o governo cruzou 
08 braços, não resolveu cousa al- 
guma a respeito. 

O BR. LACERDA FRANCO — Não 
apoiado. 

Nalualinente, o governo esta a 
espera de proposta» do outras es- 
tradas de ferro, para eatudal-as con- 
juntamente; poia não pode estu- 
dar isoladamente uma, aem ter re- 
cebido a de outraa, iDClusivè a da 
InglezB. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS- O go- 
verno o que faz e tratar de adiar 
o Congresso, tornando maia teme- 
rosa a situação da lavoura, 

O SR. LACERDA FRANCO— Essa» 
medidas não dependem do Con- 
gresso. „ 

O SR. EZEQUIEL RAMOS- Como 
não?! 

O SR. FREDERICO ABRANCHES— 
A reducçio de tarifas dss estrada» 
de ferro nada tem que ver com o 
Congresso. 

O SR. LACERDA FRANCO—Depen- 
de dos contrato» existentes entre 
08 governos da Uniio e do Estado 
e aa companhias. 

O SR.  PAUI.O EOYDIO—Já ha  ale 
autorização;   ba   lei   nesae sentido. 

O sn. FREDERICO  ABRANCHES — 
Mas iaw) «ó pod» »er feito d» »ecór- 
do com os cootrítos exiatente». 

O SR. EzEQiihL RAMOS-Qual- 
quer qo» seja a solução que se 
possa obler d»s estradas de lerro.o 
meu fionio de exame era e»le: O 
governo tendo offerecimenio da 
Companhia Paulista para baixar 
suas tarifas, cruzou o» braço», nio 
deu soloçio. e o» nosso» csfe» < on- 
tinasm  a pagar   m«i» de 30 010. 

O sn. LACERDA KR.íNCO-Já io- 
formei v. exa a reepeito. E v. exa. 
diz que não faz política <... 

O SR. EzEQCiEL RAMOS—Então 
clamar em beneficio da lavoora e 
tazer polKiea * 

O an. LAI EHHA ^BANC0—Poda 
V. ex». efBrmar que o rovemo eatá 
iaaotivo ■• Pode  affirmar isto ' 

O SR. EzBíjuiti. R.vMOs A polí- 
tica B<* é a arte de se coB»ervar 
BO poder; é a arte de fazer o 
maior bem poaaivel ao po^o. 

O que ea «iwro neale Bomeato 
e a pratica <ia om açte qaa Inga 
maiores íjenefcíaa à IBSWIB. 

Par«c« rr.e qoe «á»B folitica ^ ia- 
feaaa ao illoatre «caador e ao «o- 
v«rao. •ob 



« 
V, r.\a., repito, i>iit& informoilo, podo 
«(firmar   quo   o   KO^erno «ata in- 

■ activo 7 
O 111. R/.RUUIKI. HAMOB —Kstou 

iniormndo, baKeado até noH meiia 
propriON inlrri«Ni!i. 

\'.u, que ratava r«mettendon meu 
cali', Huapondi a '^tnrMo; a \iulr. 
dii idúa da rvduc^iko dn tar.iav a 
iiiipera qiiii o Kovuriio vlntüa i.tte. 
iiuar a Hiluavào (|ua pi'iinvk hul<re 
a niiiiba lavoura o ai d» outro*. 

O Hii I.ACv.itiiA KiiÀSrci—MaH o 
güvrriio pod.io reaolvtir a queniao, 
iKoladnmenie, com a Compr.nhia 
PaullMa? 

U 811. B/RQniRi, IUMOH—Vendo 
a inarllviriade do governo uontlnuei 
a rüniPitür o cad', siijeltando-o ao» 
mcHmop ônus daa tarifaa «m vi- 
fíc.r. 

!Sr.. preaidonie, na medidaa iodi- 
rnclf g aio da multa vantUKom. O 
Kni/ido podo denrotol aa «em pe- 
rlfro. 

Áitslm n que olle deve reclamar 
i'lR lod«H BH irompaiihiaR de oalrada 
(Ir ferro, rpilurçso doa tietea. 

NAo lia iiiolivo, hoje, pura tarifa 
niovcl. 

A» i:on)panhiafi de entrada de 
r ferro reclamaram do Katndo a in- 

atitulrào da tarifa movei, ullcfçan- 
do quo pn^avam em ouroo i;orvAo, 
e qrie o caiübio tinha liui.Yado con- 
isidnrnvolruonte. ilojo náo KO àé 
inHO : o cambio subiu, o aa com- 
pnnbiaK VHtfio (olKadaa. Kllait fa- 
xem mnia: queimam lonbu cm 
aeiiH trona de carga. 

Portanto, o governo do Kalndo 
jA hn muilo tempo devia tor tr.it»- 
do doxaa modifli-nvão i era acu de- 
ver CHiricto o nartn f«y.. 

O governo devia tombem ler pro- 
ipoHio a alioliçAo du imposto de 
transito. Coiiiprebendo-sc, que n 
medida proposln no orvamenlo no 
anno passado, neste particular, c 
ilIuRoria, não aproveita a todos os 
lavradores. 

Katabeleceu-re num dos artigos 
do orçamento que o imposto do 
transito foa«e recolhido cm deposi- 
to, para Rubsidiar a instituição 
bancai qu.c flzcsse transacções com 
a lavoura sob ponhora agrícola, ou 
hypothfca. 

O siu LACKIIüA I''BANI:O—K'acto 
üu Congresso e não do governo. 

O fn>verno propoz a suppressâo 
do imposto de transito. 

O Kii. EzKHUiKi. RAMOS— Ora, a 
nii;dida decretada é iltusoria, por- 
que vai, em definitiva, aproveitar 
íH um banco, ao banco feliz que so 
puder organizar para operar com 
08 lavradores; ao passo que a eli- 
minaçüo do imposto de transito 
aproveitaria a todos os lavradores 
na proporção dos seus haveres, 
Seria uma medida democrática, 
uma medida accaitavel. 

O SK. PAI'1,0 EiiYUio — Foi esse 
cxp.ctamente o alyitre que advoguei 
qc.ando se discutiu o  orçamento. 

O SK. Loi-ís CuAVES — Que eu 
•propuz a que cabiu cm votação no- 
minal. 

O SH. EzEijuiEi. RAMOS — O ina- 
posto de expediente na Mesa de 
Rendas de Santos é outro imposto 
injustificável o porque não será re 
vogado ? 

Constantemente apresenta-se co- 
mo argumento para a sua conser- 
vação o facto de sei vir elle de esta- 
tística. Ora, para os serviços esta- 
tísticos, o orçamento tem sua verba. 
Não é o lavrador, a custa de seu 
café, quem ,ha de organizar essas 
estntisticas, que nunca chegam e.xa- 
ct.as ao nosso conhecimento. 

Ai-nha de dei.xar em Santos o 
logar de consui de um paiz extran- 
geiro um homem que nos prestou 
relevantissimos serviços em matéria 
de estatística. Era o único que nol- 
a apresentava. Nunca tivemos, pela 
tal Mesa de Rendas, estatísticas 
o_\actas. 

Porque, sr. presidente, não se ha 
de baixar o imposto actual de ex- 
portação de café ? 

Declaram os propugnadores da 
sua cootinuação que não é licito 
perturbar os serviços organizados 
do Estado, que as verbas eslão dit.- 
Iribuidas por tal forma no orça- 
mento que attendem precisa e con- 
venientemente aos differentes ra- 
mos do serviço publico. 

Mas sr. presidente, isto é uma 
verdadeira petição de principio. 
Arme-se o governo da intenção de 
supprimir as repartições inúteis. 
Elias abi estão em grande quanti- 
dade. Ha muito empregado que ga- 
nha dinheiro do hstado, sem ra- 
zão alguma ptausivel. 

O governo que acabe de uma 
vez por todas com os empregos 
extranumerarios. 

O SR. LOPES CHAVES — Não 
os ha. 

O SB. E/.EOfiEi, RAMOS —Infe- 
lizmente o nobre senador não tem 
razão. O orgam olficia! do governo 
comprometteu o mesmo governo 
declarando que este ia dispensar 
todos os empregados extranume- 
rarios. Está escripto no Correio 
Paulistano. 

O SR. LOPES CHAVES — Aqui ha 
só dois, para os quaes se pediu 
verba no orçamento do anno pas- 
sado. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS — NSo 
quero invidualizar. Sabe v. exa, 
que é um terreno muito ingrato 
esse; devemos discutir os factos le- 
gislativos em esphera mais elevada, 
por isso, poupar-me-ó v. exa. o des- 
prazer de destacar individualmente 
os empregados extranumerarios !•;' 
crescido o numero de empregados 

estão vencendo os dinheiros 
io legí 

verno já tem uma autorização no 
orçamento. 

O SK. EZEQUIEL RAMOS — Por- 
que razão o governo nao hade di- 
minuir esse exercito que é uma 
ameaça constante ás instituições e 
ao systema federativo e que conso- 
me ao orçamento a verba avultada 
de 8 mil contos approximadamente ? 

O SH SiouEiRA CAMPOS—V. exa 
quer então que o Estado fique sem 
policiamento? 

O SH EzEQUiEL RAMOS—O poli- 
ciamento se fará... 

O SR. LoPKS CHAVES-Como? 
O SR. EzF.QUiEi, RAMOS—... se fa- 

rá em condiçj^es mais seguras, sem 
esse apparato em que se ccnsome 
tsnto dinheiro. Ha, sr. presidente, 
outros   ramos   de   serviço   publico 
aue poderão ser estudados de mo- 

o a diminuir se consideravelmente 
a despesa publica. O patriotismo 
do governo exige que elle assim 
proceda. 

O SR. LOPES CHAVES — Os que 
fossem dispensados, tendo cinco 
annos de exercício, não trabalha 
riam, mas nós teríamos de ou pa- 
gar. 

O SH EzEnfiEL RAMOS—.Si que- 
remos ainda appiicar na organiza- 
ção de bancos dinheiros públicos, 
porque é que o» nobres   senadores 
3110 são t.io ciosos do orçamento, 

a não desorganização do serviço 
publico, autorizam o presidente do 
Estado a gastar 6 mil contos do 
próprio orçamento, subscrevendo o 
capital do banco? Porque autori 
zam o presidente do Estado a fazer 
ura empréstimo e.\t«rno ou opera 
Ç'ies internas par» subsidiar a la- 
voura e nSo o «utorizüm e não lhe 
pedem, e não e\igena que elle cum 
pra a lei, indo exigir do iroverno 
feHeral a quantia de 7 mil conto* 
approximsdamente, que elle no* 
deve... 

O SR. I.OfEs CiiAVEs-K' o que 
se está fizeodo todo* o« dias. 

O   SR.   KZEÍ.CIEI      RAUO"!—...   pafS 
âppiical-o em Iwneücio da lavou- 
ra? 

O SR. Si(.'Li-;iRA CAMPOS—(Jual o 
meio de obrigar o governo  federal 
a pagar? 

O   SR    ALMF.IIIA   ifOr.CCIRA—(Jtial 
o meio de exigir ? 

O SR. EzE'.>ciEi. RAVO«—E*ea di- 
vida «Alá reconhecida . . . 

O SR. PAII.O EiiVnio^Onde não 
ha, el-rei o prrde. 

O SR. EzEyriEi. RAMOS— ... OS 
r-jfres federaes abi estJo hoje bem 
ahasiecidon d« dinheiro. Depois 
que o ministro .Martinbo multipli- 
cou lodeSaidamente a* rendas, aio 
f€ pode 3Í26r que a UniSo tenba 
falta de recnraoe - todos o* Mas 
«•rriçoí efétj !«endo attendidos ao 
iü-Tior e no exterior, e seos cofres 
estáo repletos de diaheiro, ao pos- 

ta 'íSè farer emnrMlImoa 
do Espirito Santo. 

qui 
do Estado sem autorização legal, 

O    SH.   PAULO   Etivoio — O go- 

,             .,.., _.   BQ* Rata. 
<J'j* do Rio o 

O aii. 1.01'K.H CiÍAVKS — .\gora 
principalmente ooiii a queatjo do 
Acre, quanto nSu tara da gaslsr o 
govnrno da União ? 

O HK. l'Am.o Kiifiuo—A IJnlío, 
pela Con*tilui^'Kd Kadoral, e>>tá mal 
squinbnada na parle dacnl. Um 
du* Heloilo* ds noisa urgaiii/.nção 
oonstitucional á u má dinlribiilçAo 
de renda*. 

O in. ALMEIDA NOIUIKIRA —Pare 
«■talialoiier a linha lelegraphica do 
Acra foi prwlHO o ministro da ViC' 
çdo atbor do da Eanenda ai havia 
maios para Isso. 

O Nii E/huiiCL RAHO*-A UOIAO 
pagou dividas a outros Ealados e 
não salÍHfez a da S. Puulo. Porque 
ó que isso so dá ? 

roí sob a Impressão desta (acto 
quo ou ouvi, commovido, o discur 
HO cloi|Ucnta quo acabou de profe- 
rir nuate recinto o iiluntro Ronadur 
que me precedeu na tribuna. Com- 
movido por ver quo as boas inten- 
ções (Io B. exa, nao pasaam do um 
affe<;to platônico os instituiçdos 
pauliatas. 

S. exa, nada conseguirá. Os po< 
dores feijeraes hão de argumentar 
immediatamente com a Constitui- 
ção Kederal: que a União dave 
soo<!orrcr os Estados nos inomon- 
to« de calamidade o que uma crise 
não ó iimn calamidade publica, mas 
sim um facto inlcrcorronle na vi- 
da do tudos os povos. E por isso 
noH uogarão quoenqucr rocurso*. 

Ouvi commovido o discurso do 
meu honrado collega, porque s. exa. 
fazia um pedido patriótico, sympa- 
thíco, bom útil a S. Paulo, m|s que 
seria repeilido pelo Contro, que 
tém, a nosso respeito, a pcior von- 
tade possível. 

Resigno-mo à essa situação, mas 
não posso resignar-me a esta ou- 
tra ; que os representantes do poder 
publico estejam em silencio a res- 
peito do debito da Inião para com 
a. Paulo. K' occasião azada, preci- 
sa, urgente, do reclamar esse paga- 
mento. 

Essas medidas conglobadaa, in- 
directamente, podem auxiliar á la- 
voura. 

E nSo pretenda o governo do 
Estado fazer mais do que isso, por- 
que, cm vez de encaminhar, ha de 
perturbar a marcha dos aconteci- 
mento^ econômicos. 

V. exa., sr. presidente, ha de se 
lembrar da temerosa crise por quo 
passou o Rrasil naquella memorá- 
vel época em que nos Estados- 
Unidos da America do Norte, os 
habitantes do norte batiam se con- 
tra 08 do aul, e os do sul contra 
08 do norte, pela liberdade doa es- 
cravos. 

O 8B. PAULO EOVDIO — Guerra 
da secessão. 

O SR. EzEgiiiEL RAMOS—Perfei- 
tamente. 

A praga que invadiu os nossos 
cafúzaes nesse tempo: as arvores 
desfolhavam-se, enfraqueciam-se e 
nada produziam, obrigando-nos a 
eppellar para um succedaneo do 
café. 

Cultivámos o algodão. Coincidiu 
isso com a ausência da actividade 
americana do mercado, que estava 
entregue aos azares da guerra. 

Da modo que o Estado de S. 
Paulo, principalmente, tirou gran- 
díssimas vantagens dessa nova cul- 
tura. 

A lavoura resistiu por si. Tudo 
quanto o governo pretendeu nessa 
occasião, foi em pura perda, foi 
illusorio,   não deu resultado. 

O SK. BENTO RICUDO — Vamos 
ver onde v. exa. vai chegar. 

O SR. LACERDA FRANCO — \^i 
chegar á solução  Murtinho... 

O SR. EzEguiEL RAMOS—Os meus 
illustres collegas hão de se lem- 
brar que o ministério Cansansão 
Synimbú convocou um congresso 
de lavradores, deante da temerosa 
crise que pesou sobre o Brasil, em 
época posterior. 

Muito se discutiu e falou. Nada 
poude o governo fazer. E a crise 
teve de resolver-se naturalmente. 

Eram de ordem mais passageira 
essas duas crises; a nossa actual, 
porém, c muito mais grave. 

Quando pensamos, sr. presidente, 
que o dia de hoje marca o grau 
máximo dos soffrimentos, o auge 
da crise, o sol que se ergue no (fia 
seguinte nos snnuncia um dia 
n)ais temeroso. E assim essa crise 
ba sete annos tem-se accentuado, 
arrastando nos impetuosamente pa- 
ra os abysmos da pobreza. 

O SR. BENTO BICUDO — Porque 
não ha de desapparecer como nos 
Estados-Unidos no período a que 
v. exa. se referiu ? 

O SR. PAULO EOYDIO—(AO apar- 
tista)— E' abi mesmo que o ora- 
dor quer chegar. 

O SR. EzEQUiBL RAMOS—E' uma 
crise de ordem mais permanente. 
Ella está presa a um facto econô- 
mico que invariavelmente, indefe- 
ctivelmente ha de ae   verificar   no 
fiaiz, a despeito dos esforços dos 
egísladores e de todos os governos. 

Não se resolvem crises desta or- 
dem a golpes de decreto. (.Apoia- 
do.) 

Uma grande somma da proprie- 
dade brasileira desappareceu deter- 
minando a necessidaile de um gas- 
to enormissimo para supprir a 
falta que nos fazia o braço escravo 
no trabalho agrícola. Grande es- 
força tivemos cie empregar, parti' 
culares e governo, para estabelecer 
a corrente immigratoría que viesse 
substituir o trabalho escro%'0. 

Afinal a organização se fez e nòs 
suppunbamos que a crise catava 
resolvida. Era esse o pensamento 
mais geral. Porém, os espíritos 
observadores viam a completa il- 
lueão desse julgamento. 

Com a abolição do elemento ser- 
vil, ficou estabelecida, sr. presiden- 
te, a necessidade suprema da di- 
visão da propriedade. £' um facto 
econômico que se está accentuando 
cada vez mais, e ba de cbegar a 
sua realização, a despeito dos ho- 
mens ou por vontade dos homens. 

O SK. BrNTO BICUDO — Mas abi 
a producção augmenta. 

O SR. EzEouiEL RAMOS — Sr. 
presidente, quando o grande lavra- 
dor que tem enormes capitães im- 
mobilizados, nas suas casas de ha- 
bitação luxuosas, nas suas sober- 
bas caaas de macbinas, nas pasta- 
rias, nas colônias que se apresen- 
tam como verdadeiras aldèas, nas 
caríssimas administrações, nos mui- 
tos intermediários de que precisa 
para auxilial-o, clama que o preço 
do café não lhe chega para as des- 
pesas, o pequeno lavraiior diz : <Ao 
contrario, para mim, trabalhando 
com os meus braços e com os de 
minha família, nfio ha crise : sinto- 
me bem retribuído com os actuaes 
preços do caté.> 

Este é o facto nítido e claro que 
se nos apresenta. E sern lícito pas- 
sar por sobre elles de olhos fecba- 
dos ou com uma venda no rosto? 
Não se vé abi o prodromo da lucta 
econômica que está em acção V 

O 8H.Si'.ji'EinA CAMPOS — Ecomo 
se fsz essa transição? Suppõe o 
nobre senador que se pode fazer a 
golpes de leis ? 

O SR. EzKQUiEL RAMOS — Não. 
A lei será um óbice, será um di- 
que. O dique ha de encher-se, trans 
bordar e a corrente hs de precipi- 
tar se com uma força invíncivel. 
levando comsigo tudo o que estiver 
H sua paisagem. 

O SB. SivfKiiiA CAMPOS-V. exa. 
ha de convir que a fragni*íntação 
da propriedade náo se fsz por de- 
creto. E' necessária a evolução. 
Estamos caminhando para lá. 

O SR. KzEi.-iüEi. RAMOS — NSo 
digo o contrario. Estou dizendo 
qus o facto e natural e que a sua 
solur-âo esta entregue a si ira*- 
mo- 

O decreto nada tem qa« ver oom 
isso. 

O SR.  SloCEIRA  CAHPOa—Os go- 
veraos nio podem ficar   índifferea- 
tc« a isso. 

O SH. t^E.i in RAMOS — As«im 
o pequeno lavrador, que e*la ioi- 
ciando a lucta. simílbastemenie a 
uma celluls aova, que se ergue ao 
i;ampo econômico das nossaa reU- 
çõe*. ha de realizar ao Brasil o maaiBO 
qu6 tam acoctacido com outras po- 
vos: a diTisio da grande -propna- 
dade. Entio, elle clamará: €\ ^aa 
lem prohibirJes s p!antaçio é» 
cafe?> Eaaa prokíbição  para  mim 

i uma inlquldtiie, Poato continuar 
a produair fazendo concorrência 
ao* povos que l^m artigo similar, 
e oom niuíla vantbgeni, iiurnue os 
meus gastos do producção «ao pe- 
queno*. 

O 811. SlUURIRA CAMPOa—V. OKa. 
quer que se   saorinquo   a   grande 
firopriedade para salvar um nu ou- 
ro pequeno proprietária que ainda 

podo viver? 
O 8R. EzEuuiRi. RAMOS — Bu es 

tou enunciando o que me parece 
vér na evolução economioa. 

Está em S. Paulo ferida a lucta 
ontre o grande e o pequeno pro- 
prietário. 

O 8H. RICARDO BAPTiarA—O Ba- 
nanal já reclamou. 

O an. SKJIIKIRA CAMPO8—K'uma 
reclamação platônica. O Bananal 
não planta cafi-, ha muitos an- 
nos. 

O 811,   Al.HRIIiA    NonUKIRA  —  Si 
não plantasse não reclamaria, 

O 8H. Sii,iUKinA CAMPOS—Eu ero 
capaz de abrir uma axcepção para 
o Bananal, autorizando-o a plantar 
café. 

O SR. PAU 1.0 EdVDio—E é o que 
quer o Bananal. Appiaudo muito a 
idòa do meu amigo. Vamos conce- 
dor esta oxcepçfio. 

O SR. Al.MKIIlA NoouKinA — E' 
equitativa. O cxieaso de producção 
não é devido áquella zona. Não foi 
ella que desequilibrou a produ- 
cção. 

O SH. PAULO EdVDio—Eis a ra- 
zão porque o imposto  náo é junto. 

O SR. PIIK8IIIKNTK —(Ao oraitor) 
Peço a V. exa. que rostrinja as suas 
consideraçõea, pois a hora está ex- 
gottada. 

O SR. EzEuuiEL RAMOS-Sr. pre- 
sidente, acostumado á benevolência 
do Senado, animo-me a um pedido, 
desde que alimento a convici;ão de 
que eatou cumprindo um dever. 

O SR. PAULO EUVIIIO — E muito 
bellamente. V, exa, oalá falando 
muito bom. 

(Apoiados geraca), 
O SR. EzEuuiEL RAMOS — Confia- 

do na benevolência do Senado, ani- 
n o-me a pedir a v. exa. que o con- 
sulte si consente no adiamento da 
discussão, ficando ou com a pala- 
vra, por iaso que o meu estado do 
saúde não me permitte... 

O SR. CEKQUEIRA CéSAR — O no- 
bre senador está realmente doente. 

O sn, EZEQUIELRAMOB—... alon- 
^ar-me mais por hoje. O ossumpto 
o tão importante que interessa a 
todos. SI eu não disser verdades, 
terão os nobres senadores occasião 
de corrigir. Si tiver a felicidade de 
enunciar pensamentos exactos, não 
será em pura perda o eaforço quo 
estou fazendo. 

VOZES—Muito bem! Muito bem! 

Conaultada, a casa approva o 
requerimento do sr. l':ze(iuiel Ra- 
mos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente levanta a sessão, (lesí- 
gnando para 20 a seguinte 

ORDEM DO DIA DE 20 DE MARÇO DE 
1903 

1.' parte 

Expediente, apresentação de pro 
jectos,   indicações o requerimentos. 

2.' parte 

Continuação da 2.* discussão do 
projecto que providencia sobre os 
meios de minorar os effeitos da 
crise da lavoura do café. 

CÂMARA 

REUNIÃO    EM    19  DE MARÇO 

Presidência do sr, Jo9é Vicente. 

A' hora regimental, feita a chama- 
da, verifica-se a presença dos srs. 
Antônio Mercado, Eniygdio Pieda- 
de, Eugênio Egas, Costa Carvalho, 
Nogueira Jaguaribe, Rodrigues dos 
Santos, Veiga Filho, José Vicente, 
Júlio Sampaio, Pedro Arbues e 
Oscar de Almeida; faltando, com 
causa participada, os srs. Padua 
Salles e Carlos Guimarães, o, som 
participação, o» srs. Alfredo Gue- 
des, Alfredo Pujol, Antônio Lobo, 
Gomes Nogueira, Fontes Júnior, 
Moraes Berros, Amando de Rarros, 
Cândido Motta, Carlos Víllalva, 
Carlos de Campos, Carlos Porto. 
Cleofano Pitaguary, Edgard Ferraz, 
Eduardo Canto, Estavam Marco- 
lino, Gabriel Prestes, Isidoro de 
Campos, Rubião Júnior, Evangelista 
Rodrigues, Joaquim de Salles, Mar- 
condes de Mattos, Pereira de Quei- 
roz, Júlio de Mesquita, Nogueira 
Martins, Leite Júnior e Manuel 
Bento. 

O sr. presidente 
Estão na caaa apenas II srs. depu- 
tados. 

Não ha numero legal para ses- 
são. Assim sendo, levanto a reu- 
nião, convidando os srs. deputados 
a comparecerem amanhã, 20 do 
corrente, ás mesmas horas. 

Telegraminãs 
(CONTINUAÇÃO) 

Princeza   Lulza   ile Saxe 
Londres, 19. 

O Daily Chronicle publico em 
sua edição de boje iim telegramma 
de Víenna, noticiando correr alli, 
com insiatencia, o boato de ter ten- 
tado suicidar-se a princeza Luiza 
Antonietta de Saxe que, ha pouco, 
abandonou o lar conjugai em com- 
panhia do professor belga Giron, 
preceptor (fos seus filhos. 

A sêooa na Austrália 
Londres, 10. 

Continuam a chegar noticias alar- 
mantes da Austrália onde a sécca 
está causando consideráveis pre- 
juízos. 

Em Nova Galles do Sul morre- 
ram de sáde, nos fins do anno 
passado, 6ti3ti cavallos, 398.298 
bois e 17 299.2^9 ovelhas. 

Em conseqüência da situação cri- 
tica que atravessa a Austrália, cal- 
cula-se que ella terá de importar 
no correr deste anno mais de . . . 
200.000 toneladas de cereaes. 

Tempestades   de   neve 
Londres, 10. 

Dizem despachof telegraphicos 
de Dublin que as ronstantes tem- 
pestades de neve que estão cahindo 
na Irlanda, c«u>am sérios damnos 
a muitas localidades. 

Annunciam ainda os mesmos tc- 
Jegrammas que o mar rompeu os 
'diques entre I^ondonderry e Colerai- 
me inundando varias aldéas do 
condado de Warwick. 

Os dnques   de Covaaugbt 
Londres,  10. 

Noticia um telegramma proceden- 
tp de Malta que u<< duque? de Coo- 
nsu^ht partiram daquella ilha com 
destino a eiA^ «rapitsl. 

Netlcias da Hespanha 
Pnns, 19. 

Referem telegramma* de Madrid 
que o nonftclho de ministros heupa 
nhol, em sus rfunião de hontem. 
spproTOU as bases para a creaçte 
de nm instituto de trabalho. 

— O general   l.iosres,    ministro 
da Guerra ds    He.spanbs, cOnferen 
ciou longamente com o rei Arfonso 
.Xlli,   a   respeito   de   importantes 
aasumptoe i<* «as pa*t<. 

— A Câmara Agncols <fe Arsgon 
der-Urou apoiai o partido republi- 
cano 

A revafta de H«a darás 
Snrft-y<tr>:,   11. 

Daspachoa do Panamá, aqui reca- 
btdoa, aotiua^ tue o l^cera. Bo- 
■ilia aeaba da océnpar a ãdadc de 
SaMa Barliara, aa Repab::<-a (le 
Hoadtirss. 

Aectcacentam os meamoa despa- 

cho* que, cerca de 3,200 homens do 
partido doquelle leneral, ameaçam 
a cspítal da Rejmbllca. 

Argtntlna 
BuenosAire», 19. 

Em llabla Blanca, a ultima en- 
chente produzida pula maré eleva- 
ram as aguos até á altura de três 
centímetros acima das muralho* do 
grande dique desao porto. 

l**o Véiu evidenciar a necesaida- 
de de serem aa muralhas elevadas 
á maior altura, medido que o go- 
verno odoptou ordenando poro quon 
to antea o inicio dos obro*. 

— Vai *er creada uma lei contra 
o* jogos de ozor, devendo ser o 
mesmo tombem oppllcodo ás casas 
de sport, exceptuados os olubs. 

O sr. Guesolugo, ultimamente 
nomeado para exer<'.er o cargo de 
ministro plenipotonclario junto ao 
governo paragutyo, portirá em 
abril para Assumpção. 

—O hr. \'íolra, ministro do Poro- 
Ífuay noato capital, recebeu um te- 
egramma do preaidente do seu 

poiz, convidandoo a exercer egual 
cargo no Rio de Janeiro. 

-7A imprensa dcata capital noti- 
oia que foram apresentaciOB ao ge- 
neral Roca 00 nomes dos srs. Quin- 
lano o lolre, indicodos poro futu- 
ros presidente e vice-preaidente de 
Republica. 

Ao que 80 diz, essas candidaturas 
são patrocinadas pelo general Ml- 
tro. 

—A maioria da imprensa felicita 
o ar. Molina, que fora nomeado 
pelo   gentral Roca  interventor do 
Íovcrno federal noa factoa de La 

Mata, elogiando-o pelo relatório de 
sua missão. 

—A Câmara de Appellação apre- 
sentou sou parecor sobro a lei do 
jogo, conformo as idéas expedidaa 
pelos srs.   Cano o Srgovia. 

Os effeitos dessa lei limitar-ieão 
na repressão do jogo em casas de 
tavolagem. 

—O general Roca passará ama- 
nhã revista ás tropas aquarteladas 
em Cordoba. 

O governador da província offe- 
recera ao preaidente um banquete, 
após o quol o general Roca partirá 
doquello capital. 

—Consta que o sr. Gonzalcz, mi- 
nistro do Interior, renunciará o seu 
cargo, apenas regresse a esta cida- 
de o general   Roca. 

Roosevelt e os negros 
Noea-Yorl:, 19. 

O senador americano Money ata- 
cou hontem no parlamento de 
Washington o presidente Roose 
velt, pela antipatnia que este tem 
revelado pelos negros. 

A ohela da Mlsilsslpl 
Noea-York, 19. 

Tem morrido  muito  gado  com 
08 inundações do Mississipi,  cuias 
sguns   inundaram   toda   a   região 
entro esto rio e o S. Francisco. 

Peru 
Buenos-Aires,   19. 

Telegrapham de Lima que o sr. 
La Romano, presidente do Perii, 
partiu poro Eroyo. 

—O sr. Ricardo Espínosa foi no- 
meado presidente do cúi'te suprema 
do Períi. 

Chile 
Buenos-Aires, 19. 

Telej;rapham de Santiago que o 
presidente do Chile, sr. Germano 
Riesco, assistiu aos funeraes do ge- 
neral Altamirane. 

-;-Nos circulos diplomáticos do 
Chile não se acredita no insuccesao 
da nota argentina, dirigida ao go- 
verno de Washington 

A imprensa recorda a propósito 
os insinuações de Ferry poro for- 
mor-se uma união latino-america- 
no, ottribuindo o suppoato insu- 
ccesao o uma estratégia, cujo fim 
ero descobrir manobras intcrno- 
cionoes de certa monta. 

THESOURO MUNICIPAL- Nesta 
repartição arrecada-se sem multa 
e oom abatimento de 20 0|0, até 
ao fim do mez, o Imposto de in- 
dustrias e Profissões. 

Revolução no üruguay 
Sobre o movimento revolucioná- 

rio na vizinha republica do Üru- 
guay, de que temos dado noticia 
pelos nossos despachos telegraphi- 
cos, encontramos mais os seguin 
tes telegrammas na edição do hon- 
tem do Jornal: 

Montevideo, 17. — Lavra grande 
agitação nos departamenios de Rí- 
vera. Trinta o Três, Cerro Largo, 
Maldonado, S. José e Flores. As 
companhias urbanas, com um effe- 
ctivo de 1600 homens apoderaram 
se das armas e munições deposita- 
das nas diversas chefaturas e dos 
dinheiros que encontraram nas 
succursaes do Banco da Republica 
e nos administrações das renilas 
municípacs. 

Em Maldonado foi preso o com- 
mandante militar (xironel Mou 
rente, 

Houve grande numero de mor 
tos o feridos por occasião do tiro- 
teio travado em Rívera entre revo- 
lucionários e governistas, estes ul- 
times sob o commando do coronel 
Júlio Rarrios. 

Apparicio Saraiva já abandonou 
a sua estância de Cordobes, e par- 
tiu em direcção o Mansa Víllagra 
onde se encorporarà á divíi-ão de 
Flores, commandado pelo coronel 
Joié Gonsslves. 

O governo tomo urgentes medi- 
dos paro suffocor o movimento. Já 
hoje marcharam tropas e poro Ro- 
cha partiu o canhoneira Ricera 
que também conduz um contin 
gente. 

Hoje partiram a alistar-se do la- 
do dos revolucionários muitas per 
sonalidades conhecidas do partido 
nacionalista. 

Os títulos na Bolsa estão em bai- 
xa desde hontem. 

Monteeideo, 18. 
A revolução foi declarada por- 

que a eleição do sr. Battie y Ordo- 
Aez representava a mudança con - 
pleta da política urugusyo e por- 
que oa nacionalistas acreditam im- 
possível manter as posições conqui- 
stados por vários dos seus correli- 
gionsrios, entre os (luaes figuram 
um ministro de Estsiio, dois juizes 
do Comorn de appellaçõen, oito «e- 
nodnrea, 29 deputados, seis chefes 
políticos dcpartamentaes e muitos 
empregados da administraç.io. 

Tinham se preparado, entretanto, 
cotn ormos e muniç»ies para. no 
caso de derrota eleitoral, promove- 
rem a revolução, capitanesndo-s 
Apparicio Saraiva. A nomeaç.lo do 
dr. Gíl, chefe político em Rívera. 
offereceu pretexto ao levantamento 
em seis departamentos. 

Já se fala de vários encontrrs 
sangrentos, num dos quaes se diz 
ter sido derrotado o regimento de 
cavallaria. As tropas governistas 
partem para os pontos msís agita 
do*. Nu norte os oommandos fo 
rao r-onfiados aos militares «-oloro- 
do«. A esquadrilha de guerra vi 
gio os portos dss costas argentina'. 
A Cruz Vermelha expediu boje 
sooeorros aos feridos eamhaloncias 
para o serviço de campanhe. 

O «r Batlle y Ordone/ msndoii 
hnjeo dr. RsmírezconferenH^rioni 
Apparicio Saraiva. 

O ix)mmerrjo esto ao lado do 
presideme Ordofiez. 

Monterideo. /.*.—Decidio-se um 
armistício eaire as forças do go- 
verno e o* re^olucionsnOK, ste que 
o« srs. Rsmirez e Lamas. -orTimis 
sionsdoe do vnverno, se encontrem 
com Apparicio Saraiva. 

Os Ie)ri>ladore* oloradoe offere 
ceram o seu ooncorao  ao Tioverao 

Os re', olu*:ionano«. sob as ord*n* 
de Arp«n-:<e Saraiva, coneentram ae 
em S José e tím spnsionedo em 
s«u .^:::^iabo iodos os miliitresco- 
loradoa. 

Em alguns pontos s< estradas 
de ferro c lelegrapiMM forjo destrui 

O* gerente* das aluxursiM >lo|z«a nlo batiam iprovaitodo (ómen- 
BaniM da UepUblItJa forino obriga [t, „ ,„„ „,,[„ <ie roup», ma* 
dosaanlregaraos revolucionário.*.        , objeclo. do valor, 
somma*   que  tinom  em «eu poder|'""""" """"■ u"i»«-"'» "" '••>»•. 

Coininento-sa   muilo   n   omizodo     Defendendo-»*   tão   bom,   tolvez 
que agora parece exiatir entre .\n 
fioricio e João l^rancioco, que tio 
erozo* inimigo* foroili no tempo 

de (iumerclntlo. l>ir-*e quo o po 
cio que concluíram vi*a uma ajudo 

por   i**o   houve**am   perdido tão 
póucoa bomensi 

kncontramo* entre o*   fnõrlo.t e 
os   vagõe*  orrelientodo*   mal*   de 

mulijo a político quo^ aeguem, um   cem   caixa* ds objecto* divereo* e 
no UruguoY e outro no Rio tlrond*   „„.KII,I..I ».  j« ™„-i ruguoy 
do Sul. 

— «Annunciom *e lirotaio* em vo- 
rio*  departamento*. 

— iKÍNuiionttl», orgam do* na- 
oionolUtoi, comdemno a revolução 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS t 
PR0FIS8(fE8.-Atè ao fim do cor- 
rente mez, no Tliesoura Muniotpsl, 
paga-se sem muita e con abati- 
mento de 20 0|0, 

Tres aoDos íe perra 
PELO 

Genenit Cbristian de Wel^'" 
CAPITULO XIV 

ROOIIENVAL 

■■'ronoman, pelo seu lodo, tombem 
catava omeoçodo, e quanto o mim, 
oindo estova na incerteza, não aa- 
bendo que resistência iria encon 
trar em RoodewaI. 

Dissimulado com minha pequena 
tropa e um canhão Krupp naa ra- 
vinaa que circumdam a <Bta(;ão de 
RoodewaI, esperava que clareos.e 
mais um pouco o dia para poder 
tentar o otoque. 

Effectivomente, eu estava infor- 
mado por dois eapiaa de que a oc- 
caaião era azada para uma Unta- 
tiva. 

Ao longo da linha perfilava se 
uma longa sombra de vagõea im- 
moveis. 

Era noite e pesava o silencio. 
Nem um ruído quo pudesse des- 

pertar os tropas inglezas amontoa- 
das na estação e que, áquella hora, 
deviam dormir. 

De repente ouvimos silvos de 
balas. 

Estaríamos descobertos ? Não; 
era Froneman, á minha esquerda, 
que recebia o primeiro choque. 

Novos tiros partiram, multipli- 
caram-se, o dalli a pouco era ape- 
nas um estrepito continuo que se 
ouvia. 

Percebi que a lucta ciomeçára. 
Não havia um minuto o perder 
Meus homens treparam na ob- 

scuridade, foram rodeando a tropo 
inglezo, e quando ou calculei que 
ella estivesse bem cercado, sempre 
desejando evitar sangue, enviei um 
parlamentar com a ordem do ren- 
dição. , 

Nas costas da minha carta a re- 
sposta chegou rápida: We teill not 
surrender. (Não noa rendemos). 

Immediatamente, obedecendo ao 
meu commando, os burghers, ven- 
tre em torra, fizerem fogo, respon- 
dendo os inglezes com violência. 

Entretanto, os meus artilheiros 
não podiam conservar-se em terre- 
no descoberto, com o canhão des- 
otrellodo. 

Hovío apenas um pan (1) no ter- 
reno e tão roso que um dos nossos 
covolios ficou forido num joelho. 

Ilovía outro pan o nordeste  da 
vía-fcrreo   e  a mil  passos   ãa  1 
toção. 

Admittindo, porém, que .oa ca- 
vallos pudessem estoFem '8e|tn-an 
ça, os homons, esses, hão podoriom 
alli manter-se. 

Com o risco de   espalhar o meu 
tiro e sob   o   fogo   persistente do 
inimigo, tive que   mudar de  posi 
ção. 

— f Atrellem o canhão e tres 
mil passos para atrás ! > 

Sob o chuveiro das balas, a nos 
sa peça arrastava-se pesadamente 
na terra bumida da manhã. 

Depois foi levada a galope, pren 
dendo abi o ottenção dos inglezes, 
que sobra ella dirigiam todo o 
fogo, emboro os meus oitenta fu- 
sis, sem perder o nivo, disparas- 
sem incessantemente. 

Por um prodígio, os meus arti- 
lheiros chegaram sãos e salvos 
fora do alcance dos tiros, e já en- 
tão tranquíllos bombsrdearam o 
inimigo, sem perder um tO dos 
disparos. 

Collocado mais de perto, eu via 
08 claros que, a intervallos.regu- 
Isres, 08 nossos bolas iam abrindo 
nos suas fileiras. 

Foi Froneman quem precipitou 
a victorio. 

Desembaraçado dos inglezes dos 
collinas vermelhas, quo se boviom 
rendido, elle trouxe me o reforço 
de dois canhões Krupp que bom- 
bardearam o inimigo de flonco. 

A's onze horas e meio, oa ingle- 
zes dizimados, fizeram içar a ban- 
deira branca. 

Tínhamos sabido victoriosos em 
toda a linha. 

Dois officiacs vieram a nfim, an 
nunciandome quo estavam prom 
ptos a render-se, com a condição 
de lhes dei.\armos os objecto* de 
propriedade pessoal, assim como o 
correio. 

Qisnto 80 primeiro pedido, con- 
senti, por não ter jamais permittí 
tido que em minha presença fossem 
despojados os prisioneiros de guer 
ra (2), Quanto ás cartas, observei- 
lhes que ninguém encommend.nrB 
que as dirigÍH«em para tão longe, 
pelo que ia dar-lhes um bom des- 
tino : o fogo das tripeças que os 
meus burijher* iam ■ accender para 
o seu reposto. 

A'primeii-a recusa, todos o* meus 
homens, ainda em linha de com 
bale, recomeçaram o assalto. 

Os inglez-« se inclinaram e no^ 
partimos para tomar posse do 
ecAmf>aniento. • 

FicAmos maravilhados riianie da 
riqueza e do engenho com que o» 
nosaos inimigos haviam arranjado 
as suas trín-;hejrss formsdss de 
aiforges r. de \c*timentas e malo- 
tes de posta. 

Os inglezes tinbsm dcixaáo vin- 
te e sete mcrtoa nocampo da la<;<a. 
e nós conseguimos (szer dozentos 
prisioneiro* 

O noaso e«paalo augroentoo 
quando verificimoa qu». para for- 
tiflcar aa ruas trincheiras cs ingle 

' palude seceado duran li) - Psn 
te o e»iio. 

(2, Msis tarde, quandu a In^latar 
rs suspendeu toda a iinport.ação, 
tive rjoe permittir, ■■ale a coatra 
go«tr< 711» o» noaaoa Uirglter^ to- 
maaaei.i as vestes dos aoMadoa in- 
giezaa. 

uma qUahtidode etiorm* >ie muni 
ções destinado* á* guarniçóe* in- 
gloza* do* arredorea: lydite, capau- 
Io* de metralba e muitoa desao. 
obuse* de*tlnado* aoa canhões da 
marinhai nom os quae» lord Ho- 
borta pretendia bomhardnal' ot for- 
tes de Pretória. 

Oa caixoten eram tão pesodos que 
nenhum do* meus bunjhera come- 
guio carregai oa. 

H oram o que ne chama um acho 
dol pois, disa apó(, cóm A r6p*«r- 
uu*aão que teve a victorio, os jor- 
noca aenunciavom que os perdoa 
britonnicas, só em provisões, ae 
elevavam   a   700.UOU   libra*   e*ter 
llnu, 

De que noa serviam todas aquel- 
loa bcllos cousas, quando a potrio 
eslava cm perigo'.' 

Prouvesse a Deus que jámaia se 
noD ollorecease oci:aBÍiio de ter tnda 
áquella presa ao nosso alcance 1 

O que eu mais sentia perder ero 
o rico HOrtimento de roupas con- 
fortáveis, de magníficas botos, que 
os nossos soldados poderiam tão 
bem Usar .10 correr dessa inevi- 
tável camponho. 

Ma* 08 lioros corriam ropidas 
demois para que tivesscmoa tempo 
de tronportor o cargo. 

l-iu sontio bem perto do niis os 
forças inglezas de RIocmfonlein, 
de Kroonstod e de Pretória, ás 
quocs já devia ter chegado o nova 
do derrota. 

Tivo, pois, que lançor quosi tu- 
do ao fogo. 

Pelo extensão melancbolico do 
V<!W, disaeminodos oqui e alli, pe- 
queno* fogueiras loram occesas 
antea que a noite tombasse. 

E durante esse tempo, a estação 
de RoodewaI, tomada pelas cham- 
mos, já meio dettruido, cabia, pou- 
co a pouco, aos pedaços. 

(jContinúa) 

mala do intedoi 
Espirito Scixito 

do Finlial 
Do nosso correspondente, em 14 '■ 

No domingo ultimo appareceu 
nesta cidade um novo jornal deno- 
minado A Repuhlira, redigido pe- 
los srs. José da Moita e Alipio 
Moura. . , 

—A U do corrente celebrou-se 
na matriz uma missa em suftra- 
gio da alma do sr. Joaquim Ribei 
ro, pai do intransigente republica- 
no sr. Joaquim Ribeiro. 

— No dia 12 teve logar a missa 
do 7.' dia por alma da sra. d. Ade 
lina Machado. 

— Já regressou dessa capital o 
sargento ar. Quintino Pereira de 
Freitas, que com tanto critério e 
prudência e.xerce o cargo do com- 
man')ante do destacamento local. 

— Pelo trem da manhã seguiu 
para Jaboticabal o revmo. conego 
Nunzío Grccco, ultimamente no- 
meado vigário daquella parochia. 

Ao ceu embarque compareceram 
grande numero de seus amigos e a 
irmandade religiosa, que lhe offe- 
receu um bello houqiwt de flores 
naturaes. . . 

Orou o sr. dr. Felizardo Miiller. 
O povo na cstaçJo exprimiu o seu 
seatimento pela retirada do sacer- 
dOfc. 

—Acompanhado de sua exma. 
família, reg^e8B(^u de Santos o sr. 
-rpiião Emílio Ba(!carat. 

— Felizmente entrou em conva- 
lescença o ar. coronel Manuel Luiz 
Ribeiro. 

— Em dias da semana pas>,adí o 
sr. major Arthur Vergueiro, íntol- 
ligente delegado de polícia em 
exercício, chamou à suo presença 
cerca de 14 pessoas desoccu pados 
e mondou que ellas tratassem de 
nrocurar colloccçâo para não sof- 
freiem as penas da lei. 

Ztapira 
Uo correspondente, em In: 

Em princípios do próximo mez 
de abril deve reapparecer nesta ci- 
dade, a (Jaseta de Itapira, cuja pu- 
blicação foi suspensa emquanto se 
montavam oíficina» próprias; sua 
direcção será conüoda ao sr. Rami- 
ro Garcia que dará ó Caseta um 
caraoLer imparcial, procurando tor 
nal-a um orgam ' inteirsmonte po- 
pular, conaagrada exclusivamente 
aos inteiefíCH dü município. 

E' esperado com anciedade o seu 
reopparecimento 

As officiniiS lunccionarao no 
mesmo prédio occupado antes pelo 
escriptorio da folha. 

— Consta-nos, com bons funda 
inentos, que o. nosso zeloso inten 
dente municipal mandará construir 
nesta cidade um mictorío no largo 
da Matriz e outro próximo ao 
iheatro Sant'Anna. E' uma neces- 
sidade quede, ba muito,se faz sen- 
tir, para a rommodidade da popu- 
lação o a bem da hygíene. 

— Continuam com actividade os 
serviços de melhoramentos em 
nossas ruas que ià apresentam um 
líaonjeiro aspecto c que bem con- 
dizem com o nosso rápido pro- 
greaeo. 

Até ao fim do mez,'no Thetou- 
ro Municipal, pagam-ie sem mul- 
ta e ooB abatimento de 20 0)0, 
os impostos relativos a casas de 
commeroio, fabricas, estabeiecl- 
nantos industriaes e todas as pro- 
fissões em geral. 

O Calé Ba fleliiica 
Escrevem-nos da Sociedade Pau- 

lista de Agricultura: 
Ligamos a máxima importância 

ao fscto da suppressâo do imposto 
sobre a entrada do cafe na Bélgi- 
ca, porquanto esea medida assignala 
uma brilhante victoria alcançada 
ga campanha uoiv.:r>sl contra o 
álcool, slern de abrir um novo bo- 
ri/.onle á lavoura  cefeeir* do paiz 

Como iw pode ver no Timef, de 
20 de fevtreiio próximo passado, e 
no Í.Frhn Aqrir-yle, de 13 s 17 do 
meairo mez, não foi sem grande 
difficuldade que o illustre ministro 
da» Finançi!» Ja Relgícs, o -xinde 
Smet de >ov«r obie>e das Câma- 
ras a entrada livre do ca(<: no 
reino. 

Km ambas e-< -a»8s do parla 
meato b«lga a lucta foi memorável, 
pois. os liberses, leiido a frente c 
nota-fl piblicTsui Hymar». ft-ixilís- 
Jo pelo grupo socislicla 0|-pOi:-se 
formsiméete, « ioacvs<,ào trazi-)* 
ao systema fi«cal daqneüe twllo 
psiz. 

O prcjecío. o.-s i OP'--rtilo em lei. 
ooiiMtti4 em abolir o impiHita so 
bre o cífe e em sobrecarregar ooir 
:-0 «i, * ts.x» «obre oal:ooi.o T'»' 
eneootra grande defCKs. sobr,-iuao 
peloa iiMÍ:j>ti-ise* »'J*rA*io» imtne- 
diatameats com o tio krlí ao- 
grr.en»o lrii,-'iUi i ,. 

A sua paaBsgem   cm   a!£bas  as 
Ul^lativaa.  aa   Câmara oor 

m Totoa contra 24, e no Sanado 
iior tth contra B4, rol prlncipalmen- 
U) dsTldo 00 facto de ser destínodn 
o excedente do arrecadação normal 
da taxa sobre o álcool a favor«cer 
aa pequena* propriedades lerrito- 
riaes ou o proletariado, 

O Iriumpho alcançado e ainda 
devido á propogondo inieiligenle- 
mente feito no Fram.-a contra o ai 
cool, pois, como já a imprensa do 
nosso paiz noticiou, a camiiiissão 
central da hygiene, mostrando o 
onorm* mal qus tal bebida causa a 
popula<,'<o em geral, tornou isso 
manifesto pof meio de cartazes 
collocados «m todos 01 estabeleci- 
mentos públicos e no* principses 
jogares de rouniScs populares. 

Que o calé «erà o único, osucce- 
daheú do álcool, ae nos afiguro 
uma queatilo do tempo e de mera 
propaganda, 

— Considerando a medida ora 
adoptodo na Bélgica, sob outro os- 
peclo, isto *, do consumo, ella 
ainda muilo e muito nos inlerassa. 

Tomos   sobre a mesa as estotis- 
lloaí do «f. LoneuTille e do outros 
autores   e  pof   «Há"  «• »« 1"" ° 
consumo no Bélgica fo! em 

189«   de   400   mil   saccas 
18U7      >    600     » • 
\Vm     .    B2B     < » 
leftit     J     iBp    ■> í 
1(100     »    «00     i • 
líKll      1     «W     > > 

ou o dobro  do  consumo do Itolío. 
Ora, consíderondo-se que a en- 

trada livre do café infollivelmente 
exercerá «rranda influencia no con 
8um6, Conid succedeu, ha annos, 
com a Frani;a, quando ãupprimiu 
08 impostos sobro o café de auas 
coloniaa—não podemos deixar de 
admittir a previsão favorável de 
um augmento de pelo menos 400 
mil SBCcos, ficando oquelle pai/, 
como Um consumidor do pelo me- 
noa um milhão de aaci:as por 
onno. 

Si accrcacentarmos a influencia 
que a entrado livre de qualquer 
artigo exerce no contrabando das 
frontciron, interessando no consumo 
ás populações dos paiT^es limitro- 
phcs, não podemos deixar de odmit- 
tir como muito approximado da 
verdade o coiculo referido. 

Que o excellente medida tomada 
pelo governo belga, no momento 
em que os rtod/s de centros de 
distribuição accusam um decresci- 
mento de 700 mil saccas, seja pre- 
cursora da alta que consideramos 
breve, infallivel no preço do calé 
—taes são os nossos votos! 

V. 

DE   MINAS 
Águas virtuosas   de Lambary 
Impressões que se recebem desde 

que se avisto esta bella bydropole 
sul-mineíra, notas ligeiras colhidas 
entre as principaes refc-ii.ões, no 
Parque, á sombra dos muchiJcos e 
cedros frondosos, em palestra com 
o díatíncto medico do Empreso, dr, 
João Breulio Júnior, observações 
do que sv passo no vido diário dos 
que aqui aportam em busca de 
saúde taes são as linhas que se 
vão lér o que saem da ponna de 
quem aqui chegou para ganhar o 
alento da vida na recuperação da 
saúde. 

cAguas Virtuosas de l.ambary» 
verdadeiro nome daa afamadas 
caguas míneraes naturâcsdo Lam 
bary>, é uma píttoresi^ e encanta- 
dora villa assentada em verdejantes 
e graciosas collinas, que occupam 
o centro e ampla bacia abrigada a 
OiiSte o sul, respectivamente, pela 
cSerra das Aguas> e a de Santa 
Catharína, e aberta amplamente 
para leste e norte, donde recebe 
desde o alvorecer do dia a luz 
vida, a alegria e o ar embalsamado 
das florestas, que a circumdam e 
revestem. 

E' incontestavelmente bella c pit 
toresca estas «Águas virtuosas dí 
Lambary>, e são merecídamente 
denominados cirtuo^a^ pelos pro 
digiosos effeitos, que a todos, que 
solfrem, fazem experimentar as 
suas fontes. 

O estabelecimento da Empresa, 
embora no entender dos doutos se- 
ja um dos melhores ou o melhor 
que possuímos em nossos hydro- 
esloções, comtudo oindo se rescnte 
de grondes lacunas em suas secçoes 
hydi-o-balneo-electro therapíco. 

Pelo que ouvimos do solicito e 
competente medico do Empresa, 
dr. João Braulio e pelo que tão 
bondosamente nos quiz olle mos- 
trar e informar, já satisfaz em mui- 
to ás exigências clinicas o ínstalla- 
ção actual daa diversas secções. 

Fora de duvida, o serviço de du- 
chas e de bydro-therapia em geral 
é bem feito. 

O gabinete de electro-therapia 
com sua poderosa macbína eloctros 
tática funccionando sempre com 
regularidade, e as suas macbinas 
de correntes contínuas e faradicas, 
também em bom estado de func- 
cíonamento. parece completo a não 
ser em certos accessorios, cuja au- 
sência se torna sensível. 

O observatório meteorológico es- 
tá montado de maneira a furnecer 
diariamente os dados thermometri- 
cos, barometricos, psychometricos 
c outros, tomados com e.xactídão e 
escrúpulo. 

O observatório de < Águas Vir 
tuosas > está em correspondência 
diária com o da larta niaritinia, 
do Rio de Janeiro, o que permitte 
proporcionar ao aquati-o Cassim 
se chama aqui, o que vem fa'/er 
uso das af/(ius) o conhecimento dos 
mesmos dados colhidos em todos 
os pontos das diversas zonas do 
Rrasil e das Republicas sul ame- 
ricanas. 

L'm grande melhoramento, que 
colloca Lambary na vanguarda 
das bydropoles sul-mineiras, é a 
existência de um bem montado • as 
sino, recentemente ínstoilodo e on- 
de, todas as noites, ouve-se por en- 
tre o folhagem dos grandes arvore- 
dos do Parque, os sons melodiosos 
e animadores de uma orcbeslra 
arrebatadora, dirigida superiormen- 
te   pelo   maestro Cepitani. 

Deve-se esse grande melhoramen- 
to, factor accessorio de primeira 
ordem no vido de similhontes lo- 
calidades, á iniciativa inteiligente 
e aos sacrificíoa do sr. Affonso de 
Vilhena, distinctocavalheiro e com- 
merciante aqui reaidente, de cujo 
troto todo* ficam   coptivos. 

Durante o dia o Cassino prodiga- 
liza aos seus freqüentadores a mais 
variada somma de diversões. Seus 
salões, desde o de comertoa e bai- 
le.f até os de bilhares estão sempre 
franqueados ás gentilissimas se- 
nhoras   e   amadores. 

Pelo manhã, lodosos dias, orgo- 
nizom-se grupos de excurcionislas 
s-cavallo, que percorrem olocres e 
festivos ua mais nsonhos sítios nas 
cep-anias do  ; Lambary». 

Ninguém imagino o que possa 
ser o deslumbrante eepectaculo do 
romper do dia visto e contemplído 
do alto do tSerro das Aguo*» o 
I.6I1C metro* acima do nível do 
mar denote de um panoromo uni 
CO e fascinante! 

E-sc empolgado o'um e.xtasis de 
luz, e aromas balsamicoa. de sus- 
surro dss matus. do murmúrio' 
da- .ascatas, dos gorgeioa doa pa» 
«aro» e estrellejer de flores silvaf.:; 
tres : 

Excursão   bííls,   saudável e 
temperante ! 

Bellisaima e encantadora ^Lam- 
bary», hydroprle onde o p«»ar. « 
dor, a conlranedade e a moléstia 
lotrem e desappare<'em a |orros da 
!ymplui filutar. «o* son« d» or- 
cbestra divina e ao «lago carinho- 
so de ama aatur-zs deslombrante- 
mente t>elln e vigorosamente sa- 
dia! 

Kf o que explica a preferencia 
dada a l.ambarv-, oade actuaimen- 
te existan aos diversos hotéis, nu 
meroeoa e -on fortavít», cr-m ó* 
3õO penaoas. 

Lis b que explica <Lambary> não 
poder a'-cofr.inod«r a todo*, que 
;i l.?m falido sjcon.moii-Tõea. 

A Tilla de Larrtar/ í ama baila 
pCiO»-:So je í jcsn'*<!a, collcoada a 
cprt-a <te IWD metros aHma do ni 
vel do mar, aob:e -' :Ii-i--4 veríe- 
jantca. Uabada pelo* rios Muo:- 
boea e S.   Simio   ova   a   cingem 

num triângulo, correndo do Oes- 
te para Leste e se reunindo para 
formar o l.nmliaru-miriin, 

Tem cerca de ftOO fogos, 2 MO al- 
ma*; po**ue um bom paço mu 
nicipal; tem lioaa rua*; é illu- 
mlnada. Poaaua oito boteis bem 
(»nfortavel*. •> 

l)i*põe de um e*labe|ficlmento 
profiasional da primeira ordem, o 
ilnatituto Cirúrgico Gynecologico» 
de direci'ão e propriedade do* drs. 
Rego Monteiro e João Braulio, 
Esta montado com os aperfeiçoa 
muntos exigidos pelo sciencio nes 
to espenialldad*; o *itio que occupa 

risonbo e aprasivel. Ja aa tém 
feito ahi operações da mais alta 
cirurgia sempre com o melhor exi- 
lo, o que sem duvida ba de ser d*- 
vldo, em parte, á pureza do clima 
e á* virtudes das <oguas>. 

Já agora, nesta estarão, começa- 
ram 08 illustres profissionaea uma 
série de oporai.-õea com inteiro suc- 
cesso. 

lia no logar duos pharmacias per 
fcitamento montado*—o da <Em 
prc*a>  e o <l'opular>. 

A •> kilometro* da estrado ma- 
gnífica fico <Nova llodcni, colônia 
agrícola rocentomentocreodo eonde 
o culluro do trigo o do línho, en- 
tre outros, se tem desenvolvido pro- 
rncttodoramonle. Além diiso esto 
Tnlntt''' i" muito tem melhorado o 
nbasucimoi'^ '<«;'•' ""O"" <» PfO*""- 
rtoi d« pequín» Jfvoura. 

Fecho e.il« faplJ» .:í•'<='■ '^o'" n 
liaU dos aquaticao squi e J uso de 
aijuas : 

José João Carloa Cramer 0 famí- 
lia, Albaoo Raposo, Komulo Oen- 
tillnl, José Augusto Rodrigues 
Goulart, Krarlato Negrão e foroi- 
lio, conselheiro dr. Hcrculano de 
Aquino Castro o família, Antônio 
Joaquim Teixeira e lamilb, Pedro 
Júlio Lopes c senhora, Bornardino 
Teixeira, commendador Gustavo 
Stoiiipa e família, Hercules Stom- 
pa, José Antônio de Corvalho, José 
Slendes de SoUsa, major Manuel 
Pereira Netto, Antônio Malles, An- 
tônio Joaquim de Carvalho Lima 
e família, José de Abreu Paiva, 
Antônio Guimarães, Manuel Gon- 
çalves Nello, d. Mario Gomes Gui- 
marães o (lliia, José da Silva Pa 
toilo, d. Elisa Vídal Ulte o filho, 
tenente-coronel Jooquiin Vieira do 
Sousa e senhora, Antônio Alves 
Nogueira, João José de Freitas e 
sennora, dr. Arthur NíCMJIOU Ver 
gueíro e flllio, Pedro Regoli e se- 
nhoro, l.ourenço Sorli, Ileitor Go- 
mes, dr. Rego Monteiro e lamilia. 
Domingos Custodio de Almeida c 
senhora, Antônio Cleto da Rocha, 
Eduardo Marques Lisboa e frimílía, 
llonorio Leal e senhora, Joaquim 
Gomes da Cunha e senhora, João 
Goulart, Francisco Dias Tostes 
e família, dr. Norberto Pereira 
da Fonseca e senhora, João 
Maplistn Pereira e família, 
José Braulio e família, Luiz An- 
tônio Pinto do Sousa e senhora, 
Manuel de Castro Neves Pereira, 
Aurélio Mendes Jorge, dr. Fran- 
cisco Ferreira Braga e família, J. 
J. Torres e família, commendador 
Júlio Alberto da Costa e família, 
Joaquim Coelho da Costa e senho- 
ra, Oennaro Accetla, Abelardo Ao- 
cetta, Manuel Pinto de Oliveira e 
Sousa e família, d. Amalia Mursa 
e filho, d. Delphina de Oliveira 
Costa, Flavio Martins, Leonardo 
Sampaio o senhora, tenente Alfre 
do de Andrade Dodsworth, desem- 
bargador Henrique João Dodswostb 
e filha, dr, Inglez de Sousa e fa- 
mília, coronel Joaquim Theodoro 
Bentos e família, José Nigro, Fer- 
nando I/,/.n, Júlio Sousa o fomili.s, 
Froncisco Dutra da Roso Júnior e 
senhora, dr, Joaquim Tavares Guer- 
ra Filho e senbore, Arlindo Gilli 
o senhora, Tbeodoro Heyden e fa- 
mília, Francisco Lopes, dr. Antô- 
nio de Godoy, dr. Plínio de Godoy, 
José Teixeira de Carvalho Bastoa, 
Antônio de Lourenzo e senhora, 
dr, Henrique Regales, Lielarmino 
Regales, J. li. de França Júnior, 
d. \'eroní';a lYança, dr. João Victo- 
rio Pjra o e família, Alberto de 
Castro Marques, Odorico Dutra 
N i c a c i o, Narcizo A. Pereire, 
Joaé Vonancio da Costa, Domingos 
Roíz Pacheco e família, Raul Da 
víd, Frankiin Nunes da Silva, Luiz 
de Castro Marques, Antônio M 
nuel Alves, dr, Joaquim Pereira da 
Cunha, tenente Heitor Pereira da 
Cunha, José Fernandes Moreno e 
senhora, Joaquim Luiz Pereiro Tor- 
res, Jorge Henrique Klier, José 
Rodrigues de Mattos, major Feli 
cimo José Antunes, dr. Gomes de 
Almeida José M. de Almeida Al 
buqucrqufl, dr. Pereira das Neves 
e família, d. Amélia de Lacerda, d. 
Rosa dos Santos, Arthur Guima- 
rães e famíliü, Pedro da Silva Car 
valho, Alfredo da Rocha Carneiro, 
Manuel Ferreira Mano, tenente- 
coronel Cláudio Novaes e senhora, 
d. Maria Sophía de Mattos, Anto 
nio Campos Martins, Rapbael Levy, 
d. Ron» de Almeida Oliveira, Luiz 
Velho da -Silva, João Donat, Attilio 
Capítaní. d, Anna A. Carmo e filho, 
Ernesto Stampa. desembargador Se- 
rafim Miiniz Barreto e família, 
Thíers Fleming,commendador Sou 
sa Ribeiro e família, Francisco Bo 
beda Varei Ia, Antônio Leite de 
Carvalho, Carlos Affonseco e se- 
nhora, Luiz Léo d'.\lfon6eca, Ber 
noriíino t.orréa da Silva, d. Es- 
tenbania B. Corrêa da Silvo, d 
Alice Carvalho e filhos, d. Luiza 
Cardoso, desembargador Espinola f 
família. Aristídes Alves cia Silva 
Manuel de Queiroz Ferreira, com- 
mendador Antônio G. de Castro e 
senhora, Medame Reynaldo, Bento 
Ribeiro Nogueira, Martinho José 
Gon<;(ilvc8, dr. Nogueira dn Gaipa 
e família, Uonato Rangel, ,\^ifnb 
Rangel, Agnello Oliveira Letaòs, 
Jo8'- dos Santos Aremberfí, Hyppo^ 
líto da Silva e senhora, Arthur 
Rocha Brito Júnior, d. Maria Brito 
e família, dr. Eugênio Borges, d 
Francisca Mortba de Oliveira, d. 
Maria Eugenja-.ite Freitas e famí- 
lia, d. Maria 'José Vaoqucs, Octa- 
vio Ferreiro Vosques, Luiz Teixei- 
ra. José dos Reis, Luiz de Abreu, 
Juão Alves do Silvo, Francisco An- 
tônio de Assis, Joaquim Ferreira 
Leal, Procoro Pimentel, Jacques 
da Silva Janot, Monuel Pinheiro 
Pires e senhora, Froncisco Ribeiro 
de Castro Nunes, Joaquim Boptis- 
to Nogueira, Fronlc Guimorães, 
José Pinto Gonçalves, Carlos 
Frederico .Xavier de Brito, Gui- 
lherme A. de Barres Lima 
rev.»    Antônio     Alvares   Teixeira, 

Chronica social 
NA CAPITAL 

Acham se em S. Paulo : 
O ar. dr. Macedo .Soares, íllus- 

tre ministro do Supremo Tribunal 
Federal. 

O sr. capitão João Lemos de 
Freitas, lovrodor no interior do 
Estado. 

O sr. Eurico Ferreira, acadêmi- 
co de medicino. 

De volta de sua viagem a Limei- 
ra, o sr. dr. Hygino de Camargo, 
advogado do nõaao foro. 

AMUIVERSARIOS 

Fazem annos hoje : 
A pequenina Aurora, filha do sr. 

Mídin Marcondes, auxiliar   das 

sr. 
r^' JMi|*aas otficinHS. 

T^ A menina Krminda, fllha do 
Antônio Silveira Faria-. 

A senborita Anna Oairtno dos 
Sintoa. Ilha do fallerido sr. dr. 
Laiz Quiriao doa Santos. 

A senborita Adalgiza Rresser 
Monteiro, fllba do sr. Antônio 
Monteiro. 

A sra. d. Franciaca Cbsvas Fer 
reírs, espoaa do sr. dr. Deroo-rito 
Ferreira. 

O > av. ileorique Buccoliai. eneí 
abeiro reaidente nesta capital 

O «r. caoitjo  CoMatiao   ta^o 
(«es. 

ETABES   ".  rOFlIAtCKAS. 
Foi apprc ada eptn diêtincção 

noa «ssmes de pervguez e arith- 
metica. a que se sa£ir'?tteii perãn- 
la ao taseae exaoifaadoras a* pre- 
paialiMJaa. a —>utm Jolietu Ra 
UM» Piato. «>briaka do tr. eoro- 
ael Joae Piedade. 

:ampoa 
Ilibei- 

Secção Judiciaria 
Tribunal 4« Jisatifa 

CÂMARA   CRIMINAI. 
SKSSÃO OnilINAHIA    EM   19 DK MAR- 

çonK ifloa. 
Preaidente,   dr.   Canulo Saraiva. 
Secretario,   dr.   Luiz d* Arau)0. 

Pasaai/enê de autos 
O *r. C. Canto poaaou 00 sr. At- 

meido c Silvo, o crime 2067 da 
Mogv do* Cruze*. 

I) ar. Almeida e Silva *o *r. B. 
Boatos, o crime 2U7U da capital. 

O ar, li. Boeto* ao ir. Molbai- 
ros, SN crimes 21170 do Limeira. 
21U1O de Jundioby e 201» da capiul 
e o aggravo 842il de Pindomonhaa- 
gaba. 

O ar. Malbairoa ao sr. Camp 
Pereira, a* crimes 2tMn do 
rão Preto, 2«M1 do capiul, W^ da 
Araraa e 2tWl de Dois Cerremos a 
o oggrovo H4Ü5 dn capital. 

O sr. Campos Pereira oo sr. C, 
Canto, 88 cnmes 2H41 de Jundiahy, 
2K6IÍ de Agudos, 2K7t de llotucatu, 
2Ií:IH de Pindamonhangaba, 2MH a 
2H7H da capital o os aggravoa 3430 
e 340f> da capital. 

O sr. procurador geral do Esta- 
do deu parecer nos seguintes ap- 
pelloçòeo crimes: 2KK3 de Compi- 
nos; 2H(tl de Pindamonhangaba; 
2ii!)!i dn Bebedouro; 2mi do Jun- 
diahy ; WH:S do capital, e 2H8S de 
>'iras8ununga. 

JUI.(iAMENrOS 
Habeascorpus 

Capital, Paciente, Luigi Vergattí. 
Negaram a ordem de aoltura, con- 
tra 08 votos dos srs. Almeida a 
Silva o Brito Bastos, que votaram 
pela soltura, mediante fiança. 

Capital. Pociente, C. Gregorio. 
Concederam o ordem de apreaen- 
tação para a próxima sessão, re- 
qiiÍ8itando-se esclarecimentos. 

Capital. Paciente, Oscar do Costa 
e Silvo. Concederam   o   ordem   de 
opresentflçãu porá a !.• sessão, pe- 
dindo-ae esclarecimentos. 

fíerurso crime 
N. lti.S9. Ribeirão Bonito. Recor- 

rente, o juízo, eef-ojjlrio ,- recorri- 
do, llonorio Jordão. Relator, o dr. 
Almeida e Silvo. Negarem provi- 
mento, remettendo-*e ao dr. pro- 
curador gerol cópia do processo, 
para fazer edectiva a resjjonsabili- 
dade do delegado de policia, alte- 
res Condido Ribeiro de Paula. 

Appellai/Oes crimes 
K, 2Wi. Campina*. Appellante, 

Amniia Morio do Conceição; op- 
pellada, a justiça. Relotor, o sr. C. 
Conto. Negorom provimento. 

N. 2ti;W. Aroroquara. AppellanU, 
o promotor publico; appellado, dr. 
Antônio Gouvéa Proençn. Relator, 
o sr. B. Bastos. Deram provimento 
paro onnullaro julgamento. 

N. 2B69. Johú. Appellante, Fran- 
cisco Gomes, ruigo Firancisco Ma- 
ludo, menor; appellodo, o justiça. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. Ne- 
garam provimento. 

N. 2854. Tatuby. Appellante, Vi- 
cente Maida ; appellada, a justiça. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. De- 
ram provimento, para annullar o 
julgamento. 

Aggraeos 
N. 34!8. Capão Bonito do Para- 

nápanema. Aggravantes, coronel 
Creacencio Ferreira de Mello e sua 
mulher; aggravado, major Manuel 
Roberto Barbosa. Relator, o ar. 
Almeida e Silvo. Negorom provi- 
mento. 

N. .H427. Capitol. .Vggrovonte, o 
depositário publico da capital; ag- 
eravado, A. de Vergueiro. Relator, 
o sr. C- Canto. Negaram provi- 
mento. 

Embargos de declaração 
N. 3254.' Capital. Embarpante, 

Francisco Gonçalves dos Santos 
Cruz; aggravados. os oyndicoa da 
fallencia de Rodrigues de Mello t 
Cia. Relator, o sr. Malbeiros. Re- 
jeitaram 08 embargos. 

(.Deserção) 
N. 3.S-fB. Capital. Embarganle, o 

coronel José Piedade; emb,"«rgado. 
Elias Eibas, Relator, o sr. j^resi- 
dente. Julgaram desertos os entíDSr- 
gos. 

Movimento forenoo 
Estiveram bastante concorrida» 

08 audiências dos drs. Clemenlino 
de Sousa o Costro e João Thomaz 
de Mello Alves, reolizodes hon- 
tem. 

Ao dr. José Mario Bourroul, jui^ 
de direito do 2.» varo, forom con- 
clusos poro ser julgada o excepçáo 
declinatori fori, apresentada por 
João Baptista Bayeux, aos autos 
de acção ordinária que contnj eate, 
move o dr. João Egvdio de Carva- 
lho. ({» officio, dr. Ferreira). 

'■' • 

Ao mesmo juiz, foram concluso» 
os autos de appellação, entre partea 
—appcllonte — Francisco Pinheiro 
Guimarães e—appellodo- Francisco 
Teixeira Lima, afim de serem de- 
cididos os cmborgoo oppoatos à 
sentenço preferida. (4' officio, dr. 
Ferreiro). 

Francisco de Solvo requereu oo 
dr. juiz,do 1.* vara que fosse to- 
mado por termo, nos autos de acção 
hypothecoría que o coronel Joa- 
quim Sertorio move contra Vicen- 
te Peppe e sua mulher, o seu pro- 
testo de transferencia sobre o pro- 
ducto da praça, não sendo quantia 
alguma levantada sem que priltiei- 
ro seja jdlgada a prelaçâo. O juiz 
deferiu o requerimento. (2." officio, 
cíoronel  Ludgero.) 

O dr. Joaqujm R. doa .Santos, na 
audiência de bònlem, do juiz dal,* 
varo, intimou por pregão á Domin- 
gos Manzioni, da sentença que o 
condemnou a despejar no prazo da 
5 dias o prédio n. 198 da rua S. 
João. (2.° officio, coronel Ludge- 
ro.) • 

O dr. Carlos Coelho, como pro- 
curador de Klabin Irmãoa à. Cia., 
na audiência da hontem, propóz 
uma acção ordinária contra P. E. 
Pilibossian k Cia., comparecendo 
este, por seu procurador dr. Alcân- 
tara Machado pediu visU para 
contestação. (2.'oiQcio, coronel Lud- 
gero.)   , ^ 

O dr. Revaaido Porchat, como 
procurador'de d. Miguel Kmaa, 
prior do mosterio de S. Rento, re- 
quereu a cita<;ão do jornal Estado 
de S. Paulo, para a exhibíção de 
autographo de um artigo publica- 
do na sua edição de hontem, sob a 
epigraphe tNocaa doutrinas. Gran- 
des descobertas.* 

Accusada em audiência acitaçte, 
compareceu o representante do Es 
tado e exhibiu o autographo, devi- 
damente responsabilizado. O juiz 
mandou que junto aoa autoa, lhe 
fossem conclusos, selladoa e pre- 
parados. (2* ofBcio, coronel Lud- 
gero.) ^ 

J. Jacques Kesselíag requereu ao 
dr. Mello Alves, juiz da 1'vara, no 
sentido de Ideaonerar se, da carta 
de fiança por elle dada a Adalber- 
to Fucher. declarando não maia 
responsabilizar-se desta data em 
deante, pelos alugueis da casa a. 
flfi, da rua Conselheira Nebias, oc- 
cupada pelo mesmo Fucher. O juiz 
deferiu. ^2* officio, coroael    Ludffa 
ro.) « 

Foram '-onclusoa ao juiz da 2.* 
vara, dr. ioae Maria Bciorroal, oa 
autoe de execução que d. Eulalia 
Mona daa Dores do Nascimento, 
move contra Joaquim Gil Piahei- 
ro. com allcgaçòes da exaqueate, 
afim de ser decidido o ioctdenta 
de rebêbilita^-io de herdeiroa. (Z* 

io. coronel Ludgero) 

Pelo dr. Alcântara Machado, foi 
impetrada perante o dr Jo«e Ma- 
na Bourroul. jaiz de direito da 2* 
vara - nmioal. orna orlem de fta- 
Oea?- orpuf. em ta^or de PalIafT*- 
ai 0*-Aaldo. *endo marcado para 
boje, a* 11 horat da manhl, aerem 
tomaria* aa dectaraçãaa do pacien- 
ta a aa pi*ccderem so* demais ter 
laaa ilo proceseo. (Corre o faito 
pelo í* otiao do jorv.) 
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Kermesae 
Conforme ha ilim nolifinmo», a 

/ti«io<'('a<;ria Feiniiiinu Beiu^lliiiitf 
t InHtruitira, IWHIU rM|iilal, lio lou- 
vável intuito (te liiiiilar um aKvIo 
para viuva* pohrra, urRani/ou ili- 
varaoa ffalivarH, olitendn aatlni oa 
•lomento* nuocHaariOH para o ri-oli- 
za<'io deaae olijectivo alovantado. 

Ôom o melhor exilo, o quo ora 
para raperar, ««na aRao':ini;ào <'0n 
ae^uiu inÍRÍaro «eu intento, não ha 
muitoa dla«, om brilhante /:trrineii 
M, no looal onde eatevo installada 
• ExpoiiçÃo Municipal, próximo 
ao Vladurto. 

PominKO, '''i, aquclla aasocÍ8<;Io 
eflectua ncRiO maamo lOBor a nua 
ae^unda foata do caridade, para a 
qual Doa enviou delicado convite. 

Faculdade da Direito 
Amanbi aerAo chamadoa à pro- 

va eaiTipta : 
/.• anno, aala n. 1, ia 8 boraa, 

Pbiloaophia do Diroifo, todo* oa 
alumnOB inacripto* neata   matéria. 

2.« anno, aala n. 2, Direito Pu- 
blico a Conatitucional,   lia 8 boraa. 

3.' anno, aala n. 3, Direito Civil, 
ia 8 hora*. 

•/.• anno, aala n. 8, Direito Civil, 
ao meio-dia. 

5.* anno, aala n. 2, Tbeoria « Pra- 
tica do Proceaao, ao meio-dia. 

Preparatórios 
CIIAIIADAB PARA HOJE 

Franrei. — Alíredo de Oliveira 
Boiha, Decio SimSea Macro, Anto 
nio JorK« Júnior, llomoroda .Silveira 
topes,Ciennoro Mullot, João AuKua- 
to de Asaumpcüo, JoRÚ Marcellino 
Cavalheiro JuniorcNabuchodODOsor 
Aymorà do Prado. 

Geonraphia. — Samuel Silveira, 
Antônio Fleury de Campoa, Manuel 
Gomes de Oliveira, José Abner de 
Oliveira, Franklin Felix Cintra e 
Enèae de Barroa. 

Historia Uniecrsal. — Francisco 
de Paula Camargo, Rodrigo Vieira 
de Moraes, Joio Baptisla Ferraz 
de Sampaio, Antônio F. França Fi- 
lho, Álvaro Franooe Ibrahim de A. 
Nobre. 

Blementos de Historia Natural. 
—Arlhur de Oliveira Andrade, Raul 
de Lacerda Abreu, José K. de Ma- 
cedo Soares, Francisco Mondes, 
Luiz de Miranda Fonseca. 

—Noa dias 20 e 21 nSo haverá 
examoa de Portuguez, Arithmelica 
e Geometria. 

—Resultado dos exames de hon- 
rem ; ,    „, . 

Historia l/níeerso/.-Plenamente: 
Pedro Augusto Pinto e Antônio C. 
do Magalhães; simplesmente: Ma- 
nuel E. Varella e José Annibal 
Marcondes Machado. 

Elementos de Physica e Chimira. 
—Dislincçao: Manoel Ferraz de 
Camargo Aguiar; plenamente : Igna- 
cio G. de Rezencle; simplesmente: 
Pedro Motta, Octavio Ferreira de 
Mello e Manoel F. de Camargo Jú- 
nior- .       ..    ■ AníAmeííra.—Distinerao:   Mana 
Luiza de Oliveira e Maria Andréa 
de Oliveira; simplesmente; De- 
moathenes Gonçalves, José de Mi- 
randa Chaves, Justina Cardoso f|p 
Menezes Bittencourt o Antonelli 
Salles. 

Geoí/rap/iía.—Plenamente: Antô- 
nio Doriae Edgar Brandão Maldo- 
nado. Simplesmente: Antônio de 
Camargo Penteado, Francisco Men- 
des, Hueno Furtado de Harrose Al- 
fredo Carlos de M. Gitohy. 

í'>ancej.—Plenamente: Clovis Co 
trim da Cunha Canto, Oscar d'lj- 
tra, Eugênio Monteiro, Isabel Icah, 
Lustosa Freire, Antônio Caio Pa- 
checo e Chfves. Simplesmente: 
Erasmo Corrêa Leite de Moraes. 2 
inhabilitados. 

Poríagoei.—Plenamente: Edgard 
de Mello, Almirio de Campos, Ar- 
mando de Campos. Simplesmente: 
Gaidino Pereira Bicudo, e Eugênio 
Saldanha. 1 reprovado. 

Geometrío.—Distincçãof. F"ranci8. 
CO de Paula Camargo. Plenamente: 
Winnifreda Thiré. 

Expediente    do   Bispado 
Foram concedidas as seguintes 

provisões de casamento : 
Para Bebedouro, a favor de Va- 

lentim Joaquim de Sousa e Ma- 
ria Seraphina Martins; para a 
mesma parochia, a favor ae An- 
tônio Gargali e Maria Gargali; 
para Pinheiros, a favor de Isidoro 
Alves da Silva e Maria Theresa; 
para Santa Iphigenia ou Sé, a fa- 
vor do dr. José Ulpiano Pinto de 
Sousa e EIsa Buth Von Sydow. 

Expediram-se as seguintes porta- 
rias : 

Nomeando o padre Vicente I''a- 
zio, vigário da parochia de Ki- 
bcirão Bonito; provisão de vigário 
de Joboiicabal, a favor Jo concgo 
Nunzio Gucco; idem, quinquennal, 
a favor da capella de Santa Cruz, 
erecla no bairro I.umbedor, enn 
Monte Alegre; idem, de vi/^ario de 
S. Pedro de Piracicaba, a favor do 
padre dr. Evaristo de Paula Mo- 
raes. 

Foi encarregado o vigário de 
S. Pedro de Piracicaba de admi- 
nistrar 08 sacramentos aos fieis da 
parochia de Santa Maria de Pira- 
cicaba. 

Loteria de S.   Paulo 
A sorte grande desta acreditada 

e garantida loteria, extrabida bon- 
tem, foi vendida em S. Carlos do 
Pinhal, pelo sr. José de Souza Ben- 
tini. 

O segundo prêmio foi vendido 
nesta capital pelo avarcjo da the- 
zouraria. 

Na próxima segunda-feira corre 
a  seguinte loteria de S. Paulo. 

Entre   menores 
Venezino Fiori, do Itj annos de 

edade. carpinteiro, estava hontem, á 
tarde, á porta de umr offícina, á 
rua Vergueiro n. 1, quando, appro- 
.\'imando-s9 do menor Eleuterio 
Bento de Lima, vendedor de 
doces e seu patrício, por moti- 
vos futeis, entaholaram uma dis- 
cussão. 

Venoziano, zangado, depois de 
umas trocas de palavras azed<>s, 
correu para o fundo da marcena- 
ria e, agarrando de uma acha de 
madeira, avançou para o pequeno, 
tentando espaocsl-o. 

O menor, porém, mais ágil, des- 
armou-o c, com a sua própria arma, 
deu-lhe uma forte pancada, ferin- 
do o na cabe<;a. 

Feito isto, desappareceu. 
Sobre o facto abriu inquérito o 

dr. Pedro Arbuea Júnior, 2.' dele- 
sado, que fez acompanhar o offen- 
iJido até é Centrei, onde foi medi- 
cado pelo dr. .Xavier de Barros. 

«Deutsche Zeitung» 
Do dia 1.* do mez vindouro em 

deante apnarecerá diariamente o 
Dnitsrhe Zeituny, apreciado rolle- 
ga da colônia allemj. 

S. José 
Hontem. dia de S. Joaé, o Sa- 

grado Coração de Jesua celebrou 
Tariâs ceremonias religiosas, em 
lonvor daquelle santa 

Da directoria do Grupo üroma- 
tiro Alumnos de Talma recebemos 
nm   convite   para   a   recita serial, 
ria realira amanbi.   em su^ sede, 

ma Brigadeiro Machado, 3. 

Cerveja a pau 
Maria ioaí da Silva, parda, de 

. Si annos, lavadcira, e Benedirta 
Adriaaa. de 3.5 aanoa. cozinheira, 
ambas reaideotaa á rua Bu*no de 
Andrada. foram hontem q^ieixarae 
■o dr. Pedro Arbaea. 2.* delegado. 
áe que, conridads* por iim italia- 
no para beberem uma garrafa de 
eervqa, hirana, ao sabir da veoda. 
ifttrMMM é capaaeadas pelo ama 
Trft»<liWuo, ii90 eem motivo al- 
gnm. 

O dr. Pedro Artraee abriu iB'^e- 
nlo e fez aubaietter as ofleadirias 
a corpo de dpHcto pelo dr. Xarier 
da BerraiL 

Maaia   apraaeatCTa   eopbyino*ea 
I a aaa braçoe e Benedicta. 

I ■• peito.  BOa braçoa e f 

O tempo 
M(i|)'llm metrorulcglro do hon- 

ieiii : 
llurometro a O," h* 7 hora* da 

manbfi. HiiIM* mm ; ii* 2 horas iln 
larün, iltiH.M mm.', a* D horas da 
noili*   de diilo-honliin,   UUH,7   miii. 

'ifiiipuralura miniina, ltf'2. 
Icnipernlura inasimn, V7" 
Vento pri'dominaniü, aló à« 2 ho- 

ras da tarde, SE. 
Chuva em 24 boraa, 0,3 mm. 
Tuinpo geral, nublado, 

Hslii hoje encarregado do lerviço 
de vac:oinaçAo contra a varíola nu 
Directoria do Serviço Sanitário, dsN 
II da nianhS as 3 da tarde, o in- 
aprctor sanitário dr. Paulo Bour- 
roul. 

Movimento do lloapilal da San- 
ta Casa de .Misericórdia no dia 18: 

Existiam 4011 ; entraram 11 ; sahi- 
ram B; falleceram 2,   existam MH), 

Foram dada* 68 consulta*, Oze- 
ram *e 82 pequeno* curativoa, 1 
operaçio e aviaram-se  17t receitas. 

Medico do dia, dr. F. de Uuciroz 
Mattoso. 

A agencia de loteria* da Capital 
Federal, do ar. JiiHo Antune* de 
Abreu tem sorte, na verdade. 

O bilhete n. 83 e   Ioda a dezena, 
firemiado com 16 contos, na ultima 
otoria extrabida hontem, snblu-lhe 

do escriptorio, alli & rua Direita, 
n. 3». 

Amanbi corre a loteria de 50 
contos, devendo effectuar-se a ex- 
tracçio de outra, de maior prêmio, 
a II de abril. 

Para o annuncio que, a respeito, 
publicamos hoje, nn 8e>:ção compe- 
tente, chamamos a attenção aos 
leitores. 

Exposição Vlscontl 
Continua franca ao publico, das 

10 horas da manhã às 4 da tarde, 
no salão do Banco Constructor e 
Agrícola, á rua da Quitanda, a ex- 
posição do pintor Elysru   Visconti. 

Nota falsa 
Foi detido hontem, para averi- 

guações, ã ordem do dr. Rudge 
Ramoa, 1.- delegado, o indivíduo 
João Santoro, que procurou passar 
a um conductor de bonde uma 
nota falsa no valor de cem mil 
réis. 

Santoro, soser interrogado sobre 
a procodcncia da cédula, disse que 
a navia recebido de uma pessoa re- 
sidente no bairro da Ponto Grande. 

Está aberto inquérito sobre o 
caso. 

Movimento do Matadouro Muni 
cipal no dia de hontem : 

Foram abatidos 141 bovinos, 43 
suínos, 5 ovinos e 2 vitellos. 

Foram inutilizados 2 bovinos e 1 
suíno por tuberculose, 19 pulmões, 
3 fígados e 6 intestinos delgados de 
bovino; IB pulmões e 5 fígados de 
suino. 

Toda o carne traz o emblema do 
carimbo—Coqueiro. 

Força Policial 
Perviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão 

Amaral. 
O Corpo deCavalIavia dará 1 of- 

ficial para ajudante de dia, forpo 
para acumpanhar prpsos no <Fo- 
rum> o a guarda do Pnlacio. 

O 1.° batalhão dura íIK guardas da 
Cadéa e Policia c 2 oííicioes para 
a gimrnição. 

O 2" batalhão dnrá a gimrdn do 
Hospital e 2 ordennnças para a 
secretaria do Commando. 

Os demais corpos darão os ser- 
viços do costume. 

Amanuense  do    dia,    sargento 
Homem. 

Uniforme 7.» 

Inquéritos concluídos 
Foram hontem rcmettidos ao dr. 

juiz de direito da i." vara crimi 
nai os autos do inquérito que o 
dr. José Roberto, 1.» delegado au- 
xiliar, instaurou contra o indiví- 
duo Alfredo Vanucci, que, na tar- 
de de 10 do corrente, encontrando- 
se, na rua Luiz Gamo fom a cos- 
tureira Manolia Antonietta, aggre 
diu-a fazendo-lhe, com um canive- 
te, um extenso ferimento na região 
hypogastríca. 

'—O dr. João Baplista de Sousa, 
subdelegado da Central, por sou 
escrivão líaul de Campos Mollo, 
remetteu ao dr. juiz da 1." vara 
criminal os autos do inquérito 
que, instaurou contra o cx-ngento 
de segurança Vici'nte Si'hiaruse, 
que no dia 10 do corrento, quando 
cfíectuava a prisão do ftuno Per. 
sio Scherigato, vulgo .Man.ian/ão, 
desfechou-lhe um tiro de revólver, 
fa';to que se passou na rua do'Semi- 
nário. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 97 — 57, ex- 
trabida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon : 

83 15:000$000 
8283        I:n00$000 

36659  õOOéOOO 
Prêmios de 200^000 

6.375      7496    11767    13217    14667 
19136    28648    35239    36784    37057 

Prêmios de 150$000 
672      2818      3273      3797    10269 

14141    15711    24279    24366    27167 
3,3427    38702 

Prêmios de 100$000 
1696      .3002     4469      9146    19288 

2146.1    22181    22657    2.'>42S    ^ryíiü 
27834    287«i    32722    3.3363    33972 

App romimações 
82 e       84   .    .    .        160*000 

8282 e   8284 .    .    . r,0}IOOO 
Detenat 

81 a       «O .   .   .       120|inOO 
8281 a   8290 .    .    . .50$000 

Centenas 
Ia     líK) .   .   . 20*000 

8201 a   8300 .    .    . SÍOOO 
Terminações 

83 tem  6*000 
3     ^         2*0(« 

Resuno dos prêmios da loteria 
do Estado de H. Paulo, extrabida 
hontem : 

4760 10:000*000 
1151        1 000*000 
5699  400*000 

Prêmios de SOOiSOOO 
839   5.502 

Prêmios de lOOtOOO 
2880    6393    8756 

Prêmios de 60$O00 
730      1177      .'696     6.528      5844 

8283     8711      8717      9178      8933 
Prêmios de 30$000 

667      17«9      1862      4020     4109 
6121      6542      6701      5763      6778 
6896     6308     «8<9      7013      7778 
7804     8050     8224     8258     8667 

ApprtKeimações 
4749 e 47.51   ....    160#000 
1160 e 1162  ....    120t000 

Todos os numero* terminado* em 
O têm  i$Om. 

Resumo doe premioe da 7.* Lota- 
ria da Esperança, do plano a. 119. 
extrabida em Aracaió. cm 18 de 
março de 1M)3 : 

8762S       8000ÉOOO 
2954        lODtmnO 

18485  400*000 
5 prêmios de ZOOtOOO 

6283    1I5Õ7    7464ã   89279   %ãCõ 
S prêmios de ÍOOtOOO 

21315    2893«i   MüX   .38«)0   47.5*.» 
80723    86ô«7   911(r7 

70 prêmios de 50$000 
6669    .'«994    .377.W    47S70   MOes 

M091    70SÕ7    759<50   fsWm   9r76(J 
App rfimim Ofôee 

7825 '      7627        .    .       õtt^xi 
3aa a   »a6 .  . 

iS4»4 a   19488   .   . 

Deienaa 
7621 a     7Ü30 .   .   . 
V.>!ti a    antio .   .   , 

1H(8I a   IHiOO  ,   .   . 

10*000 
10 OIX)- 
lU ÍIW) 

C«ntgnaM 
:i;iii a 7700 , , . 
:':m\ a ;I0Ü0 . , . 

ISmi a    IHftOil  .    .    . 

3*000 
2$0(IO 
2fOIX) 

'ludus   on   numero* 
em « lí^ni ÍÍOO. 

teriiiinadús 

COMMERCIO 

2 

Bolsa 
TRANSACÇI^RB  RRALIZADA*    HOHTI 

tOO acçõe* do Banco da 
S. Paulo         IHHOOn 
accòi>H   da   ('ompa- 

iihia Mogvana    .    .       234*000 
idem, idem, idem   .       234^000 

100 letra* üa (]amaro do 
Santo* (2.* emissio)        81*600 

77 ncções   da   Compa- 
nhia Mogyana    .   .       334*000 

6 scçôcHdaCompanhía 
Paulista. c| 30 '|.    . 97*000 

100 idem, idem, idem   .        97*(X)U 
100 acções   da   Compa- 

nhia   Paulista,   int, 
^operação do dio 18)       242S600 

66 acçúON   da    Compa- 
nhia Paulista .   .    .       242*000 

6 idem, idem, idem    .        242*000 
i idem, idem, idem   ,       242f000 

185 letras  do Banco de 
Credito Ucal, 6 »|. ,32*CM 

10 idem, idem, idom . !S2*ÕÜU 
28 acções da Companhia 

Mogyana, c| 40 'i. .       105*000 

ULTIMAS OFFERTAH 
"(innr» vni>i.iao* 

Vonilf. 
'lorer, 

Apólice* do Estado 
Apoi''~«x Ksysss h 'r' 
Idem,     idem   (em- 

préstimo de 1896) 
Primeiro «mpresl. 
Terceiro 
Quarto < 
Quinto > 
Sexto 
l.stra» d» Carr.er» 

d» Santo» (l.« 
emissão) 

Idem, idem (2." 
emisaSo)   .   .   . 

Idem, idem de S. 
Carlos (3.» série) 

Idem, idem de Ca- 
sa Branca    .   . 

1 etraa da Câmara 
do Campin»»,   . 

Letras da Can-nr» 
de Captvary .    . 

Letras da Gamar* 
de Santa Rita do 
Pussn-Quntrn.    . 

Letras da Câmara 
de S. Cruz das 
Palmeiras    .   . 

O mprn- 

980*000 
930*000 

8S$000 

80*600 

a3*000 

80*000 

76*000 

80*000 

100*000 

67*000 

78*000 

81*000 

76*000 

76*000   60*000 
KAKCOo 
In. Commsrcm 

dustri* . 
Lavradores 
S. Paulo .   . 
União He S. Psnlo 
Cradito Heal   Cer 

leir»   h'.TOtlifj'4- 
ria 

Commer.-.ia!»   lU- 
liano    ... 

Indu"tr'íi    ^mrv 
-"!>s»   .     ,   .   . 

320*000 310*000 
80*000 

80*000 
4S$Ü00 

77*000 
44.Í100Ü 

— 25*000 

36$0«)        — 

COUPAHHIA» 

Brai^antina .   .   . 
Antaictics   .    . 
Industrial    de   S. 

Paulo .... 
Msc-Hnrdy. , . 
Í5orocíibsn"i eVtua- 

na  
Mechanica   ,    ,    . 
Lupton  
Melhoramentos d» 

Brotas, com 60* 
realizados.   .   , 

Telephonica.   . 
União Sportiva)em 

liquidação) . . 
Norte de S. Paulo 
Mogyana .... 
Idem (a 30 dias) . 
Idem c; 40 ojo 
Idem c] 40 ojo (a 

■60 dias) . . . 
Paulista .... 
Idem, idem (a  30 

dias)   
Idem   (a   30   dias) 

vont. vend. . . 
Idem,   Cl   ,30   0|o 

(a dinheiro) . . 
Idem   Cl 3Ü 0|0 (a 

30 dias). . . . 
K.   de   F . Arara 

quara    .... 

46*(KI0 
200*000 

100*000 
lf)$OÜO 

90*0(10 
70*000 

238*000 233Í600 
238*000 233*000 
108*000 105*000 

242ÍOi)ü 241*00(1 

246*000 241*000 

100*000   96*000 

LKTRA8   MYPOTHRCARI/1.» 

Banco do Credito 
Real   6 oio   .    . 

Idem, idem, 8 0(0 
iilem. idem, 8 0(0 

(a 30 dias)    .   , 
Banco União d« 

S. Paulo 

34*000 
37*600 

.37*500 

65*000 

DKIIENTÜRF.S 
Sorocabana (1.* 

rie)  .   .   .   . 

.30*000 
35*000 

35*6,^ 

61*000 

66*000 

EM SANTOS 
As communícaçôes hontem rece- 

bidas e affixadas no salão da Praça 
do Commercio foram as 

12 hs. 
seguintes: 

Papel  bancário 
Papel particular 

4 hs. 

.   12    d. 
12 1|32 

Papel   bancário   .   . 
Papel particular  .   . 

.    12    d. 

.    12 3i32 
CAPE' 

12 liS.      —      ProcurJi 
4 hs.      —      Frouxo. 

.    .    4*100 
.    .    4*100 

90 d[v 
Londres.   .   .   . 12 d. 
Paris  795 
Hamburgo    .   . 981 
Itaiia .... 
Portugal   .   .   . 
Nova-York.   .   . 
Soberanos.   .   . 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros .   .   .   . 11  16|1« 
> caixa matriz 11 15|16 

stss I 

ASSOCIAÇ.ÃO COMMERCIAL 
Está como inspector   do   mez   o 

sr. Violorino Affonso Vianna. 

CÂMARA SYNDICAL 
A Câmara   Syndical   dos   Corre- 

tores afflxou hontem  as seguintes 
cotações ; 

á vista 
II 7|S 

8<)3 

806 
369 

4.16.5 
20.600 

12 1|16 
12 1(16 

S. PAULO RAILWAY COMPANY 
Movimento do dia 19 de marco 

do 1903: 
Santos: — Carregado* no arma. 

zem, 1.36 vagões; deacarregadoe no 
armazém, 171 ; deacarregadoe no 
pateo, .36 ; fornecidoe so cáes, 165 
carregados no riem, 129; ficados nc 
cáes (vaeios), .36; a diepoeição do 
cáes. defioi* das 6 hora* da tar- 
de, 70. 

Entraram 18566 saecas de rafe. 
Serra : — Correram 48 viagens 

representando 288 vebículos. 
Braz: — Carregados com vários 

gênero*, ê2 vsgõee; descarregado* 
com vários gênero*. 42. 

Pary: — Carregados oom vario* 
gêneros, 120 vagõea; deacarrefrado* 
com vanoe gênero*. 148; deacarr* 
gadoe oom vario*  materieea, 48. 

S. Paulo: — 'lerretradoe com va 
noe gêneros, :*i vagdea ; dew»rrc- 
gados com vanoe generoa, 41. 

iundíahf : —Eotret^ues i Compe 
nhia Pauhsu. 148 vagòes ; rw»bi- 
doe de Companhia  Paulista, 130. 

E. F. V. SOROCABAJIA 
E YTLANA 

MOVIMERTO   tio   CAF» 
Dia 19 de março   de   1903 

•acca* 
DeacarregaJas em S. Paulo 9.16 
Deecarregadas em Prado Cba- 

m        |5g 
R.^le;p»f b-íJas ao Perj    .    !    t.HU 
ÜAíí^t-Uã em JüBdiab;  . ã^r 

MOVI.MKNTO DOS POMTOii 
Santos 

VAPORRa (HPRnAOOa 
llanibiirgo, vap. ali. iRosarloi /: 
Ptrnnngua, vapor allemdo «RA ' 

l'iiibiirlo> 1 
üinov/i, vap. liai, <l'iemonto> ,   I 

VAI'UIII!« A  lAIlIR 

ParanoguA, vapor Italiano <RA 
Uinbi-rlo ; 

Hamburgo, v. allomio «Prina 
Wnldeinur» ; 

Gênova, vap. ital. iPiemonte» ,   ; 

fíio dt Janeiro 

VAPOHKB   KRPKRADOi 
Bremon e escalas, cUonn> . . 
Hamburgo o escalas, «Rosário 
lllo da ('rata, <Oropeaa> .   .   , 
Nova-York, cByront  
Nova-York e escala*, «Str«bo> 
Santos, «Prinz Wnldemar> ^ . 

VAPORM A (Allln 

Porto* do Paolilco, «Sarmlento» 
l.iverpool e escala*, «Òropo*a> 
Bremen o escalas, <Aacbsn>, 
llaiiibiirgü o escalas, Tprlnz 

Waldomar  

e 
Polytheama 

Hontem, devido ao tempo chuvo- 
so, a Soinic selecte teve uma con- 
corrência regular 

Houve, ainda assim, muitos ap- 
plausos a todos os artistas e i or 
chcstra Tzigana. 

— Hoje ostréam se : Mr. Rabhow, 
cyclista The Kiclings, nontoniima 
acrobatica, Emma Goldstcin, can- 
çonetista cosmopolita, The 2 Ca- 
nons, argolas de força o mlle. Ro- 
sário, dansarina do genoro bespa- 
nhol. 

HECROLOGIA 

Falleceram: 
Nesta capital, o sr. Francisco Au- 

gusto de Slsgalhücs, filho do sr. 
Eduardo Augusto Corrêa de Moga- 
Ihfies; em Taubntc, a senhorita Co- 
rina Iracema Bastos, fllha do sr. 
dr. José Martins Bastos, juiz de di- 
reito da comarca; om Araraquara, 
a sra. d. Dalila de Arruda Lima, 
viuva do sr. Edmundo do Amaral 
Lima; em Ubntuba, o menino Au- 
rélio, filho do sr. Aurélio Vieira da 
Rosa; em Pindamonhangaba, o sr. 
Francisco Monteiro César, noto do 
sr. coronel Alexandre Marcondes 
Monteiro; em Mogy-mirini, o me- 
nino Ruy, Qlho do sr. dr. Firniino 
Witackef Filho, juiz de direito do 
comarca. 

—No Rio, o sr. Manuel Joaquim 
Monteiro de Oliveira, negociante; o 
sr. commendador Joaquim da Cos- 
ta Bobo; o sr. José Fernandes da 
Silva, commerciante; o sr. Alexan- 
dre Sebastião Borges. 

ASSOCIAÇÕES 

IJNiÃo CATIIOI.ICA S.\N'IO AOOS 
Niio. —Inscreveram se como sócios 
desta futurosa sociedade os se^uin. 
tes senhores: dr. Leopoldo Hamoa, 
dr. J. Rodrigues dos .Santos, barão 
do Tatuhy, dr. Rubiflo Meirs, con 
de de Pratos, coronel Raymundo 
Uuprat, dr. Thcodoro 5-ampaio, dr 
Dino Bueno, dr. Oscar de Almeida, 
dr. 'Ihomaz A. Monteiro do Bar- 
ros, capitão Fiaueisco de Peul* 
Santa Barbara, major Domingos 
Sertorio, Bonedicto M. do Siquei 
ra, Geraldo Fernandes Maía, José 
H. Forster, Pedro I. Forster, J. A. 
Sarmento, Bonedicto Braziel, Cie 
mente A. Sampaio, João Monteiro 
de Pinho, dr. Oscjir Horta, Virgi- 
lio de Oliveira, C^laudío J. de Sou- 
sa, Vicente Cícero dos Santos. Vi- 
ctorino R. Xavier, Jayme de Cam 
pos, Juvenal Forster, capitão Agos- 
tinho Horta. dr. .-Vnt «nio Piijost 
Rodovslho Júnior, Luiz Augu-^^jç, 
Barroso, Alexandre Marcondig*,ia. 
chado, coronel Alfredo Diinrat, 
major Ernesto Duprat, padre dr! 
João Corrêa de Carvalho, tenente 
Armando Br.rroso, Francisco L. 
dos Santos Silvs, major José Ra- 
mos de Oliveira, Davíd Goulart, 
dr. Ameri^oo Pinheiro e Prado, dr. 
Celestino Bourroul, Davíd Modei 
ros, dr. Josc AyrosaGnlvão Júnior, 
Luiz Ferraz, coirimendador Tibur- 
tino Mondim Pestana, dr. Antônio 
do Noronha Gaivão Júnior, dr. João 
Ferraira Junqueira, dr. Luiz Leite 
Júnior, dr. Afrodisio Vidigal, dr. 
R-Uevam Viotor Bourroul, Arnnud 
Moreira, Claro Líherato de Mace- 
do. Manuel Pinto de Queiroz, Al 
fredo de Almeida Góes. 

Na próxima sessão da directoria 
serão propostos para sócios muitos 
cavalheiros que desejam pertencer 
á sociedade. 

A !• conferência social será bre- 
vemente anntinciads, devendo inau- 
gurar a serie, distincto catholico 
paulista e eminente homem de le- 
tras. 

Numa das seguintes, a tribuna 
será occupada pelo erudito dr. Car- 
los do Laet, que, em amável carta, 
acaba de offerecer os seus presti- 
mos. 

Os catholicos que desejarem ser 
sócios, queiram dirigir-se a sede 
social, à rua Marechal Deodoro, 1, 
sobrado, onde, para informações, 
das 7 às 10 horas da noite, encon- 
trarão um membro da directoria. 

CoNfiRESSO   DUAKATICO   FuRTADO 
CoEi.iio—Em reunião desta socie- 
d.ide, hontem realizada, foram pro- 
postos o acceitos para sócios con- 
tribuintes desta sociedade, os srs. 
Antônio Maria, Augusto de Olivei- 
rs, José .looquím Rodrigues, Her- 
menegildo dos Santos, José Cândi- 
do, Bencdicto Lopes, Manuel Fer- 
reira Moia c capitão José Francisco 
de Carvalho. 

ASSOCIAÇ.ÍO  DAS  M,tFS CRISTANS. 
Hoje, 20, missa, és 8 horas, por 
intenção das mães cbristans e reu- 
nião em seguida. 

SOCIEDADK   RECHKATIVA     «OHCIII- 
OKA». - Hoje, 20, às 8 horas da 
noite, na séae social, á rua Floren- 
cio de Abreu. 29, sobrado, asaem- 
bléa geral. 

lNsriTi;ro HISTóRICO E GEOORA- 
Piiico Hoje. 20, sessão ordinária 
na sede social, á rua General Car- 
neiro, 1-A. O sócio sr. dr. João Ba- 
ptista de Moraes lera um trabalho 
sobre factos histaricos decorrido* 
de 1831 a 1840. 

GRANDE ORIENTB DO EBTADO.— 
Amanhã, 2L assembléa geral, no 
logar e ás borae do costume. 

ORDEM 1)0 DIA 

SllCS.\0    1)0    DIA    21    III MAIIi;0 
i.» piiris 

Disnussió do recurso n 20, In- 
terposto por Franoisco Marino, 
i:ontra um despacho da Prefeitura, 
que Ibo Indeferiu uma petição so- 
bra arrendamento de um quarto no 
mercado da rua de S, João, com 
parecer da Coaamitsio de Juiliça, 
*ob n. 11. 

PAlIKCKn  N.   11 
Tendo em vista a potiçio de F. 

Marino e a informação do dr. Pre- 
feito, a Commissflo do Justiça ú de 
fiarecer quo seja negado provlmen- 
0 ao rocurso intoipoalo por se 

tratar de um aoto auminiatralivo, 
da competência exclusiva do Pre- 
lollo e proticado de accôrdo com o 
regulamento dos mercados. 

S, Paulo, 13 do março do 190.3. 
Adolpho C. de Almeida Maia. 
Francisco A. da C. Horta Jú- 

nior, 

Discussio dos requerimento* de 
Juan Martin Berro, Martin Bslot 
e Juan Blancb, aolicitando conces- 
são, aquollo paro annunclos por 
meio de <passeios alphabi<.tico8> o 
este* por meio de quadros nas ruas 
o praças da cidade, com parecer da 
Commissio de Ju*tica, sob n. 12. 

PARRCER N. 12 

A CommissSo de Justiça, tendo 
examinado os requerimentos do 
Juan Martin Berro, que pede con- 
cessão exclusiva por 10 annos para 
um processo de onnuncios quo [o 
suppiicante denomina < Mosaicos 
alpbabeticos>, utilizando so dos pas- 
seios (calçadas) dos edifícios e lo- 
gradouros munícipaes, e o requeri- 
mento do Martíh Balot e Juan Blon 
ch, solicitando concessão por 10 an- 
nos para collocar duzentos ou mais 
quadros de annunclos nas ruas c 
praças publicas—é de parecer quo 
sejam indeferidos er.i virtude da dis- 
posição do art. 31 da lei n. tíll do 
orçamento de 1903, que manda abrir 
concorrência para collocação dean 
núncios nos mictorios o logares 
públicos em que a Prefeitura julgar 
conveniente. 

S. Paulo, 12 de março do 1903. 
Francisco A. da C, Horta Jú- 

nior. 
Adolpho C, de Almeida Maia. 

Discussão do requerimento do 
director do Orphanalo Christovam 
Colombo, relativo a um auxilio do 
10:(iü0*000, para a construcçflo do 
um muro de fecho no novo estabe- 
lecimento do Villa Prudente, com 
parecer da Commíssao de Justiça, 
sob n. 1.3. 

PARECEM   K. 13 
A Commissão do Justiça entende 

quo a Câmara não devo conceder 
auxílios além dos que jà foram 
contemplados no orçamento, tanto 
mais que o Orphanato Christovam 
Colombo recebe aDnualmente da 
Camsra, uma subvenção de ... . 
4:000*0(0. 

Não ha exemplo do ter s Câ- 
mara concedido auxílio da natureza 
do que ora  se trata. 

S. Paulo, 13 de março de 1903. 
.Adolpho C. de Almeida Maia. 
Francisco A. de C.   Horta Júnior. 

Discussão do requerimento de 
Jules Martin, solicitando proroga- 
çõo de prazo para a construcção 
de golerias de chrystal na travesso 
do Commercio, com parecer da 
(Commissão de Justiça, sob n. 14, 
que concluiu por um projecto. 

PARECER N, 14 

Gi.CB GTMNASTICO POBTUOCRZ. 
—Amanhã, 21. reunião intima, cor- 
respondente ao mez de março. 

CruTKo DRAUATICO JOAQUIM 
BANDEIRA.—Amanbi, 21 de abril. 
fe«ta de anniversario, com especta- 
culo e baile. 

Gnipo DRAMáTICO AI.I'1(NOS DE 
TALMA.—Amanha, 21, recita «ociat, 
cora dnaa int*reeaante* comedia*. 

CENTRO NORUAI.I.STA—Dia 22, ao 
meio-dia. á rua Marecbd Dsodóro 
reuniio do Centro. 

GRCPO DE ES/íRIMA M*<<*ANIrL- 
LO PARiBi.-Dia 22, grande torneio 
sportíTO, DO Velodromo Paniiata. 

LOJ.-.   E   CAP. . COMUERf lO E SlEN- 
ciAB.-Dia 2.3, as 7 Ii2 da noite, «sa- 
ião ordinária no logar do coetame. 

PREFEITURA MUNICIPAL Seoçfto Livre 

Tendo em vista 
do dr.   Prefeito, a 

as   informações 
Commiss'' 

Justiça entende que pode      ■■*" 
cedida a   J. Martin 
de seu contrato 

8eop*tapla Oeral 
KXPKlilKNIK  I.O  DIA   1»  l)K  MABÇO 

DE iuo;i 
Devolveram se ii Câmara, devids- 

nuMite informados, o requoriminto 
do Antônio José Fonte* Júnior, tn 
bro a empresa da bonde* de Sant'- 
Anna, e o ro::urso interpoeto por 
Teixeira é. Mortari contra o aoto 
da Prefeitura que maniuve uma 
multa. 

— R»melteu-*e'à meama, aOm de 
*tr tomado na consideração que 
merecer, o requerimento do divor- 
*o* proprietários e moradore* é rua 
Aurora, *obre construcção de pa*- 
•eio*, 

Mandoii-su pagar: 
— 100*000. a Garbini Gluaeppo, 

pelo fornecimento de carvão ao 
Matadouro Municipal, em fevereiro 
ultimo; 

— 213*000, a Joaquim Leite Ave' 
lino, pela Irrigação e cylindramen- 
to do macadam da rua da Moáca, 
serviço esse feito por conta da 
c Ligbt and Power > ; 

— 168*416. em reatituiçio, a Al- 
fredo Steimberg, quo caucionou pa- 
ra garantir a execução do contracto 
fiara o fornecimento e asaentamen- 
o de guias. 

Requerimentos despachados: 
Da Companhia   S. Paulo   Indus- 

trial do Kiosquos, pedindo para re- 
mover o de n. 76; Nicolau .Maatra 
gando e Giuscppc Maestro, pedindo 
&Bra vender   fructas   em frente ao 

laladouro  Munícipol. — Sim, em 
termos. 

— d.i Martins ft Cia., pedindo pa- 
ra ter o fou negocio aberto depois 
das 10 horas da noite; J. O. Ne- 
hias. pedindo licença para tratar 
do sua saúde; Martinelli é. Cia., 
pedindo licença paraaçougue; Ba|. 
zar Piolio; J. M. Almeida, F. Ma- 
rotta e Giai'omo Gírini, pedindo li- 
cença para jogo de bolas ; Concei- 
ção Bnihte, l.arolina Andream o 
Pedro Gandoin, pedindo licença 
paro quitanda,—Sim; 

de Severo Alonao Domingues, 
pedindo prazo.—Deferido; 

-de I''rcaeríi:o Machiaverni, po 
dindo psra transferir a sua expo- 
sição zoológica. Compareça para 
esclarecimento sobre a situação do 
prédio ; 

— de Octaviano de Oliveira, sobre 
alargamento de passeios—Indefe- 
rido, porque não houve alteração 
no nivcllamento do passeio; 

—de José de Pace, sobre mate- 
riaes na rua.—O deposito de mate- 
riaes para construcção depende de 
licença especial; 

—de d. Brazilina de Andrade, 
Manuel José Corrêa o Francisco 
Prudente, sobre construcção na 
rua dr. Álvaro  do   Carvalho.—Não 
Eroccde a reclamação, porque não 

a projecto de prolongamento da 
rua Álvaro de Carvalho na diro- 
cção indicada, nem ha necessidade 
desse prolongamento; 

—de Zerrenner, Bülow & Cia. e 
Cnriiio Malatosta, pedindo paga- 
mento de materiaes. —A obra per. 
tence ao governo do Estado. A ol- 
Ic, portanto, deve ser requerido o 
pagamento da despesa; 

de il. Guilhcrmina Camorgo, 
pedindo licença para reconstrunção 
de prédio.—Indeferido, do accõrdo 
com o art. 14 do Cod. de Posturas, 
visto tratar-se do reconstrucção de 
fachada ; 

— de João Domecheli, sobre em 
placamento de ruas ; Mariano Pa 
checo, sobre imposto; Luiza Ps- 
vana e Alfredo Steinberg, pedindo 
relcvamento de   multa—Indeferido. 

Acha-se approvada  na Direct'" 
o O^--    -   - -   "-   '-— 

n. 10, 
Antônio Juüani. 

a planta aprese-      ,-"!r.et<'iOi 
-   "•   •      ■  '        MiiailS pelo sr. 

lie 
«er con- 

e   prorog«<^o 
I- tani  »»,•       «téaoRm 4o anno 
J.J"' --'O "»»'« "í"e a obra de 

que se ^^^^ (construcção de gale- 
f" . de crystal na travessa do Com- 
•nercioii em nada podo prejudicar 
quaisquer obras que tenha a Ca 
mara de realizar, como bem pon- 
dera em seu parecer o dr. Prefeito, 
pelo quo apresenta o aeguinto pro- 
jecto de lei : 

Art. 1» Fica o dr. Prefeito aucto- 
risado a prorognr até ao flm do an- 
no de in04o prazo do contrato com 
Julos Martin para a construcção 
rio uma galeria- de crystal na tra- 
vessa do Commercio. 

Art. 2» Revogam-sa ss disposi- 
ções em contrario. 

S. Paulo, 13 de março de 1T)03.- 
'\dolpho C. de Almrí'txi Maia, 
Francisco A. rf« C. Horta Jú- 
nior. 

Discussão do offlcio da Prefeitu- 
ra, relativo no pagamento feito ao 
conde de S. Joaquim na importân- 
cia de 1nK)00*000, valor do terreno 
accrescido para o alargamento c 
regularização do largo do Rosário, 
com pareceres das Commíssôes de 
Obras e Finanças, wob ns. 8 e 17, 
que concluem por Um projecto. 

Tattf 

GRêMIO   DRAMáTICO    McsiokL 
Leso RRA<II FIRO-Oia 2f». ao rr'ic 
dia r-- 5.-li v;: iai. a r,;í. jc, ':- . 
l.anoí, -'>. a4*embl>* r,^--: » . 1 ! 
diaana para 

PARECER N.» 8 

A lei n. 617 de 10 de dezembro 
de 1902, sutorizou o dr. Prefeito a 
effectuar accôrdo com o conde de 
S. Joaquim, na conlorMídade da lei 
n. 613 de 7 de novembro do mesmo 
anno. Esse eocòrdo consistia em 
pagar ao conde de S. Joaquim, 
como Indemnização da ares. "Í8ter- 
renos por elle perdide OTm o alar- 

Samento e regulerííação do Largo 
o Rosário a importância  de,  

60:()00$003. 
Kota importância correspondia ao 

a<::c6rdo entabolado, (lelo que üc de 
terminou a área de 23.m2,40 conquis- 
tsda pelo largo, poréiií tendo o dr. 
Prefeito verificado 5 conveniência 
de elevar essa arca a .52.m2,03 para 
a maía perfeita e completa regula- 
rização dos alinhamentos, accordou 
com o respectivo proprietário, ijue 
ce4eu a área a mais, mediante o 
Sccrescimo de 1*000^000 ao valor 
da indemnísBçào anteriormente con 
vencionada. 

A Commissão de Obras, toman- 
do na devida consideração o ac<ôr- 
do feito polo dr. Prefeito, e reco- 
nhecendo que é de palpitante utili- 
dade o melhoramento projectado e 
que é pequeno o at-i-rescimo em re- 
lação a quantia fixada pela lei e 
q-je effectivamente faz resultar no- 
tável reducção do valor da indem- 
nização por unidade superficial, é 
de parecer que seja approvado o 
scto do dr. Prefeito, plenamente 
justificado pelas razões que expõe 
em officio de 28 de janeiro proxi- 
mo passado e por ser pautado em 
indiscutível interesse publico. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1903. 
— Vrbana Aieeedo, Asdrtibal do 
Xaa.imento, Serajlm Leme. 

N. 17 
A Commissio de Finanças, tendo 

em vista o ofBcio de 28 de janeiro 
do corrente anno. que a esta Câ- 
mara foi dirigido pelo dr. Prefeito, 
justificando o seu scto, em rela- 
çio è desapropriação de maior 
ãr^í de terreno pertencente ao 
coode de -S. Joaquim, que julgou 
de aecessidsde para melhor regu- 
larizar o alinbamenio da rua de 
S. Joio e alargasaenío do Urgo 
do Rosário, e tomando mais em 
coaaideraçio o parecer da Com- 
miaaio de Obra* — que julga de 
palpitante utilidade o melhoramen 
to projectado- offerece a coniíde- 
raçio da Câmara o seguinte 
jecio d* lei ■ 

Art 1 • Fica o dr Prefeito au- 
ctori*ado'a pagar ao ronde de S. 
ioaqniro a quant:a de qjmze con- 
tos de reis ri5 000*000, valor do 
terreno accrescido para o alarga- 
mento e regulariza',-io do largo do 
Roaario, 

Art. >.• A verba eoaataale do 
art. I.* oorrerá pela rribrica cSer- 
viço o  Obraa>   do   corfaate exer- 

fiitoi*inaçde« 

pro- 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 
LHO JÚNIOR 

Acceitam causas nesta capital e fora 
RaCRIPTORlO: 

Rua  Quinzo  de Novembro, .37 
(sobrado) 

Oa    Advogadloa 
I^tAlz Plza 

PLÍNIO DE GODOV 
R AIXIBIADES PIZA 

mudaram o seu fscriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do edifício d'A   Platéa. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE      PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juízo,   Tribunal   ou   instância. Ac. 
coita causa.s no interior do Estado 

Escriptorio:   Rua   Direita, n. 36 
sobradoi;   residência:  rua Assem- 
.bléa, n. 46; telopbone,  :^6.      (203 

PR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio do advogada à traveaea 
da  Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogtdo, tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 68 (sobradoj. 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da sua profissão em 1* e 2* 
instância e accoila causas no inte- 
rior. 

DR. lESUlNO CARDOSO. - 
Anvio-âADO.—Escriptorio i rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 is 3 horas do dia. 

Residência & rua do Conaeibejro 
Nebias, n. 126. 

DR. DBLPH.M CARLOS» 
l.s tabeillâo do protestos 
do lâtras e tltulon. 

Cartório 15 rua do 
Ccmmorelo    15. 

Medlooa     ep«p«a|ei«hk 
DR. APtÒfíSO AZEVEDO - 

Forteiro e especialista de moléstias 
de crianças. Consultório — Rua 
Quinze de Novembro, .32 sobrado. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 1.3. Telephorc—f^. 

DR. F. NASCJMENIO PEREI 
RA.—Clinica medica, com especia 
lidado, febres e tuberculose. 

Residência-Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento 49 
Consulta de 1 As t horoB. 

DR. NEPOMUr iN0 CORRÊA 
—Clínica medica e especialRiente 
moléstias de cree - C*» — Residência 
e Consultório : R^a da Victoria, 148 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório, 'ua Direita, 4, da 1 

àa 2 Ja tarde. 
Beaiaencia. Praça 4« Republica. 3 
CR ALFREDO .»E CASTRO- 

psrteíro opeTa'lor. . u^ultorio: rua 
no r''e«ouro n. P. v.on:.ul-as do* 13 
4* 3 da tarac Residência, rua Mar 
quez de Ytu 

DR. AMARANTE CRU*--M» 
dico operador e perteito. É<cec<a 
liata de moleatias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas oa 
operações cirúrgicas • gyneco- 
logicas peloa processos ms* ai 
perfeiçoaoo*. Consultório: Rua do 
Tbesouro a. 9, de 12 á* 2 boraa d* 
tarde. Telepbone n. 7ni>. Re.iidenria 
Rua Seta da Abril n. 68.—S. PAU 
LO. 

DR. ARARIPK SUCUPIRA — 
Medico, Of«r«<lor e porteiro. — Fe 
pecia!tdad«- moleetiee doa pTilmò«« 
lore^ão e   do Rv^tems B<»rvo*K). 

Coasultcrio: rus Oireit». Í4, d» 
I ** 3 R-eideneia, \r^-^tmia do* 
Gvtj^Bmif*. '■, es-juin* da ma COB 
aelheiio Nebias. Telepbone «W. 

CMSeakeirwe  e«as«ltef>e« 

•erra Hegra 
Exmo, ar. dr Pacífico Oomes d* 

Oliveira Lima, mfritis«iriio juiz de 
direito da comarca de Serra Negra. 

O* sbaixo-sssignados, ngricullo- 
re», •:omm«rcíantu*. Industria**, ar- 
tistas e funccionarioN públicos, re- 
sidentes neste districto de paz de 
Lençuo*, *ob a Impressão do pro- 
fundo pesar que Ibe produziu a In- 

5rata noticia de vossa remoção 
esta para a comarca de Arara- 

quara, vAm vo* manifestar seu* 
*entimentu« e como fiei* interpre- 
tes dos outros seus conterrâneos, 
que esta nio subscrevem, pels es- 
cassez de tempo, que resta para 
a vossa partiila, vus assegurar a 
veneração o estima que vos tribu- 
tam, quer seja como magistrado in- 
tegerrimo, de que tendes dado nes- 
ta comarca as mais sobeja* prova*, 
quer seja como cidadão íllustrepor 
mais do um titulo e i:ujas prlmoro 
sas qualidades do cavalhuiro vos 
tornaram tão querido do vosso* ju- 
risdiccionados. Depositário de uma 
tão grande somma de poderes, ten- 
do sob vossa guarda os mais sa- 
grado* Interesses de uma comarca 
rica, sob qualquer ponto de viata 
fostes no desempenho do elevado 
cargo, que vos foi confiado para fe- 
licidade de todos nós, a verdadeira 
garantia dos direitos do todos. E 
esse facto, quo por si só constitiie 
um padrão de gloria que vos dígni 
fica e engrandece, também enche 
de alegria aos vossos concidadãos 
quo, iom pretender susccptibilizar 
outros magistrados, por corto, di- 
gnos o respeitáveis, tiveram a feli- 
cidade de possuir um juiz que, na 
distribuição da justiça, pode ser 
comparável, mas nunca excedível. 
Ides para uma importantíssima co 
marca o, oxalá, como aqui, naquel- 
Io lovar, Sfjnes apreciado e venera 
do. Oa nossos mais sinceros dese- 
jos eram que a vossa permanência 
nesta comarca so perpetuasse, mas 
uma vez que a conveniência da 
vossa brilhante correira exige quo 
percorrais a escala que a adminis. 
tração publica estabelece, que se. 
jaeji feliz om todo osso  percurso. 

Podeis, porém, ficar certo de que, 
partindo, deixais no coração deste 
povo, não só os sentimentos da 
saudade, mas tnmbem o do mais 
inolvidavel reconhecimento. 

Districto de nsz do Líndois, 1 de 
fevereiro de 1903. 
Capitão Joaauím de Godoy Bueno, 

subdelegado 
João Baptista do Godoy, 2,* juiz de 

paz 
José Antônio do   Nascimento, offi 

ciai  do  registo   civil e   escrívio 
de paz 

Capitão   Benjamin   Domínguea de 
(íodoy 

Marcolino do Godoy Bueno, verea- 
dor 

Coronel   Estevam   Franco de Go- 
doy 

Bento   José   de   Toledo,   subdele- 
gado 

Cândido Franco  de   Godoy, subde- 
legado 

Kuphrosino  de   Godoy   Bueno, fa- 
zendeiro 

José Alves de Godoy 
l^Iiiiihiosino Franco de Godoy 
Antônio .\lv<>s da Silva, fisonl 
Jaciniho Franco  do Moraes, lavra- 

dor 
Tenente coronel José Roque de Mo- 

nos, fdr.ondoirò 
Floduardo   Lacerda.   Bt^Jêssor pu- 

blico ■ 
Júlio KmVgdio da Silva, artista 
.vi«rcp.iiino   Ferreira   VidBl, lavra- 

doç 

rnnlaloão Vfallcú de Sousa, lavra- 
'rjpr 

iUiio Piros ;le Moraes, lavrador 
Joaquim  tJorréa    de    Siqueira Lo- 

pes, artista 
Eslevaii Marcurio, lavrador 
Albino Alves de Godoy, lavrador 
José Manuel Ferreira, lavrador 
José Pereira   de   Godoy Sobrinho, 

lavrador 
Leopoldino   Bueno   da  Rocha, la- 

vrador 
Firmino Delfim   de   Sousa, lavra- 

dor 
Leopoldino Moreira   do Godoy, la- 

vrador 
Marciano Franco  de Godoy, lavra- 

dor 
Silvestre   Domingues  de Siqueira, 

lavrador 
Joaquim Antônio Marcellino, lavra 

dor 
Porfirio   Vieira   de   Godoy, lavra- 

dor 
José Roberto de Farias, lavrador 
Marcolino   Ferreira de   Sousa, la- 

vrador 
José Vieira de Godoy, lavrador 
Prudenuio Rodrigues Preta,   lavra 

dor 
Florencio Paes de Godoy, lavrador 
Serafim   da   Silva Cardoso, lavra- 

dor 
João Baptista Moreira, lavrador 
Bonedicto Ferreira Bueno, lavrador 
Jcão Honorio de Moura, lavrador 
Casimiro Pires de Moraes, lavrador 
Joaquim   Domingues   de Oliveira, 

artista 
José Domingues   de   Almeida,   la- 

vrador 
JoBo Baptista de Oliveira, lavrador 
Basilio Domingues de Siqueira, Ia 

vradop 
Matbias Romalbo  do*   Santos, la- 

vrador 
Braz Leme Pedroso, lavrador 
José Emygdio da Silva, lavrador 
Joaquim   Domingues   dü   Siqueira 

I.eita», IsVfaddf 
Severino Fortunato  de   Godoy, la- 

vrador 
Joaquim José de Oliveira, lavrador 
João Fidelis   Ribeiro  da Silva, la- 

vfèdof 
José Ferreira de Sousa, lavrador 
t>edro Antônio Barbosa Prado, la- 

vt-adôí- , 
Antônio do Nascimento, laVraaoi' 
Florencio  de Sousa do   Godoy, fa- 

zendeiro 
Joaquim Leitão  do Moraes,  lavra- 
is dor ..... 
Fráncisóó da Costa Figueiredo, la- 

vrador 
José Paes de Godoy,lavrador 
Mcrtiniano Gonçalves  de Siqueira, 

lavrador 
Joaquim    Moreira   de   Godoy,   la- 

vfadaí     ,    . 
José Netto de Sousa, lavrador 
Manuel    Delfim      de    Sousa,   la- 

vrador 
Petiro Jofé Marques, negoc''ante 
João Evangelista de  Godoy, lavra 

dor 
.•oa-ttiiií! Firci  d«   Moraes  Alves. 

lavrador 
José Pinto da   Fonseca, negociante 
loaqiiim Faria, negociante 
Augusto Conti, negocisnte 
Constantino Corsi,  negociante 
José Amadeu, negociante 
Antônio Júlio  Nogueira   da Silva, 

lavrador 
Teneüte Mailnlíl   Fabiana   de Go- 

doy, lavrador 
Eaphrosino da   Rocha   Franco, la- 

vrador 
joio FelipM, lavradof 
Benedicto Ra^miindo de Sousa, la- 

vrador 
BegbÍBO Loiz, negociante ^ 
João Pirea de Moraea, lavrador 
Pascboal Romeu, ferreiro 
Olympio Sclino Lopes, ferreiro 
Pedro Tortcüi. fa^endeií-d 
Kügenio Bernardini, official de joa- 

tíça 
Guilherme Da Cal. lavrador 
Pedro Mopti e Conti,  negociante 
Emygdio losí da Silvsj artsta 
Frederico   Conti   e   Vionti,   nej^O- 

cíante 
Pedro Lncaa doa Santos, lavrador 
Jcio Maximino de Sousa, lavrador 
Henrique Tozzi. vigário 
Tenente Luiz Alvea  de Godoy, fa- 

zeadeira 

edifício gymnaaUl, lançando a ben- 
çim o m«*mo mon*enbor Manuel 
Vicente. 

Foram convidado* o* rspraaen- 
lante* da* autoridade* eccIi^siaHtii-a 
e civil, 'Ia iiiipransa, bi.iii rotno os 
amigo* parliiulare* du mosleiro « 
o* nao* dos alumno* do Gyinnasiu 
de S. Bento. (817) 

4.131] ao* ascamptos de 

JAMES   MITCHBLL   é   CIA.- 
.   .    ,. , ^. .    , RCA   DlBBITA ■    7—S.  PADUJ.—E« 

■\r%. \'   KíTO^Ktef   a*   'fwpom-   «CBbeiroaTcnsaRore».   Pazem oro 
",r ^£ : •■>;-"■,''- 'fO«Ua e   dí.3 or-an-Hi^ios fsrs ,c. 

/M« OMMM. •I5S* w*pfcia.i«ta«  cm laaiali» 
atactrioM • 

AmanU. 21 do i-orreate, celebr.- 
•e oom a maior aoleaaiiiaile, ra 
egrrjs de S Bento a InU do aas- 
to Patriarcha doa Moagca do Occi- 
deate. 
\ missa poBtifical   será cantada. 

a* 9 hora*, por montenhor M*aoel 
Vioanta,  prolonourio  apostólico e 
viwrio  «arai   deste  biepado,  pro- 
BaBcsando. ao EvaaffeJko. o  ^M- 
atrí<^> *lo Sawlo  o  r^m?*?  «vw^fi*,». 
r.—'r    >!5>.-rlú   ' o»;i.    (-   i'".-,,,(- ! . .... ._.<.   j 

Aa í iurae d* laru^ ««  «HíCUí»  Í 
Tá • aolMM ■■■■ffiai.io do  novot 

flo «vme. »r.úr. Jaguarlb* 
Venho agradecer a milagrosa cura 

aue V. ex*. fez em meu   filho Gan- 
ido, que, tendo ficado paralytico e 

mudo, teve   de  ser carregado nos 
braço* e alimentado   por   nio ter 
movimento*, tendo tambom   perdi- 
do a razão.  Neata  affiictiva aitua- 
ção   procurei v. exa. que,   no   pri- 

elro   dia  de  o   hypnotízar, con- 
seguiu que   elle   falasse,   e  assim 

'guindo o tratamento   de v.  «xa,, 
ilà   miiu   querido   filho andando, 

falando o bom do juízo. 
Permitia v. exa. que dé publico 

testemunho de minha gratidão, para 
que ssiham os que soffrem como 
se operou tão extraordinária cura. 

Do V. exa. obr". cr"., 
RAY.MrMio LOPES 

Villa Msriana. 

Protesto 
Como advogado dos srs. Schro- 

der, Gebruder 4 Cia , credores dos 
srs. Cectsno Pinto da Fonseca Costa 
e João Luiz Tavares Guerra com 
hypotbcca sobre a fazenda Snnta 
Ernestina, do município do Jubu, 
sendo insufOcíonte o immovel hy- 
potbecado para integral pagamento 
do capital o juros, protesto contra 
8 alienação ou constituição de qual- 
quer ônus, sobre os bens que aquel- 
les devedores ou seus filhos tenham 
recebido ou venham a receber nos 
inventario* a quo se procedem no 
Rio de Janeiro dos bens deixados 
por d. Paulina Duque Entrn(|a 
Guerra e pelos visconde o viscon- 
dessa da Penha. Faço esto protesto 
para que terceiros não possam ja- 
mais allegar ignorância. 

S. Paulo, 17 de março de 1903. 

O advogado, 

OcTAVio MENDES. 
(288) 

Café  Beirfio 
Só padece de sezões, febres pa- 

lustres, intermittentes ou outra 
qualquer classe de febres, quem 
desconhece o celebro CAFÉ' IJEI- 
RÃO. (Licor e pipulas) F>te8 ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente eatas enfermidades. 

Vende-se em todns as pharma- 
cias. Deposito : Drogaria Beirão. — 
Pará 

Enxaqueca 
Illmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pílulas do Tayuyà M. Morato, 
propogadaa por D. Carlos, desappa- 
receu me a enxaqueca que ba seis 
annos me atormentava. Bemdicto 
o seja inventor dosle remédio. 

De V. s. 
Antônio da Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vendese em  S. Paulo  na casa 

Baruel 4 Cia. (33<J) 

piorphéa 
A minha mulher, que ainda está 

usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha se quasi 
curada aa rnorphéa que soffria ha 
mais de 6 annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
morpbéa. 

S. Paulo.—Bsíeram Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na cass 

Baruel 4 Lia.  0^2) 

Rhaumatlsmo 
Declaro-mo ter   curado   radical- 

mente   do for.''ssímo rheumrt imo, 
com o uso   por   algi"Ti   tempo do 
novo remédio denominado—Elixir 
M.   Morato — propagado   por   D. 
Carlos, entendendo   eu que é o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rhoumatíco que existe ou   o  único 
remédio que cura rheumatismo. 

Elisiario Garção de Aiecedo, 
Capivary. 

Deposito om   S. Paulo: na  Casa 
Baruel 4 Cia. 

(3.11) 

Prefeito e ex<deputailo 
Illmos. srs. Silva Gomes 4 Cia. : 
lenbo a satisfacção do commu- 

nicar-lhes que, em vista do resul- 
tado esplendido que colhi em mi- 
nha casa com o e.mprego do seu 
preparado Pulmonat; passei a con 
selbal-o ás pessoas de minha re- 
Iflção em Florianópolis, confirman- 
do-ee sempre o seu valor para a 
cura de todas as affecções do ap- 
parelho respiratório e até mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por eatas razões, passo o pre- 
sente, ouja publicação autorizo. 

Florianópolis. 3i de outubro de 
1902. 

ConoMEL EMíLIO Bi.fM. 
Depositários : Baruel 4 Cia, 

,■ .     . ("85 

Lai lie Palieiiieíaa 
Trabalho organizado por um dis 

tincto advogado de conhecido meri 
to, * um livrinho que muito inter- 
essa o cúaaeTc]0 « ao* que 8>- 
dedicam i proflsaio do iàro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua do Camffl«roli>, 29 
PREÇO 2Soao 

o ligado 
Declaro a beiil da verdade que 

padeci muito tempo do Cgad4 o só 
pude achar allivío com o uso das 
Pílulas de Tayuyà M. Mdrato- 
propagrdss por D. Carlos. 

S. Paulo ; Arthur C. da Silva. 
Vende-éo em í*. Pau o, na casa 

Baruel 4 Cia. «M) 

Tubareuioaa 
A Nascimina S. João. especifico 

do dr. F. do Nascimento Pereira, e 
o medicamento que melhores re 
soltados tem produzido no trata- 
mento da tuberculose. 

Desenvolve o sppetile, extingup 
a febre e os suores noclurros. di- 
minuí a tosse e  a   expectoraçjo. 

(210) 

SOIS 
o homem que 

dantes ereie ? 
Porque nio vos tornaes oomo 

■Met vigoroso e cheio de energia 7 
Lede a minha obra 

Nella   vereli   oomo   oonsegull-o. 

Enohei o «ooupon» abaixo e 
pela volta do correio envlar-vos- 
el meus folhetos. 

Hwi'ifncia 

OR. S». A. sAisocn 
34, R*4« Dãreít«, 34 
Caix.:! do Oorreto, 3S3 

fi.   PAUL n 
Uat 8 da manhS  ii   5 da   tarde 

Dr. RubiSo Meipti 
^hntc-Q niedir-a. 
KeBidi:.'icia--Hua Helvetia, 28 
(.on«ullorio - S. Hento,4ft. 
 1  «M 8  

A'a  senfioraa 
Cfue não sSo regiilormente assis- 

tidas nos píiriodos mensacs recí;iii- 
mendsmos o uso do afamado /,'<•- 
fjulador du Madre Fieirão, que ■ m 
pouco tempo us regularizará. V'.\- 
pcrimentem o convcnf:er-s!;-ão In 
verdade. Vende se em todas es ph.ir- 
macias. Deposito: Drogaria Beirno, 
rua Conselheiro João Alfredo, lus. 
Pará. 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

LOTEUh f E S.!»ÜLÜ 
20 conltpor (.200 

EXTUACC.VO 
QUINTA-FEIRA,   26 UE MARÇO 

Nesta loteria, com a pequena 
quantia de l$200, pode-se obtr-r 
a sorte grande, que é de 20 CON- 
TOS, jntegraen. 

Com a quantia de I2$00a poilc- 
üe jogar em dez bilhetes inteiros 
e tirar não só a sorte grande 
oomo outros prentios  menores. 

Os bilhetes já então á venda. 
Os pedidos do Interior devem 

ser dirigidos á Thesouraria, ao 
dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dolivats Nunes (V ííí 
RUA QIREITA,  10— S. PAULO 

(^n«) 

La.fayatta *m T«l«4a 
Advogtldo,—Roa Capitão Horta, 8.- 
Casa Branca. 

AA •«Mim^rcio 
MnuelJorpé -IoAn 

drade    ex-viaj .• t-;   <)a 
firma F^ica  lo S;iscli<>l(J 
<fc Üia.,   dfS j •    • ncon- 
irar uma casa Cjiiimer 
cial que lenh» li<(uiÍ3- 
çòé-í  no   interior,   etc. 
Jferece-se   nas melh^^- 

reí condições. 
Cíirtas para tCampi- 

nas rua Fvireira Peii- 
• ■• IO. n  35. 

F«rMa« ■ati«aa 
fCurei uma ferida *e mai» de 12 

annoe que era um verdadeiro tor 
nMnto. usando por algum lempo 
Jo Elixir le M. Morato. preparado 
por D. CerSoa. Deu que reoompea- 
*e Oo felix ackado. Uaa eaaao oe» 
Tjer. 

> 1 .íLI-:. < -I- *-•-■-'■-• "i" !«»».— 
U--:^^^l-=-  \: t-tt    -.c.r    . 

V^aií-. em ». **»»i«. • «**• 
Bar^-I * Cia. 3» 

Creolina 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmo. sr. con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade, Dire- 
ctor Gei*«il da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder si 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectante, e os re- 
sultados v rifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emilio Gomes, 
foram os mais ü- 
scnjeiros pos8i« 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita, n. II 

EDiTAES 
Facifldade de Direito  de S. Paulo 

De ordem do exmo. ar. dirertor 
■Ir. João Pereira Monteiro, faço pu- 
blico que, amanhã, 20 do corrente 
mez, •.•omeçarão as provas espriplas 
dosexari.es da 2.* época, na seguin- 
te ordem : „     j-    ™% 

1.0 anno-Sala n. 1 -No dia 20, 
a única turma será chamada á pro- 
va escriptí de Philosophia do Di- 
reito, ás S horas da msnhà. No dia 
21, esta mesma turma será chairja- 
ia á prova escripta de Direito Ko- 
meno, ás 8 horas da  manhã. 

2.» anno — .Sala n. 2 — No dia 20. 
a única turma será chamada á pro- 
va escripta de Direito Publico e 
Constitucional, às 8 horas. No di» 
21, esta mesma turma será chama- 
da 4 prova escripta de Direito In- 
ternacional, Publico e Privado, ao 
meio-dia, e no dia 23. à ppDva escri- 
pta de Direito Civil, ás 8 boras. 

3.» sono—Sala n. 3 —No dia 20. 
a yjiica turma será chamada á pro- 
va'escripta de Direito Civil, as 8 
horís. N'o dis 21, esta mesms tur- 
ma ser» chamada á prova escripta 
de D reito Criminal, ao meio-ifia, 
e BO dia 23, i> P.™»» escnpU de 
üif-ilo Comm«yi»'. " t''°"« ,^ 

V enno-SsIa f 3- ><> <•'» '"• 
, unici turma será .chamada a pro- 
va oícript» de Direito Civil, ao. 
meio-dia No dia 21, e«ta meair.a 
torma 8*rá chamsda B \>roy» eecn- 
pta de Direiio Comm'Te>'i- as » 
horas No dis 2.3, esta i.-ie*-ns tur- 
ma será cbamida a prova éi cripta 
de Direito Criminal, ao me.o-«.i?. « 
no dia 24, á prova escnpta de t-'^- 
numia Poliiica e Soieaeia» dar k >■ 
nanças. ás 8 horas.   

5.' anno-Sale n 2 - No dis 20, 
a onica turma será chamada a pro- 
^a escripta de Theoria e Pratica do 
Proceaao. ao meio dia No dia 21. 
-«ta mesma turma «ra chamadn .> 
iirova eícripta de Medicina Pubh 
,M, és 8 b ' .t No dia 2?, i"a mos- 
mà turoia rfta chamada a proM 
eacripta de D;re.to Administrativo. 
ao meiOKiía. e no dia 24, á prova 
.«cripta de Legislação Comparaae, 
èa 8 bwaa- 

Vs ctiaaiadas para prova oral se- 
rão feit» pel» imprensa. 

Secretaria da Feculdade de Ui- 
r-,' . i« S. r..-. . '■ .!' rr. <^:^ i-! 
! <i5 

■> -....--■'■• -     - ■-■•■^:: 

Jiiiàt Joaquim Gonçalrta Haia. 

« 

■m-. 

'■*■*, 



CORREIO PAULISTANO, - Sexta 
ana 

Thetouro de EtUdo  de S.   Paulo 
IIKLKVAVÃ»  1)K  um IA 

D» ordem ilo »r. lnH|>«c(àr do 
Tbi-ioiiro, lBi.'0 puliliio, par» oonhn 
cimento de quem inlureHnar, pOHaa 
«jiio em oxnoiiçflo do arl. +7   da Ini ío° 
n. HHl A, dn lii de d<i/.omliro do 
11102, aâo relovadaK an miiltnii <;m 
que lonhBin iníoriidoonronlribuin 
tea Ptn atraxo, qiio, dentro do pra- 
zo de no diaa, a <;ont»r do dia 20 
do corrente, liquidarem HOUB detij- 
toa para com o 'rbeaouro. 

l'ora cale llm o» rontribuinloa, 
que deHojaroni pa^ar impoHloa nm 
ntrazo anIerioriiM ao nnno de IttOü, 
d<'\erio pedir OH riwiicctivoa ,nuina 
no proi:urndoria lUcuI do 'IUüHOU 
ro, vvn tudo» o« diaB UICíH, daa 11 
lioraB du manliü úa 'i da tarde. 

Oa üevedorea do impOMtOB, rele- 
rentea ao exercício de 1H02, deve- 
rSo dirÍKÍr-»e ú Hciehcdorio da ca- 
pital, nax meamaa boraa, para fa- 
zer o reapectivo pagamento. 

Theaouro do Kalado do S Pau- 
lo, áecçâo do expediente, em 18 do 
março dp ÍHOa. 

O otncial maior, 
Luii Ameriiano. 

iBymnatlt da Capital do Eitado 
de 8. Paulo 

De ordem do cidadfio dr. AuRuato 
Kreire da Silva, diroctor deste 
(iymnaaio, faço publico que, de 15 
a ai do corrente, achar-au-fio .abor- 
tas, nesta Soorolaria, do meio-dia 
As duas botas da tnrde, as inacri- 
pções dos candidatos aoa e.xamos de 
«dmissilo a qualquer anno do cur- 
ao do estudos, dos alumnos do 
mencionado estabelecimento, que, 
por motivo bem justificado, não 
puderam fazer, na primeira época, 
«.\ame do anno respectivo, ou 
«lo uma ou mnia matcrios das 
que o compõem, e, na fôr- 
ma do aviso do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores da 
União, de 12 do mez próximo pas- 
eado, dos que, nessa mesma época, 
<oram reprovados em uma moloria; 
que, de 1 a 15 da abril próximo 
futuro, durante os horas do expe- 
diente, se realizarão esses exames, 
e diir-seú a matricula dos olu- 
mnos paro o vindouro anno lectivo ; 
t que, além de uma estampilha de 
m.il réis estadual, que será inutili- 
zaa'a pelo aupplicante, datando a e 
assi),'nando-a, deverão col locar na 
marchem dos requerimentos tantas 
vezes ir^nOO em estampilhas fede- 
mos quJintos os e.xames finaes que 
tiverem àC fazer. 

S. Paulo, 1°  de março de 1903. 
O secretario, 

José Auciusto Quirino doa ^i^"^'- 

Serviço Sanitário 
De ordem do sr. dr. directOr do 

Serviço Sanitário, faço publico que 
quem levar, durante os primeiros 
trinta dias, camondongos e ratos 
mortos approhendidos somente nes- 
ta capitol. para serem incinerados 
no Desinfeetorio Central, á rua le- 
nente Penna (Bom Hetiro), recebera 
a importância de 300 reis por ani- 
mal apresentado. 

S. Paulo, 18 do marfo de 190.1. 
O official, 

Estecam de Siqueira Júnior. 

DIreoteria  do   Service  Sanitário 
^endo o pernllonKO lajado ('te- 

íiomyia faminta), espécie que tem 
u baliilo de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada a ao 
anoitecer, o agente tnai» artinn da 
pmpaijafMn da feliiv unuuvUa, 
faro publico, de onlem do «r. dr. 
direotor do Serviço Sanitário, que, 
de accòrdo com o art. Uli do re- 
gulamento do hy^lono «crõo niiil 
tadoH em 200$ os proprietarion ou 
lo<^alnrioa que nonaervarem águas 
estai'nadas, que servem do viveiros 
de pornilongcis, lanto danlro como 
lóra do» liabitaçòcs. ÜHliOMiin in- 
i'orron1o na mesma luiilla lodo» 
aquolli'» quo nio tiverem OH qiiin- 
laits roçados e perleitamento, lim- 
pos de modo a facilitar a irisiMj- 
i:çilo e remoção das latas vclbaa, 
pedaços do garrafas o qiioosquer ou- 
tros rei-eptaculos de águas de chu- 
vas, quo 'muitas vezes ao acham 
occultos debaixo do mutto, con-' 
stituindo um cxcellento moio para 
creaoão daa larvas ilo «tenomuia 
faKiiatn. lígualmento faço pubrico 
que oa viveiros principaoa doa por 
nilongos rajadOB tom «ido ultima- 
mente encontrados noata (^piial 
noa bairros de Santa Iphigania, 
largo do Aroucbe, villa Uuarqiia'« 
aous arredorea. . ';) 

Secretaria da   Directoria do aef- 
viço Sanitário. 
São Paulo. 

Dr. Theodoro   Baj/ma, 
Secretario interino. 

Superintendência de Obras Pu- 
biioas 

SEHVIçO  I)K  CONBEKVAç.ãO  DA  ES- 
riiAr>A DE  UKIII;IIOUIIO A UARRII- 
roa  NA    EXIENSÃO    1>K   1-3.6  KM.O- 
MRTKOS. 
Ue ordem do ar. dr. dircntor, faço 

publico quo, no dia 7 de abril pío- 
ximo, ao meio-dia, serão abertos 
em presença dos interessados, nes- 
ta ropartiçDo, propostas para a 
execução do serviço acima refe- 
rido. 

As propostas, devidamente solla- 
das e com as firmas reconhecidas, 
deverão mencionar a reeidenoia do 
proponente, ham como o preço do 
serviço, que não poderá exceder do 
lOOSliOO par anno  por kilometro. 

O contracto terá vigor até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Na preBonte concorrência serão 
observadas todaa as disposições do 
decreto n. !t9í, de 10 do janeiro de 
1902, que for^m applicavcis. 

Superintendência: das Obros Pu- 
blicas em S. Paulo, aos 18 do inar- 
ço de 1903. 

Antônio José da Siircira Netto. 
(,S03) Official archivista. 

Prefeitura Municipal 
li DITA L 

Faco publico que, tendo a Pre- 
feitura de proceder ao calçamento 
a parallelepipedos da rua Olycerio, 
entre a da Gloria e o aterrado da 
Moóca, fica concedido o prazo de 
trinta dias, nos termos da lei n. 
475 de 22 de junho do 1900, a con- 
tar da presente data, às empresas 
ou repartições publicas, que man- 
tém installações subterrâneas ou 
aéreas por meio de postes assenta- 
dos no solo e trilhos para viaçao, 
pa.ra o fim de darem começo as 
reptirações, modificações ou novas 
instailações que tenham de execu- 
tar na rua indicada, e o prazo de 
SO dias a contar desta mesma da- 
ta, para completa coiiclusão das 
obras iniciadas. 

Findo o prazo de 90 dias, nen- 
huma obra poderá ser iniciada pe- 
las referidas empresas ou reparti- 
ções publicas durante o prazo de 
dois annos, sem que os infractores 
lincorram nas penas estabelecidas 
ina mesma lei n. ilh. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Míinicipio de S. Paulo, 18 de mar- 
co   de 1903. 
*^ O    Director, 

Alcaro   Ramos. 
(300) 

toneliuia, da qualquer procedência 
at/i A >«taç(o ue Santos, o qual, no 
referido mez, affectari a» lutaçíias 
de JiUMiira e aliin as do trecho 
di> Halalaes a Aruguary 

A'N taballa* i K • Sal, na linha 
Trumo e Mamães, appIicar-sa-A o 
niigmehlo de 2i o|" Hulire a razão 
nurinul, nendo ambaa isentas d* 
<'»inlii» naa linhas de i«ni:euaSo 
fe<leriil.   ——* * 

OtilroMÍm, continusrio Isenta* de 
taxa cambial an labellaa 2, it> <go 
neroH de primoira necossidadei, 
assim iigaio s tabeliã 5 na parto 
Kslailiiiil. 

Cuiiipinaa, 18 d« inirço  de  190.1, 
Josi Peivira IteboufiiH, 

Inapector-gural. 

E. F. UniSo   Sopooa- 
bana a Ytúana 

TAIIII'A UOVKI. 

Faço publico quo durante o pró- 
ximo mez de abril, deve vigorar 
neata estrada a tarifo movei <uilnii- 
lada 0(1 cambio de 12 d. por 1$0()0, 
o qiK- correspondo au augmonto da 
<<0 °|„ sobro as bases das tabellus 
1«—2" :t—a.A—3 II -« de'« ■ 17 o 
00 augnionto de 24 '[o sobre a base 
da tabeliã i.\ 

O café despachado para Santos, 
quer por via Mnyrink. quer por 
via Jundiahy, aeró «aluulado ao 
cambio do 15 d. por lIOüO, sendo 
a rn/ão máxima   até   8   Paulo de 
84|(i«) réia. 

S. 1'uulo, 19 -3-1903. 
Alfredo Maia. 

Banco   do   Comniep 
cio e Induatpia   de 
S. Paulo. 

ASSEUIII.íA   I;RIIAI. 

De accOrdo com a deliberação da 
directüiia, convido o« srs. accionis- 
tas paru se reunirem em assemblúa 
geral no dia BI dn corrente mez, 
ao n<ei"-dia, na sala principal do 
edifício do Honco, nostn cidade. 

Nii f.ji' na dos l-^slatutos, terão de 
tomiir conhecimento do relatório c 
contns dü administração o parecer 
do Conselho Fiscal, referentea ao 
anno do 1902, e do eleger os mem- 
bros dn Conselho Fincai e seus 
suppientes para o novo anno ban 
cario, c de prover a vnga deixada 
na directoria pelo fallecimento do 
sr. dr   Antônio de Campos Toledo. 

S. Paulo, 14 de março de 1903. 
, O presidente, 

Antônio Prado. 

50* Brina»da da  Guarda  Nacional 
do Eí-íado  de S. Paulo 

De ordem ào sr. coronel Serafim 
Leme da Silva, commandonte ge- 
ral da brigadff aílma, convido aos 
srs. officiaes, nos termos da lei 
comparecerem no dUi 29 de março, 
domingo, ás 5 horas da tarde, no 
largo dos Guayanazes, n. í9, para 
tratar de assumpto de caracter ur- 
gente á mesma brigada. 

Secretaria do Commando da 50.« 
Brigada, aos 18 dias do mez de 
jnarço de 1903. 

Waldomiro Jori/e de Borba, 
Capitão-assislente. 
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Extinoçâo de capinzaes 
Faco saber aos interessados que 

no dia 18 do corrente terminará o 
nrazo de seis mezes marcado pelo 
heiíulamento de 18 de setembro 
de 1902 para a completa deatruiçfio 
dos capinzaes exi.stentes no perí- 
metro designado no   mesmo Hegu- 

*Daquella data em deantç serão 
itnpostas as multas de 10«O0 a 
-*.';í000 aos proprietorio» ou arenda- 
iarios que não tiverem cumprido 
„ jntimações    já feitas (art. 7." dn 

"'^n.tarTa^ Geral da Prefeitura 
do Mcnicipio de S. Paulo, 12 de 
mnrco de 1903. 
"""^•" O Director, 

Alearo Ramas. 
• (23.H) 

Edital para demandar devedor 
ausente 

O DOUTOU JOSB'MAIUA Bouuuoui-, 
.lUlZ      DE     DinKITO    IIA     2.'     VAIIA 
COMMEHCIAL,    DESTA    CAPITAI.   DE 
S. PAUI.O, ETC. 

Knço saber   aos   qiie   o presente 
edital virem, ou delle   noticia tive- 
rem, que por este   juizo c cartório 
do escrivão   do   1-° offiiúo que este 
subscreve, corre uma   execução do 
sentença movida   por Antônio  Sa- 
coman Filho   e   outros contro Ca- 
millo    Cresta & C,    na   qual,   por 
parte dos   excquentes   mo foi diri- 
gida a petição do theor seguinte:— 
Exmo. sr. dr. juiz do direito da 2.* 
vora   Dizem   Antônio Sacoman Fi- 
lho, Henrique   Sacoman <•■ Krneato 
Sacoman,   que   tendo    obtido   do 
Kgregio Tribunal, sentença  contra 
Camillo Cresta & C, querem apre- 
sentar    artigos   de    liquidação    da 
mesma   sentença, succede,   porem, 
que Camillo Cresta sócio solidário, 
gerente e liquidante da mesma fir- 
ma, está ausente desta   capital, em 
iogar incerto   o   não snbiio.   Pelo 
que, 08    suppiicantes na   forma da 
lei. requerem a v. cxa. digne-se de 
admitilos o justificar por meio das 
testemunhas   abaixo   mencionadas, 
a   ausência   do   supplicado, aendo 
para isso   designado    dia   e   hora. 
Julgada por sentença a justificação, 
requerem a v.    exa. digne-se man- 
dar   passar   os respectivos   editaes 
de citação, com designação de pra- 
zo, sob pena da revelia.   Do deferi- 
mento li. H. Mcé.—S. Pnulo, 10 de 
fevereiro de 1903.—O advogado, Ga- 
briel    J.    H.   de   Rezende.-Kstava 
uma estampilha de  duzentos   réis, 
estadual,   devidamente   inutilizada. 
Testemunhas: — Antônio   Isidoro, 
Vicente C. de Camargo.- Na qual 
dei o despacho   do   theór seguinte: 
D. por dependência—autuada—sim. 
S.   Paulo,   11 de fevereiro de 1903. 
Bourroul. Ao 1.° officio.   S   Paulo, 
12 de fevereiro de  1903.    Pelopidns 
T. Ramos. E, tendo os suppiicantes 
justificado com    a   provu testemu- 
nhai o deduzido em sua petição, e 
sendo-me os autos conclunos, nelles 
proferi a sentenço do theúr seguin- 
te:—Julgo por sentença a justifica- 
ção e faca-se por editaes a intima- 
cão.    S.' Paulo,   21) de f.vereiro de 
itíij3.   José   Maria   Bourroul.—Em 
virtude do que cito e clia.i o a este 
meu juizo ao   supplioado   Camillo 
Cresta, na qualidade  do sócio soli- 
dário,   gerente e   liquidante da fir- 
ma Camillo Cresto & Cio , para no 
1.» audiência posterior ao prazo do 
30 dias, ver-se-lhe offerccer os arti- 
gos de liquidação a mesma senten- 
ça, sob pena    do   revelia:    ficando 
óulrosim citado para   toJos os de- 
mais termos da execução atú final. 
E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos   os   interassodoB man- 
dei   expedir o presente   edital que 
será afixado no  Iogar do costume 
e publicado pela Imprensa.   Dado e 
passado nesta  capital d« S. Paulo, 
ios 6 de março de 1903.   Eu Fran- 
cisco Carlos da Silveira, escrevente 
juramentado o escrevi. E eu. Fran- 
cisco Caries   da  Andrade, escrivão 
subscrevi. José   Maria Bourroul.— 
Está conforme — O escrivão Fran- 
cisco Carlc«'de Andrade. 

Companhia Mechani- 
ca e Importadora 
de S. Paulo. 

Ficam á disposição dos srs. ac- 
cionistas, no escriptorio central 
desta Companhia, á rua Quinze de 
Novembro, n. .36, os documentos a 
3ue se refere o art. 147 n. 1,  2 o 3 

o decreto n. 4.14 de -(  de julho de 
1891. 

S. Paulo, 25 de fevereiro de 1903, 
*^j, A. Siciliano, 

Director gerente. 
(353) 

Companhia Mecha- 
nica e'Importadora 
de S. Paulo. 
A8.SF,MUI.E'A GERAI. OIIDINAIIIA 

Convido os srs. accionistas a se 
reunirem em assemblóo geral ordi- 
nária no dia 28 do corrente, á 1 
hora da larde, no escriptorio cen- 
tral da companhia, á rua Quinze 
de NovrTiibro n. 36. para tomarem 
conhrcimcnto do balanço e relató- 
rio onnunl o elegerem o Conselho 
Fiscul, que terá de funccionar no 
oorrcnlii anno. 

S. Paulo, 13 de março de 1903. 

A. Siciliano, 
Director-gorénte. 

H' praoa 
Para o»   devido»   elfeilo toa   torna 

mos publico, qua neata data, dinsol 
vemos a        " " "'" 

a ra 
•ouiedada quo nuita praça 

Sirou sob   a razto social de Theo 
orico (iomos 4 Vieira. 
Casa   Branca,   II    do   março da 

1903. 
Manuel Thendorico Gomei. 
Joné Aunuato Vieira. 

(287) 

Companhia Paulista 
da Vias Férreas e 
Fluwiaas. 

No pro\imo mez de abril, a ta- 
rifo movei sern cobrada em Iodas 
BB linhas desta Companhia á ra- 
zão de <<0 "1., correspondente A taxa 
cambial de 12 dijiheiroa, noa ti-r- 
moB dos contratos em vigor, exco- 
rilo com appiicação ao café, em re- 
ação a CUJO transporta ao <'onti- 

nuará a i:obrar a tarifa movei na 
baae da 25 *|., correspondente ao 
cambio de 15 dlnheiros, auliordino- 
da to freto máximo estabelecido. 

S. Paulo, 17 do março do  1(KJ3. 
Adoliiho Aà;/it.tto  Pinto, 

Chefe  ao   escriptorio  central. 

mmm E mmm 
COPEIRA — Preclaase de 

uma boa criada, aéria, com 
pratica do todos oa servi- 
ço* do caaa da lamilia, exi- 

ge-ie boa referencia, á rua Conse- 
beiro  Ncbiaa, n. 96. 

(291) 

IIUAOA.—Preciaa-ae de uma 
, para um casal sem filhos 

para todo o aerviço.  Trata- 
ae á rua Santa Luzia, n. 8. 

UVAS   a  5$000 o par sobre 
medida, na grande fabrica da 
rua da  Boa Vista,  4,  perto 
da rua Quinze de Novembro. 

Paulo. (131) 

|APEL para embrulho 
Vende-se   ao   escriptorio 

deste Jornal n 5$ a arroba. 

ENDE-SE uma vacca de 
boa raça, com cria nova, 
dando bastante leite; para 
ver o trotar na Fazenda do 

dr. Pedro Vicente, informações com 
o chefe da eatação do Tremembò, 
Tramway da Cantareira. 

VI 

Annuiiclos 

A'   praça 
Eu abaixo assignado declaro a 

esta priiça e ás demais onde lenho 
tran.snci,'6c8 commerciaes que vendi- 
o neguciü que tinha sito. a avenida 
Intendencia n. 348 ao ar. Alfredo 
Mich.la, livre e desembaraçado de 
todo u qualquer ônus. Quem se 
julgnr crtdor, uprcsentu a as con- 
tas no prozo de 3 dias, a contar de 
hoje, que, sendo legaes, serão pa- 
gas. 

S. Paulo, 19 de março de 1903. 
A rogo da sra. Theresa Ellis por 

não saber \ev —Leopoldo Guedes. 

NEGOCIO 

k pliãrmacia sem epal 
Vende-se uma ou admitto-se so- 

ciedade, neste Estado, cm bom Io- 
gar, optimo centro do lavoura, com 
bom rendimento garantido, nas «o- 
guintcs condições: 

A dinheiro, somente pelo preço 
real daa facturas, ou com 15 "IQ de 
desconto, entrando fretes e carretos. 

A prazos, dão-se longos, entran- 
do, nesse caso, o comprador com 
metade do capital, approximada- 
mente, pagando o mais dos preços 
das respectivas facturas, 5 "|g para 
ajuda de fretes e carretos, ou en- 
trando estos com desconto de 
10 »f„. 

Admitte-se soi-iedado, entrando o 
interessado com metade do capital, 
approximadamente, e o restante a 
prazos longos e convencionaoa, 
devido/i retirada por força maior 
do seu proprietário. 

Rua Domingos Paiva, n. 72, Braz. 
S. Paulo. 

\RBI 

Rtia Episcupal, n.' 
mí DE mnm 

^♦♦« 

Edita.' n. 5 
IMPOSTOS UE II<D.':.8TRIA8 E PBO 

P1B8õE8 E DE LICENçA. 
O chefe   da Recebe'U)i-jo do 1 he- 

«)U<0 Municipal, •h»'"» «"If"/.   á avisa aos interessados que, de J. a 
31 de março p. f. V^^"\^,^ 
ca do cofre, á  ajrecadaçâo do» im 
i^stos de Industrias e  Profissões e 
,5s parte lançada do de Licença. 

Os contribuintes (,-ue pagarem 
tHh-te prazo, gosarão ác «4^''"*?: 
Srt.e 20 "Io ; e, aquelle. ^-ue o nao 
^,erem "í'™ de'perderem O -d-re-^ 
to ao abatimento, incorrerão ;>as 
muiua .-egulamentare». 

O ebatiinento »o e concedido ao» 
.mpo.to. dt Industria. « f'"""»?» 

TheMuro Municipal de b. Paulo, 
21 de fevereiro •ll'*'^; 

O chefe, 
F. A.<U OUeeira Filho. 

(32*; 

AVISOS 

[♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦j 

SABONETES REDTBR 

GRÉ«E DE PÉROLAS 

Pílulas  de  Renter 

A' venda na C4SA BARÜEL 
(âOl) 

ÍÍIsoure do EataJa   íe S.   Paulo 
Btl.EVA.,AO   l.E   MCLTAS 

De or<.'em do   sr.    inapector do 
faço   publico,    para oo- 

n   8« 1 A   /<« 1'' ''» dezembro 
,:,«, são  rile»3da.   as   multas 

sr. "SZ corrente   Ua-^em seu. 
<i.hiLo« cara com o Tli««our». 

P,^ este fim.   o»   oootribu.n*» 

^ ''•"'„',?n"or^''i^ L-Í-Tri^, 
na Pro. nradona Fiecat do Th^- 
ro  em to<lo. o.   dias uteis. da. 11 

n. A^rrOan»   por impo-'*'» "'* 
«.2r«^^^2^*«iod. IW deverão 
?iH^r« à Becebedoria * çap.tal. 
£;,*^m-   horas,   para   (.«sr o 

'-7,^'?,o'T^u'?o   d.«.P.- 
to. sjoc?» .toExp«d«nte, ea t* ■»« 

<le l'i 
de 1902 
«m 

Rapbl a l Pa salarqüi 
•R. I. I». 

A   família 
ILík Pasaaiacqua 
rcon vida as 

pessoas de 
sua amizade 

para a missa de 
7." dia, que, por 
alma de sua mui 
prezada e saudo- 
s£« mãe, sogra e 
avó, faz celebrar 
amanhft, 20do cor- 
rente, ás 8 horas, 
«a egreja da V. O. 
T. do Carmo, e 
agradece profun- 
demente mais esse 
favor. 

S. P. 19   3    1903 

taras j talas 
Revista Semanal 

011K ar. punLiuA KM 

trazendo achialidadea d» todo 
mundo, com HO paginas ilIu.Meda., 

notas literárias, artísticas, 
oarloaturas, eto. 

A.aaiBna.tura.a 

Pur um aano . . . 
„ sjs mezes. . , 
„ Ires fflezus . . . 

35$ 
20$ 
10$ 

NOTAI 
A. 80 paginai contém tudo quanto 

podo contribuir para a cultura 
intellectual do. leítore., tanto no 
texto como na. illu.traçõe., po- 
dendo CAHAN Y CAIWTAH teren 
trada cm todoa oa logarea e aer 
lido por todaa aa clasaoa .ooiae*. 

PEDIDOS A 

Bexiadioto Silva. 
(«CORREIO   PAULISTANO») 

acompanhados da Importância da 
ASSIGNATURA 

Dinheiro 
Dá-se, aob bypotheca, de prédios, 

compram-.e e vendom-.e letras hy- 
potbecarias, acçõea de banco, e 
companhias. Rua doComtneroio; 38, 

Bernardino de Bicedal. 

lUÉICA QUE VERDE SORTES 

Loteria de São Paulo 

10:000$000 
X>or a$000 For 3$000 

BSCTR. A.OCp A O 

\-mu, n u um\ m \m 
A'*   a   horas   úm   tar^M 

Estas Isterlas reoamaiendaM-se aa pvblloa: 
Pais storupula e baa flsoalliaffto I|MS  presido ás saas oxtraoftaa. 
Por   beneflolarsM   exolnslvamentn   sstalislsolnitatos é» oaridndo • 

Instrnoote da Estado. 
Por ssrsm livrei de tells adhoslv*. 
Por nlo estarem «000 prêmios sileltos ■ dasooatt aliia. 

Oa psdldos  do  Intmrlor  devam   ner   airiKldos à 
rhmsourarla. ao dr. Amazonaa Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes 9^ Comp. 
Rua Direita. IO.    S. Paulo 
Aviso -  EM 16 de abril próximo, •xtraooto da Srando Litoría do 

8. Paaio.  Promlt aalor 40 oontss por e$000. 
«74     aatSe    A   vaad*   ea   lailbataa 

LUBRIFICANTES 
Registada   no   Brasil 

3 I 3V 
Estados-Unldos 

;   DR. A. rAJAKDO   \': 
', OUntoa. naocuooL j , 

'           Consultório 

; Raa do Caaasrolo. 4-R ;; 

1             RasideDei.               ! ', 

<' 72, Rua  Consolação, 72 / 

] 1          TBLapaoNá, 19          ^ 

X Conaulta.:   du   ISI  •« ü 
X                d. larde 

* 

Preparados  por  importantes   reíinaiiotes  da  rorp^raçai 
« THE    STARDARD    OIL    CO. ** 

Qvialidadas : 
D —   Meohanlsmos em geVal. i^;: '.. 
O •«   Eupeclal  para tranamlasão a  todo serviço 

que pede um lubrificante muito superior. 
i.CylIndroii—Para qualquer machina a vapor. 

EM     CAIXAS     E   QUARTOLAS 

Erico  l«Iilles & Comu 
Rna de S. Beol^. 30 e roa da Quiüinda. IO. iS e 21 

CJIIXA DO CORREIO, 392 

Sabonete 
de Reuter 

Riqueza e delicadej^a de perfume 
sfiu   n o t a vei.'S curaeteristicus du 
Subünute de Reuter, o rjual n'este 
ponto occupa posi(,-flo saliente na 
vanjíuarda de todos os outros so- 
bonetes para o toucador.  A hábil 
mistura dos mais fliicjs urunias 
de flores ha cruado n'cste sabo- 
nete um perfume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no pão 
do salxjncte atú .seu completo iisu. 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades cmollientes e aformo- 
súadoras, e o resultado ú um sabonete 
sem  rival.     Quem   tiver   uma ve/. 
usado Sabonete de Reuter, nfto dese- 
jara jamais passar sem elle. 

Agentes gepaea para o Brasil 

De La Balze & Comp. - Rio de Janeiro 

Pílulas coxitra a opilaçã.0 de 
Empregadas eom alfieaeia dó tratam ato da OPIl^ÇAO. Aooa 

Mlhada. eomo podaroao medleameato ' >ntr. a Ckíorote, Arumiat 
Dartkroê, Sypkiíi», Dtarrkia, Dy—nUri , Leucorrhéa. Dvêprpêin^ 
Febre»,  Catharro  da»   muooecu  i/a»tro-it ettinal  e genitai  a oonirs 
oarU. maailMtatÒM outanM.. _   

A'   VENDA    EM   TODAS   AS 
Pharmacias e Drcgarlas do Bra.all e axtrangeiras 

Deposito girai: Rna 1° di Março, 113 ^ 

Correias-Caixetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL STORE 
Quitanda,   10-A Bua 

Weslinghoiise Eleciric & Mnf3 Co. 
Temos a honra de communicar aos nossoâ freguezes e ao publico em ge- 

ral que somos os únicos ageuti:S desU importante Companhia no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e m-derno para a pro- 
ducçao de ffopçSi luz a calor por meio d;', electncidadd. . ,..  , 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico par. esla especialidade e 
assim estamo.s habilitados a fornecer material e a instai lar ,j,      .jjj.^i, ' ?; 
llIumiinaçSo electrica 

Força ele(»irica 
Bondea eleotrioos 

Estrada do ferro oloolrioa, eto 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do CominerciOf n. 14. »- S. PAULO 

PREÇOS REDUZIDOS 
k!?i«i£iaKi.a»/aíiMS35v ■■^r -mtiU^jaííMtieitr' 

^flgua Sc Quinina JfeSeira 
Loção a Violeta de Pariiia      ) 

CJzando estos LoçOes, a cura 

Caspa e queda dos caboUos. 

^^a Inifregnada 

i infallívcl d. 

hcãiido   H   ca* 

de   um  perfume delicioso 

vivlficiíite. 

QUARTA SORTE GRANDE 
Vendida este xaaez zia. 

Aoeiicia M das Loteriaüa Capital Federal 
39,  RUA   DIREITA, 39 

Jnlio   Antunes de   Abreu 
Un ca   casa  que   o   publico  deve  dar   preferencia 

83 15:000}0000 

Deposito e fabrica 

CASA ÍÍUSSC 
Importadora de Perfumiriai 

Rua de S. Bento • 
a PAULO 

b 

bd 
> 

bd 

O 

I^r^eço    i^ocl uiv:. ido 

Tinturaria a vapor 
4. I.oieria d»   Capilal   Federal, e.xtrahida bontem. 19 do corrente, bem 

romo foi vendida toda ade/.ena de n. 81 a (*0 
IO prenaíoe n.a. lm.porta.naia.  d© 16.700$ 

AmanhS Amanhft 
S&lsls&do, SI do correzxte 

50:0OO$O0O 
EaU   prêmio   tem   «ido   vendido   no   varejo desta importante ageni-ia 

por   differentea   vezes 
fi   S« acham á v«nda ee bilhetea da 

10 3.»-0.* di-anoio Uot0ria cia Ca.pit.al V&dL^tfa.! 
rramio maior a Nova e importante plano S Pramio maier 

INTEGRACS 

marca de 1S03 
O   official   maior. 

Companhia Mogyana 
TARIFA    MO\EI. 

Faço tmWJco que. durante o mez 
de abril pro.xiaao futuro. Ti^çorarà 
mm toáma aa liaM* d**" «xnpa- 
ahia a U»a cambiai 4a )í d» para 
■Dolicacte da tariia mova. ^uiva- 

1 A.   2 A,  3. 6 («aU    túaeaU   aa 
carte eeraf e 6 a 17. ... 
"^Oa fretaa daa Ubellaa cai.-. 3 A e 
3 B terío am aocreacimo de 25 M 
aa lín^ TrOQCO e Bamae. e de 
M «i. naa linhaa Rio Grande, '-^1- 
d^ a Catalão a coatinnario aa|et- 
tga ae >iflii«« de  réia   K 

2(MJ:0UÜ$fJOO INTEGRAES 

Dotada  dos  mais modernos  e  apt- 
macliinismo-  usados p' r 

feiçoados 

CvtraoçSe,   «afebado,   11 *• abril da IMS 
/|'a 9 haraa da tarda A'e S haawa da «arda 

i^^e   gnoie   prêmio   foi   vendido no  varejo deata importante 
ifrJHC}*. aabbado.  7 do corrente. 

O plano deata im^tUiite (otepa p jnleiramenle novo. a qual. alem 
do prêmio de 800 coaloo. tem muitaa outros de imparUücia 

Jora apenas com MODO bilhetea a diatribue pramJoa aa imporUn. 
cia de 36000(*»n ^,- .. , 

CoBtiauarei «empre a recommendar ao publico para dar a prele- 
renria para a compra de bilhetea da Loteria da Capiul Federal, a c^a 
•crediuda aírenoia geral.   

O» pedido* do iniarior devem «er dingidoa ao a^rente eeral e actual 
resr..%n^nta da Companhia da Loteriaa Nacionaea do Brasil. 

JtLlio Antunos de Alreu 
Rui Direita, 39.-Gasa filial, niadoThesüuro.D 

Correio, caixa,  77. 8. Paulo 

estabelecimentos congêneres  da Europa 

39, ^ua  JSenador  Queiroz,   39 

ÚNICA NO ESTADO DE S. PAULO 
habilitada a t'ngir   e   lavar    com    absoluta    parfeiçAo 

1 ioH   Rendas - So'1as - T ans 

Vei-^tidos   de senhoras - Roupas   d»^  homens 

e qualquer fazenda oin pnç i 

JEspecialidade em roupas para luto 
Exacuta-se qualquer eacominenda am Mbo^-aa 

erUamii U>«"  p«'lo     XI-:L.1JíI M Io N li 
ENTREGAS A DOmOlUO 

do   Oorraio. 39S 

ESCOLAS PROFISSIONAES    •? 
IDO 

IiVCHU ro S. COt^AÇAO " S. PAÜLtO 
>l< 

JuloAinoB-luiarvetar os desejos dos boDS amigos do  Lyceu, 
)einir>«niio-lh«* » ir^wu aom que poderio todos  que       ^---■- —   ■■- deniijüm, ir 
eiD auciUo >ia uma «TB!^ «que correauon ' ' 
4a<le palpitante if *> *>Dditde actual, e que agora uiaia qu» nuiina 
precisa tanto d» generosa protecyjlo e do apoio di; tuila.s as aliiiaa 
caridosas. 

. Dirigido* por maatras babeis e dedicados, nunau» Juvuns 
artistas nio pedem outra cousa, sinüo pateatear o SHU talento o 
o proveito que colhem da instrucçio proH.s»ional qun ruuetuui no 
Lyceu. Estimulados por um legitimo poatu de honra, ollcs qucrsm 
Soe todo o trabalho sahido de suas mios seja um pequeno primor 

e arte. Maa para isto é preciso o trabalho. 
8««ffto  (ypagraphloa  está   apta  para  executar, nas 

 a ooodivOes, os trabalhos do sou ramo: Revlstau jurijicas. 
Livros de Utiaratura, Catálogos, Ciroulares, Facturas, Prospectos, 
Biih^t^ji» eoBunarciaea, GartOes de visita. Cartas de luoto, Atlustados 
de satlsIkoçSo, Boas pontos em prato e em cArea. 

raacftv enAita prisaoroaameote, sob o 
»,   ioda ponto de aiattaneia e soiiaex, UKia a sorte de SDoaderoav&o de 

luxo e de me, em todo pa>nno chagrin, meias eneadcrnaçOi^s ura 
■arroquim doras a flexíveis, especialidade para as epcadoruafünH 
de bibuoUMcsa — livres de prêmio, de aula, brochuras, cartoua- 
geos, Caiiiiiliai para eaefiptorío, Etagistros, etc., etv. 

A MarsaaTln exeenta, com o maior cuidado e com ma- 
deira dé prisMlra quaHdade, movais de qualquer gênero: mol>iIia 
escolar, mobilias completas. Armários eom portas de ospnllios, 
Aparaoores a deus corpos. Mesas seoreÉarias para escripiorios e 
tfesaa par» toUatt», moMikámente de Igr^a (Altares, genudezorios, 
bancos) — Viskar a Safosiçáo permanente annemt d Livraria do 
Lyceu. 

Varvarla e a Bfteehaaloa executam obras de coiistruo- 
e diversos trabalhos  forjados  em eAo: grades, oaneellos, camas 

ferro — Coacartos. 
A goeç»» Maraaoriatas e Eaeaipteras sob a direcç&o 

da liabil toehnioo, prepara altarea, pias de varias dimonsOes, de- 
f;raua, eseãdss, tnmolos, grades, fkz ezecu^Oes em graaito artificial, 
avores em musalno, araciflxoa, estatuas. 

tjy  e a Salva 
Btama, vi 

•typla  preparam, 
" >s de cnumbo typos de tasto e de phantãma, vinhetas e galvanos, flos 

e entielinkaa, reprMiaeçio de clichte pela eatereotypia 
A Paataoaa diapto-se para riscaçio de mappas, facturas, 

notaa, livros em oioaco, cadernos, papel de musica, contornos da 
obraa impressas. 

A Alflalaterla e OMelaa de Corte dispondo de todo o 
Bsea—trio — est& apta para fornecer Calos para homens e erean- 
(ss, vestimsiitaii para Eocleaiastioos. 

A aWiilan de Calçaites prepara calçados de toda a espécie 
para homens, senhoras e creanças — faz concertos com grande 
tamare. 

As BmaonaaieaJaa podem ser jj^^-aas ao Director do 

Lpcen de Bagrmáo OtraçOo de Jesus. 

Á peditíe dos Sarthores Comjtttítentex trão os mgstres ás res- 

jimiwa» rteUlenoias para reeeber suas prosadas ordens. 

Doar o pOo da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
mâó deimal o morrer d fome. 

'■ Daf lhe isutruegão  e haèUital^o  para o trabalho eqüivale a 
'-a e ptr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

SURUCUINA 
o remédio mtravilhoao de Norberto Coutinho, contr.^ as pica- 

daa das cobras, deve existir prompto, nos armários dos fazendeiros e 
lavradores. 

A.' ■v&n.d.a, iiELa boa.a p]:ia.>.<ixia.ola.a 
Depoaitapioa 

Silva   A i**«vij<>  & (  otti|>. 
I a 8| Rua Pri metro da Marca, I e 3 

Zlio   da tTioiairo 

■tf 

^TRAOEMARK 

Oleo 

:3 
«43. 

para 
de macbiaai,  crlindroa. taarea. rn«o«. dynar-.oa. 

locomotiT». eagenhoe c toáa claaaa da   macLmaa   êm att%i   labrir^daa ' 
por um processo eaoeria! pairilegiado. no* Estaioa-ln^drn, p^lo 

ValvolNMOil Company LEO^ \\\ k [lU^ WPItniEn, 
4«IN«m V^A.laa^'^*. Liverpesl, Siasflew. Paris, Boa^ay. Calcstta 

I riK-úa agentes para o Bravi 

King, Ferreira <fc Comp. 
Raa úm Oaltanda, 4(   Rua ).' de Março, 11 
(I7« S. PMI* r« <• luctr» 

:..í.^t. 



B 

*>  P>nl», «Mir* w m»riifmnê 
. 4> UMAnI, JtfkrAca, Janraau* 

aioKari*« 4* •   PkuU. 

§■■■■■■■!■■■ 
DENTISTA 

LuIs   Q«in«a 
♦—♦♦   ♦ 

«^rurxito ilxntiita, •*■ 
iMuialidad* am trabalbu 
(Ia ouro, platina, eallu- 
loida, porcallana, viilon- 
Dite e preto da índia, 
Uridga-work, oil denta- 
dtirac abaolutainenla 
aam cb«pa, por prooeaao 
noTO a sarantldo, dan- 
taa ■ Pivol, coroai da 
ouro, obturaçAea a ouro, 
Etttio*. aamalla, K^ani- 

hporoeljana.oelluloida, 
marflni « cimento. 

Extiacydfla de dentea 
aam a tninlma dúr, tra 
baltaoa Karantidoi a pre- 
foa inoaiooa. Oabinetaa 
reaidenoia: 

Udtlrs, êt   8. J*<o, S   ; 

[«•■■■■■■■HW 

"i?:   = 
Tintas p aparelht 

A  Livraria MagalhCaa 
Rua do 

Commerrio,   n.   29 

Acaba da receber 
um completo e va- 
riado aortimento de 

TINTAS 
para AQVARELLA 

e elegantes caixi- 
nhas de madeira 
envernizada, aos in- 
signiBcantes pre{0s 
da 1^000, 1$S00, 
SfOOO,   até  30$00a 

A' venda na 

.Livraria Magalhães 
Rua do Commerolo, 29. - S. Paolo 

(267)   

NAO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE OUEIXEM 
Soffre do estômago e doa intesti- 

nos só quem não conJiece o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o BUeoir Cintra, 2 doses 
de bi-8ulphato de quinina (ipr dia. 

E' rnfailivel a cura, eaquêlle que 
não ficar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Dentifnn rioK criançan. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Elimir Cintra. 

Òyspopsia.—Faila de appetite, di- 
festüo difflcil, dõr de estopíiago, 

uas, três ou mais colheres pOr dia 
do liLIXIR CINTHA ou ELIXIR 
PUGHURY COMPOSTO—prepa- 
rado do jpbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem não 
conhece a infailive) 
INJECÇAO   CINTRA 

Encontra-se em todas as pbarma- 
cias e drogarias 

Crianças oom diarrhéa e bichas 
Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar, por escripto, que 
empreguei o hlixir de Puchury 
Composto, por v s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que aoffriam 
d« diarrhéa a dysenteria, com febre 
e vermes e quç não falhou um aá 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima aubscrevo-me de ▼. 
g. att* obr.* a cr." — Francisco de 
Paula Leite. (260) 

Emulsão 
Scott 
Alimento 
Gompleto 

A Emulsão de Scott, 
por seus componentes 
de óleo de fígado de ba- 
talhão e hypophosphitos 
de cal e soda, é um dos 
alimentos mais comple- 
tos para a economia hu- 
mana. "'"■>■ '-.^^^ 

' E um excitante da nu- 
trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te- 
cidos e dos princípios al- 
buminoideos iunòamen- 
taes, expulsando as toxi- 
nas bactérias infecciosas 
e seus productos. Pu- 
rifica totalmente o san- 
gue, e é por reunir essas 
propriedades que a 

: de Scott 
deve empregar-se sem- 
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitisnlo, o 
embrandedmento dos 
ossos e em geral em to- 
das aquellas enfermida- 
des que necessitam um 
alimento completo. 

Por seu estado gordu- 
roso nutre os pulmões. > 

.Por sua assimilação, 
augmenta os glóbulos do 
sangue. 
• Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cérebro. 

O Phosphato de cal e 
de soda nutre os ossos e 
a cal calcina os tut^ercu- 
los. 

Razão porque o é um 
alimento completo. 
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LAVIIT0RI08 
Bacias para Latrinas 

Torneiras Oorpentes úé   prsssfioa 
de latAo 

Válvulas para tanques        '   ^ 
Ganos o«lvanixaj|les - Solda branoa 

e amarella 
Estanho em verauiiilia - Ferros 

de soldar 

METAL STORE 
Sua da Quitanda, n. IO«il.>CalMa d Oorrala, n. SM 

Estornado e Dyspepiâias 
lneonte<«tavelmente   o    Dioaativo    Halarnata   é 

descoberta maravilhosa, e BofTrerá do estomaso 
quem nunca tiver ouvido fallar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. „^.. , .,^ 

Dapoaitazios ao Brasil s 

XCXO      X>B>      JA.XTBZXt.O 
N. S   Rua Primeiro de Merçe.   M. S4 
 ,  ^ (IM)  

CASA ESPECIAL 
DE 

avulsas Peças avulsas para 
MacHnas de beneficiar café 

OLE08 garantidos, correias inglesas, 
rebentes de ferro e de cobre ferro 
e aço 

Ferramentas d^ toda a espécie 
Carrinhos de mfio para armazéns 

METAÍT^TOEE 
Rua da Quitandaf lO-A 

Caixa do Correio, N. 302 (273) 

SEBASTIÃO LEBEIS 
OOM:&CXSSA.X!,ZO 

Faga   ajB   eoetaa   de    veada   4   viata 
Rua da Oenealçlei 68.-Caixa de Carralap •• 

(239) 8.   PAULO 

^^     Ouooiit 

a^^ urniiuâj.inmii •.. 

H d9 árm M0M/I' firtpcrüO' 

HVaiINIOO, 
AOHiRnrrK, 

INVISIVBL 
MEDALHAdi OURO, bpui^ UiúiinildiPari*.1900 

OH, PAV«-P«rAim»ta, •, Rn* de U Paix, PARIZ 
Duoetillftt u* Inltitin « ftHIttttõn.—lutinçt dildt Vt/e tft WS). 

FAMICA UKPIAI dl laÍQUESdínUDÁOOl fui MUDO • TNIATU 
ÇrêlBê VtlOtttlnê. im Ctllunt. {LaflêniuHut u» «niintu MIUIU • uktuHlku. 
Cnirn Çuitlla, Citnt* laHwralrlx, icrtnco tf« Ptro(aMfl,kruM,niM,kihtl. 
rsrmwM a Bràaeo «D ibipti. [ Po/nada Verme/fta tm u Mm. n HKI • w niu. 
»i tiUiOu <> OH. f AV «nmtti»-» u luU liUit», ii eiii JM Muiim tirfiilita t lr»|»li>M. 

JEscriptorio Technico 
D a 

ENGENHARIA   MECHANICA 
Rua S. Bento, 30-A 

l^ax-sa   orçamenioe    e   planiaa   de 

UÍVOURA'' ""E ^ INDUSTRIA 
EapeoatldadMM natarlal para Eatrailaa de Ferro, loooao- 

tivaa, oarrot, vag6et, trilhos e naohlnu para Offlolaai 

Erico Mills. & C. 
Oaixa   Oorzeie,   39S 

VERDADtlRÜSGRAOSoE SAÚDE oüD.FRAN^ 
<fpnnaii>«i»:iiip«cio>i«B«cjii<>H||iiiii<>W* M Jwwifo. 
Contra HLJà i, ifPtílJK — PmtâO it VM7M 

dMiMUcc^o - f «X4guec4 - coHstardct. 
UMÜU WFrerU0S4ke«n4M «u mmidM. 

■iljta 1 aUvoatialaU «ai a aaraa u nnlaae U (IHI 
• 11IMIHdl mui «M frMaaadi vl«r* cntMdtMirtM. 

•mfjjj^jjjjjMjttjjgTjtjajtdjajtTiwo»^^ 

Papaina Silva Araujo 
rroduQto puro, aupvrlor, x3aa,xiipula.clo 

oom. rlBOroaa. itmpsasoi aem rlva.1. 
XTfto ooniXindaum. oom. aUs),Úa.roa QUO VAI» 

ato max^ooido. 
D E P O 8 I TO*      C BTt A L : 

Zlua   Frimeire   de   ASarço,   a. 3 e 5 

VúitaDésáles. 
Cordial Segenerador 

QUIMÁ- ÓOCÂ - KÚLá 
PHOSPHATO dB CAL 

ToDlBet o* pulniAus, roguUrlxa aa palpItocSaa do 
eoraçio, «ctíva o trabalho da dlgeitlo. 

o homtm dabiUiudo obt«in com tl\% toram.wtaor 
• aaikd*. O hoinniii qiia gaila multa aeUvIdaiiá, • 
maDMm pelo uio regular ileata cordial, erUcax am 
lodoa oa caioa, amTpflntomeDto üiaamtiTo • 
/orlifloanla, a agradável ao paUuur como n- 
lioAr da aobrameia. 

DiwiiTo Qma,: «n PÂlua, ao, Ha* lUaamar 
a w nau aa raiMUcua, 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

12, LARGO DO ROSÁRIO, 12 

Tendo o ««u anUso proprietário regreaaado ds aiia viagem n F.u- 
. I, avba ar novameniii A teata de aiia antiga cana de L.oteriaa, onde 

oafMira da aena numeroaoa smigoa « freguojsaa a meamt prajarancla com 
que wmipm o honraram para a compra de bllhetea de i.ot«rla. 

Noaai naaa que tem ronquiatado neata capital, bem  aaaim em todo 
o Katado, oa Mroa du 

 •   0A8A   FELIZ   •  
com   juato   motivo,  fioia  que. em A annoa. Iam   diatribiildo peloa aeua 

amiKOa u Irp^o**!'*, «*» aOHTKü UHANDK.S, a labiiloaa aomma da 

lltfilharee de contoe 
Por  «ata   razio   nto  tamemoa  oa   nonaON  i.'oncorranteH, 

Km noaaa caai temoa aampr* frando KtucU de bilhataa da todaa aa 
Lotarlaa, com numoravíd taotadora, para a venda a varejo e atacado. 

Kecebemoa  encommendaa  para o  interior,  lazendo-ae a rameaaa 
com a máxima preataza. 

BELIZARIO BARLETTA 
Caixa  do CorrelOf   SSt. ■ 

'B.OBA.-RZO,    IS 
- End. tel. I   SARLCTTA 

(2«0) 

SABÃO RUSSO 
SifaraviUaoaa eaaencia 

Preparadode.Jayme   Paradeda 
Apppovado pela ex.« juntada hyai*"* daata oapltal 

Numeroaoa  certificados  de  médicos  distinctoa e de peaeoaa de todo 
critério atteatam e preconizam o SABÃO RUSSO para ourar 

Buelmadupaei    Nevralaiaap    CentuaSasi    DaplhP08| 
Emplgan«i PannO) Caspasp Eapinhaa 

Dôpee   de   eabeça»    Ferlmantoe,    Sardae,   Ohagaai 
Rogaa, enip(6ea onteneaa e aordeduraa de Inatotaa vnenoaaa, ato. 

Excellente pare banhos, a única e melhor aeua de toílette. reunin- 
do em ai todaa as propriedades daa maia afamauaa. 

Vende-se em todas es drogarias, pharmacias e lojas de perfumariaa. 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:   BAf^UEL & C. 

ÁGUA DE BILIN 
l!.!!.     t^hCSll,   * 

1^ Acidula* ^BE-cápbonatada 

Á niior agM natural para ísiolestías do estoiago, do fipdo 
.AHALTSE   de   DR.   HUPPERT,   ppoff.   de   chimiea-medioa 

na Unlveraidade de Prague 

Princípios sólidos por cada litro de Água de Bilin 

Sulphato de aoda  0.7192 
Sulphato  de potesaa .... 0.2349 
Ghiarureto de aada    .... 0.3815 
Phosphato   de   alumlna.   .   . 0.0002 
Aolda sllloioo  0.0434 

Bl-oarbenato de aoda.   .   , . 3.400 
„         „ cal ... . 0.4105 
„         ., Hapaesla. . 0.1716 

. „         „ lltblaa.   . . 0.0109 
„          „ ferro  .   . . 0.0 
„         „ mangaaei . O.OOIO 

Total dos prloolploa aalldos . 5.376 Aoido oarbonloo. 3.082 

TTniooa ageatea para o  Eatado de  S. Paulo:    \ 

L I O N   A  C O M Pa -. S. PAULO E SANTOS 

DiOGUINHO _ 

Narrativa de um cúmplice 
(BJm   OZA.XJXBOTO ) 

POK 

Silvestre da  Matta 

ILLU8TRAD0 
com lindíssimas gravuras 

Freoo: S$000 o ezenplar 
Feio correio, S$50(> 

-•   •      - —- -♦- 
A'venda na LIVRARIA MA0ALHÂE8 

Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦l 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA 008 ESTADOS) 

Para eanheclniento do publloo o doa nossoo agentes   oa laterlor, 
danos em   seguida   a   ordem   daa   extrao96ea  de naarço d.o 
180S   chamando soa especial attençSo   para oa novos o nagnl 
flooa planoo. 
8i0009 em 4, II, 18 e 27—Intelroe 300, meloa 180 rila. 

1010008 em 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
lOiOOOt em 6, 13, 20—Inteiros   160 rils. 
ISiOOOS em 5, 12 e 19—Inteiros ISO réis. 
ISiOOOt em 7, 14, 21 e 28—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
iSiOOOS em 2, 16, 23 e 30—Inteirpa 300 réis, meios 150 réis. 

25:0 Oi' O^O O O 
Em   O de março. Inteiros 1$600. décimos 160 réis 

Eslc piaao dislribue outius prumioa d^i -iiOCO^,  ü.CO.i, I.OCJJ!, KIC 

300 
Em 98 de março. Inteiros 760, quintos 160 réis 

Grande    e    Extraordinária    Loteria 
JLOOrOOO^OOO 

Bl3ctra.09&o em 21 de abril 
lOOKMOt   por   3|000   —   Inteiros,   i i    2n:000|   por   $760—    Quartoa 
60:0008   por   11600   —   Meios.       |M     5000$    por   $160-Vigésimos 

TodOB os piremioa sSo integraes aaaim como  DO preço doa bilhataa 
ji eati incluído o sflilo do impoato de consimio. 

Oa pedidoa  serão   attendidoa   promplamente   deade   que   venham 
eoompanbadoa daa reapectivaa importâncias. 

Acceitam-ae agentes em todaa as localidades do Brasil. Aos pedidos 
HfBCHtOOO para cima em CADA EXTRACÇAO dá-se b6a commissão. 

As remesáaa de listas geraes, datas das extracções, proapeclos, car- 
a c informaçSes serio gratuitas. 
Esta loteria nada tem de commum com   qualquer outra do Eatado 

da Sergipe. 
Todoa oa prêmios slo pagos integral e immediatamente. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo IcH-alidadea de if;ual nome, ás 

vezes, até no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PRE noa pedidoa seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
3ualquer outra inatrucçío de maneira a não bsver a menor probabilí- 
ade de extravio da remessa. 

Todos aa  pedidoa devem  aer  dirlgidoa i Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
Oa,lacek do ocrrelo, lOBB.-RIO DÊ JANEIRO 

Endereço   telegrapliico   < Loteatadoa > — Rio 

Auguafa da Rocha Monteiro GallO) direoter-thesonreira 
(1) 

LARGO  DE  SAO  BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades no   novo estabelecimento 
Grande  sala de jantar 

Quartos   para famílias e solteifOS 
 m   SZAZlLâ.    S$000    •  
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porque 

rapi- 

—Agradeço a sua sincera intençSo, respondeu Yan Kaximir; 
mas socegue, porque é justamente pelo caminho que Babinich acon- 
aelba, que eatarei menos expoato. 

—E' preciao, que Pan Babinich, ou qualquer que aeja o seu 
verdadeiro nome, tome a reaponaabilidade do que aconselha. Pode 
dabi reaultar que Voasa Real Graça ae veja perdido naa monta- 
Bhaa. Tomo a Deua por testemunha e oa meua companheiros aqui 

- presentes, em como (ui de opinito contraria bem do fundo da mi- 
nha aima. 

Apeoaa elle acabara de falar Kmita levantou-ae e, poataDdo-se 
defronte de Tyzenhiiuz, perguntou : ' j 

—O que quer dizer com essas   palavras ? 
Tyzenhauz mediu-o com altivez desde oa pés até á cabeça e 

disse: 
—N8o levante aaaim a cabeça para mim,  bomemzinho, 

o meu logar é muito alto para ai. 
A iato Kmita, com oa olhoa   flammejantaa,   replicou: 
—Só se saberia quem está maia alto, ai .   . 
—Si, o que?   perguntou Tvzenhauz, olhando para   elle 

Xdamente, 
—Si eu pertenoeaae s r milia maia diatiacta qve a aaa. 
Tjzeahaoz riu-ae : 
— Maa oade  a iria procurar ? 
— Silencio! diaae o rei da repente, carTegaado o aebr^olbo. 

Nío quero questões na minha preaaaça. 
Yan Kasioiir apreseatou um aspecto de UnU dignidada, que 

impreesionou a todoa que o rodeavam, e oa doM maoceboa eala- 
ram-ae perturbados, |ombrando-se das palavraa inconveajealas que 
lha tinham SKapado aa preseaça do r«L   E accrsMaatou : 

— Niagneaa tem direito para assumir priraasiaa aa presença 
deste cavalleiro. qoe fez rebetRar uma peça da aitio. que tanto 
mal noa fazia, a que sooke eacaparae das mios doa aaaooa. aieda 
mesmo quaado seu pas vfvesee auma aldée, o foe, como veio, nio 
é o caso para uma ave da sua plamagtm a do seu aaagoa, a quem 
laaa iaitoe elo bem eoehwiiioe. 

Eaqneçam aa auaa ofíeoaaa. 
É voitaado-se para  rvzeahaiiz: 
-Si quer. eetio 8ea eomaona   Rio poeao recnaor   iaae. Walf 

oa DeahoS commaadario oe   dregõea;   mas   Babtaick fcara laa- 
t>em a aetruiremoao eco ooaselbo.  portioe   eoa   ^rada   ao   Maae 

■Xeoraçao. 
—Lavo dahi aa minbaa oiioa!   diaae   Tyz#ahaiu. 

___ —Só ejpradao guardai asgrado, meoe eeahoreaL   Oe 
partirio boje para Ratüwr. a t preeizo tazar 

* que eu vou com ellea. E depoia flcam de prevenção, porque não 
aabem nem o dia nem a hora. —Vá, Tyzenhauz, dar a ordem ao 
capitáo doa dragões. 

No mesmo dia correu a noticia em Gloguv, que o rei já tinha 
ido para a fronteira da'Confederação. Até meamo muitos aenado- 
rea ootaveia auppuzaram, ,que a partida ae tinha effectuado. Manda- 
ram-ae correioa, de propoaito, levar a noticia a Opol e pelaa eatra- 
daa da fronteira. 

l'yzanbauz, ainda que tíveaae declarado que lavava aa suas 
mioa, não se deu por vencido : como particular du rei, tinha ac- 
ceaao á peasoa do monarcha facilmente e a toda a hora. Nesse 
meamo dia, portanto, depoia da partida doa dragões, catava elle 
frente a frente com Yan Kaaimir, ou anAa deante daa pesaoaa reaes 
porque Maria Ludvilia eetava também preaente. 

— Venho aaber a ordem, diaae elle ; quando partimoe? 
— Depoia de amanhã, antea de romper o dia. 
— Vai muita gente ? 
— Irá o aenbor ; Lugovski commsndará os soldado*. O go- 

vernador de Sandomir também vai commigo. Peço-lhe para levar 
pouooa aoldadoa, os raeaoa poeahrel : e aio podemos paasar sem 
alguna aabres de confiança e experimentados. 

Alárp diaao aua aantidade, o núncio, deseja acompanhar-me ; a 
aua praaeu.^ angmeniarà a consideração e impreasionará todoa os 
que sio fieis á verdadeira egreja. Elle aio hesite, portaato, expor á 
eorte a aua aagrada peasoa. Terá o maior cuidado em que nio vio 
maia de quarenta cavalloa, aegundo o conaelho de Babinich. 

—Nobre senhor! diaae Tyeenhauz. 
—O que deeeia aatio maia ? 
—De joeibos imploro um fevor. A questio está raeolvida, oe 

dragõea partiram,—nóe devemoe caminhar aem defeDca a o primei- 
ro destacamento de exploradores de algumaa dezenas de cavalloa 
p<>de aprisioear-Boe. Keeute vosae real graça oa rogos do aeu eervi- 
dor, cuje fidelidade Deus está vendo, e nio confie abeolalaaneata 
aaquelle nobre. E' um homem hábil, desde que em tão pouco tem- 
po pouda iaainuar-ee no aeu curaçio a aa aua graça , mas _ 

—Tem iBv«!a delle? interrompeu o rei. 
—Nio o ieviqo, Boitre senhor,- aio desejo mesmo suspeitai o po- 

nitivnaente de trai-;ia; maa eu ia jurar em <:omo o eaa aome aio é 
eahsaiek. Porque eeeonde eile o aeu verdadeiro aome? Que iaeoa 
veníeasa ka ea dizer o que lea aates do carro da CbeaeSobova ' 
Porque iasiatio eile daqnella fôrma, para que oe 4ra«0ce pafjaeem 
primeiro e Voeee Real Graça Ocaaee eem ume eaooita ? 

O ini maülae a^^aai laa^a, e eaaMgaa. aegnnde o eco eoctome, 
a (raazir aa baicaa rapabdeaMata, 

—Si houvesse um conluio com os suecos, disse elle por fim, o 
que poderiam fazer treaentos dragões ? Que poderiam elles fazer e 
como proterçio para que serviriam ? Babinich preciaaria apenaa para 
advertir oa suecos postar alguns homens de infantaria pelas estra- 
daa e ellea podiam apanhar-nos, sem que Ihea pudéssemos escapar. 
Maa penaemoa ai é poasivel haver   aqui traição. 

Elle não pôde saber com antecedencip o dia da nosaa jornada, 
para informar os suer^os em Cracovia ; e como poderia fazel-o, ai 
DÓS marchamoa depois de amanhã ? Elle não podia mesmo conje- 
cturar, que eacolheasemos o seu plano ; nós poderíamos ter ido de 
accõrdo com a aua auggestão, ou com a da outros. Tinha resolvido 
primeiro ir com oa dragões ; depoia si elle desejaase tratar com os 
suecos, este destacamento eapecial teria transtornado as suas dispo- 
sições, porque havia de mandar novoa mensageiros para darem aa 
ultimas noticias. Tudo isto sio rszõea irrecusáveis. E alem disso, 
elle nio insistiu nada na aua opinião, como o senhor diz ; só apre- 
sentou, como os outros, o que lhe parecia melhor Nio. nio'. A 
ainceridade transparece no aemblante daquelle nobre, e aa suas 
queimaduraa atteatam bem, que esta prompto a desprezar até a tor- 
tura. 

—Sua Real Orafa tem razão, diaae a rainha immediatamente, 
estas razões aio irrefotaveia, e o conalbo foi e é bom. 

Tyzenhaua aabia, por exp*ríeDcia, que, quando a rainha dava a 
aua opinião, era inútil que elle appellaeee pera o rei. taata eoaSasça 
tinha Yan Kazimir na aua iatelligencia e perspirsoie. B agora a 
questio do maacebo eatava aó em que o rei obeervaaee aa aeoeaea- 
riaa precançõea. 

—Nio devo, reapoadeu elle, oppór-me ao meu   rei a á minUa rai- 
aba.   Maa ai   fârmoe   depoia de amanhã, que eate   Babinich o aio 
aaiba ete á hora da partida. 

—laeo pode aer, diaae o rei. 
—E Bocaminho terei aempre os oibos aelle, e se socceder qual- 

quer cooaa, aio aahirá viva daa miahae mioe. 
— Nio ha de ter motivo para leso, dieee a rainha. Escute; nio 

ha de aer quem ha d* livrar o rei doa maua eeoootroa no cami- 
nho da trai','ão das ciladaa do iaimigo, nem Tyzenhouz, nem Babi- 
nich. nem oe dragõea, aem aa poderea da terra, mae a Proriden- 
eia de Deus, sempre sttaata aos pastores daa aaçõee e aoa ungi- 
do' de Senhor, é qaem o gaaria. Ha de protegel-o a Providencia 
e trazel-o aio a aalvo; e ao caao de aeoaeiJede ha de aoxfliai-o 
o que nem meamo peaeam ae qoa afaaaa crêem a« poder tema-' 
Ire. 

—Seraaiaeima aeabora' f«apoa4aa T/iaahaii i   Croie baa qee. 
Ma a vjitii) 1] Oiii. ata   aa 'iii:>  •::fA'.t   ;ii -i  l, :t ■    < 

Corso 9e prepiraUs 
et proli'««or Alfreilo Ferri>ira 

1'ntilino, auxiliado por profemiorea 
w>iii|ititenli:N « i^nbwitlos, avisa 
■os srs. alumnos candidatos a exa- 
mra de prepnralorios. '|un abriu um 
curiin completo das dÍBci|ilínss exl- 
Sidaa para matricula em qualquer 
os   inHlitutos  d<: ensino auperior. 

OH interesaadoi, podem dirigir se 
* rmidcnniíi do «nniimianle á rua 
.S. Jii«r|uíin, n. fiM (|irüvihorianienlii), 
das 7 horSH da manhã até ao meiO' 
dia. 

Pagamento adeantado. 
As aulas comeiyarAo a funcrionar 

a M) de  murço,  iiripreteriveimanle. 

RESTAURANTE 

MAGNAN 
tainla Je 1.° oÉm 

Almoçosi 
jantareSy 

ceias  e 
banquetes 

Preços moderados 
Rna do Rosário, 21 

■Proprietário: 

Magnan   José 

Soráíeütsclier LIoyil Bremeo 
o paquete altemão 

AACHEN 
COUUANDANTR    11.   BUROSBR 

Sabirá de Santos em 2f> do corren- 
t« para 
Rio, Bahia,   Madeira, Lisboa, 

Antuérpia  e Bremen 
levando   passageiros   de   1.*   e .1.* 
classe. 

Preço das passagens de 1* classe 
para Antuérpia e Bremen, mar- 
cos m). 

Este paquete tem boaa e moder- 
nas accommodaçõcs para passagei- 
ros de 'A.' clasHe e tem cozinheiro 
portuguoz a bordo. 

Preço da passagem de .S.* ciasaa 
para Lisboa, incluindo vinho do 
meaa, rs. 136$000. 

Hecebc pasitageiros para as ilbas 
dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais ia- 
formações, com os sgentes : 
Zeprenner,  Buioav   A Cia, 

Rua S. Bento, 51 — 8. Paulo 
Largo     Monte     Alegre,    a.   10 

SANTOS 

Serviço   aaritimo   Joaquim   Garoia 
LINHA RE0DI.AR Bi-MSNSAL Suboencionada pelo goeerno do Estado 

O VAPOR 

com    excellentes    accommodáções   para passageiros de 1* e S^claases, 
sabirá de Ubatuba  a 26   e cbfgará em Santos a 2H, sabindo a 27 para 

S. Sebastião,   Villa Beila. Caraguatatuba,  Ubatuba,  Paraty, 
Angra doa Reis  e   Rio de laneiro 

levando   passageiros,  eargaa e  encommendaa   para   os portos  acima; 
recebendo,   desde já,  cargas e encommendaa, pelo arTnazem de agencia 
para esses portos. 

Para facilidade dos srs. ambarcadores, a agencia encarrega-se de 
despachar as mercadorias, entregando-se os respectivos conheci- 
mentos no acto da entrega doa volumes. 

Faasagena, fretes, valorea e mata informações, com os agentea 

SANTOS   & C. — Rua 15 de Novembro, 88 
CLáUSULAS :—Esta agencia communica aos srs. carregadores que os 

deMBcbos e conhecimentos para cargts e encommendas só serão rece- 
bi^n   até ao   meio-dia   da   véspera aS sabida do vapor. 

— No caso de haver alguma reclamação contra a empresa, por 
avaria ou perdaa, deve ser feita poi eacripto, ao agente respectivo do 
porto de descarga, dentro de 8 diaa depois de finalizada. ' 

N. B. — Este vapor sabirá de Ubatuba nos dias 10 e 25 de todos 
os mezea, e de Santos nos dias 13 e 27, ás 10 e l|t da manhã. Os pas- 
sageiros que pernoitarem a bordo nada pagarão a não ser a respecti- 
va passagem. Começou a vigorar a tabeliã de 20 °|o de abatimento. 

Sooietib     Anonyma     di     Mavigazíone 
o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Esperado em Santos até ao dia i de abril,  sahirà,  depois  da indispen- 

sável demora,   para 
Rio de Janeiro, Gênova   e   Nápoles 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com traabordo am 
Gênova. 

Este paquete possue bórs accommodáções paia passageiroa da 1' a 
3.» classe. — VIAGEM RÁPIDA. 

Preço das passagens : — Primeira classe, para Gênova c Napolea 
600 frs.; 8.* classe para Marselha, Gênova e Nápoles, 160 frs.; 3.* claaaa 
para  Barcelona, 176.  frs. 

Bilhetes de chamada. — Vendem-se bilhetes de chamada de Gênova 
ou Nápoles so Rio de Janeiro e Santos, ao preço de 14.S francos-ouro. 

Para paasagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em  S. Paulo : Em Santos i 

Sxiooola   &   Cõzaap. 
Rna Ooinze de Novembro   30 

(351) 

A. F*iorita & Ooaap. 
R. Viaoonde do Rio Branoa, 10 

Hemburg-Sudamepikenieohe    Dempachif- 
ffahiHl-GeaelISQJtafte 

Serviça seaanal entre Santos  o   Haaliorga,  oon oaoaias pelo 
Ria   de   laneiro,   Babla   e   Saatos 

Vapores a sahir: 
Belgrano, 1 de abril  e Rosário, 8 de abril e Pernambuco, 16 de abril 

O vapor allsaâa 
(4 CORDOBA,, 

Capltfio :   J.    Kroger ' ' 

#.- 

Kroger 
Sabirá no dia 25 de março para o 

RiOy Baiiiaf Lisboa e Hambargo ' 
Todos os paquetfis da Companhia aão da construcção   moderna   il- 

luminsdos á luz electrica,  possuindo  esplendidaa accouiniodaçdea  para 
paaeageiroa de 3.* s 2.* classe. 
Preçaa da passagea de teroelra elaaae para Lisbea I35$000. 

A companhia vende paasageas  da  1.*  classe para Cberbonreo nelo 
preoo de Ibe. 27.000. B    H» " 

Todos os vsporea desta companhia ténj a bordo cozinheiro    porta- 
guez e fornecem vinho de meaa aoa pasi-^geiros de 3.* classe. 

Reoebem-se paaaageiroa para as linhas doa Açorea a Uadei'-^ 
Para passage 
E. Johnston 

na e mais Informações com os agentes 
dl C. Rua do Commercio 10 

káái Géifrili dl Traospsns MíTüJUS a vapeor de Karsiilli 
o aaptaadide  vapar fraaeez 

F8*n: 
M de março,   aahirá para 
Hapeles 

t 

Esperado em Saatoa. no dia 

Paaçoe OAa PAesAsaas: 
L* claaee—Geaova e Napolea. 
X*     »     -      »       »       » 
3.»      >     —      » w 'franooa 

* '^111'ÀTS^'ISr" "* »•"*• - -^'^^gaiata.: 
IdecD dito. idem l- elaeea.    '. '      ;      S '"!«» Ídeai dito. idem !.• eli 
dem dito. 3* dita ■ 

Idem dito. id* • v«lta, l 
Idem idaa. dito Z' dita 
Idam idak. dito 3.* dita 

Htt 
19» 

1.10» 
882 

ANTUNES DOS SANTQfi A Ca 
S.    PAULO 

Rua de S*o 
.... SANTOS 
1. se,   RH«  Oalaxe   de 

_^ RIO    DE   JANEIRO 

89 
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